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TELEFONES»

PROPOSTO D iUSCEUHO
D JUMENTO DE TIRIFIS

Vql a solugSo imediata encontrada pela «Comissão de Expansão
do Serviço Telefônico» e qüe beneficiaria apenas a CTB

O .sr. Demostenes Madu-
tini de Pinho, prcsldonte da
emissão do Expansão do
Serviço Telefônica ostêvo
ontem pela manha no Ta-
lôclò ni0 Negro, em Pelro-
polis, h fim do expor ao Trc
sldchte du República o pio-
nu elaborado pela retirada
¦•omissão, para minorar o
problema da falta de telefo-
nes, na capital federal.

Km síntese, suglriu 0 sr-
Mndurelra de Pinho,a cria-
çüo de um grupo executivo,
semelhante ao existente pa-
ra a indústria uutamoblllsti*
ca, visando expandir a lndus-
tri* telefônica nacional. Acha
elo que em dois anos o abas-
teclmento d0 mercado bra-
silelro,poderá ser atendido
plenamente, multo embora
o «déficit» de aparelhos, no

Rio e em Sâo Pauto, atln-
Ja a 150. mil candidatos a
nnslnntttea, respectivamente
AUMENTO DE TARIFAS

Antes disso, o concreto,
proposta pelo sr. Madurelrn
de Pinho ao ir. Juscellno
Kubltschek, foi o^numonto
de tarifas, a ser estudado
por outr« órgão especial-
mente criado para esse fim,
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.0 CO-PILOTO DO AVIÃO DO LOIDE RB-*;

.LATA AO REPÓRTER O QUE SE PASSOV l
NOS SEGUNDOS QUE PRECEDERAM A I
TRAGÉDIA DO AEROPORTO SANTOS'
DUMONT — NAO PERDERA AS PERNAS

E VOLTARA A VOAR
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Comprovada a Fraude: Anuladas
Bs Eleições do Sindicato dos Taifeiros

O Ministro do Trabalho mandou suspender a posse dos eleitos —
1 Votaram 300 pessoas estranhas ao quadro da entidade — Recebi-

da com salvas de rojão a decisão ministerial — Eleita, ontem mes-
mo, uma Junta Governativa (NÂ 2' PAG)'

O co-plloto do JX!-4, • liii'1-
irniio no (inmliiKn no Aercpor»
to Santos Dumoiit, nao perde-
ra a pornn. K' quo apurou nos-
«a reportagem nntom, nu en*
trovlHtn mnntlila com o nvln-
dor Kéno -voul l-"onnforti>, na
cana do Bando Snnta Luxltk, mi-
de o mesmo «o cneontar li >.«|il-
talluido.

Esporo tino ilontro de trfln
meios podcrol voluir a voar -
dimo-noa o Jovem ueromiutn.

Kntro durou provenientes dn
fratura, ter.-ium ôlon breves do
dnrnçOes nnlirn o d«iuti<rO 'In
puniu do calabouco:

Kntava Junti do coman-
danto Vanderlel, Obaervamos
que o motor 4, da direita, fa-
lhava. Ipiedlatamente o coman-
dente tontou (relar o aparu.
lho. Nilo conecffulndo, tentou o"cavalo de pau" como oltlm»
rcoureo. Mas a roda Ja frontu
atrapalhou,
NAO HOUVE PRINCIPIO
DE INCÊNDIO

PcrguntamoB-lhe io houvera

moW
>U.., '
meçasj

pirta»
0.pB«K

ide «vl
ilinrUt-'

principio de iiu-r-miio noa
res, ao que liou rpnpondeu.

— Nfto, O Incondlo ,6 começa*)
iiepole dn batida nas pedra»

Hobre o problema da ¦ pisf
doolnrou-nos nliiJa o co.
to:

~ Creio que ntto so poda
xer que a pinta A curta, dsooas'
Uo aumento quo houve, Mo*,
compr. vle-eo que ee houve***
ínniH niiH 100 metroa de pista
tona i»liio ovit.idu a catiatTOf*,!

A ri "i outra pcr-funla no**l
na rcHpoiídàii; 1

-- O eimiuinlanto Vanderltlj
cru, nnu u'i um |ir?fissloiial C0BÍ4
petunto, como um |c'iinde°nmU'
KO do toiloe o |i.u'liculurmenta
meu. Sempre i|uo iupios viaja?
costumava pnscii'. «m mluho,'
i-UMi para mo lovar de carro, j
Kol uma Gmndo perda para
todos.

O co-plloto Roní Poul Ponay
fort tem apcnai 27 anos • tru- i
li.niiii no Loldn A<!reo h& 4 wioa jE' o primeiro acidente de aTtlO |
que eotre.

INFORMAÇÃO DE ADEMAR, COLHIDA NA ALEMANHA;

QUER A U.R.S.S. COMPRAR AO BRASIL
CINCO MILHÕES DE SACAS DE CAFÉ

0 HIP0P6TAM0 DO CIRCO DA ARMÊNIA
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n PRTCFEITO DE SAO PAULO VAI CONVERSAR COM O PRESIDENTE DA REPÚBLICA
fõBMfESSA PROPOSTT^E INDAGAR A RESPEITO DA ORIENTAÇÃO DO GOVERNO
EM FACE DA CRISE DE NOSSO PRINCIPAL PRODUTO DE EXPORTAÇÃO - O QUE
DIGNIFICA EM FACE DO VOLUME DE NOSSAS VENDAS, A PROPOSTA SOVIÉTICA_ 

PERDEMOS NA EUROPA METADE DE NOSSOS FREGUESES
.. — A União Soviética-' propôs ao Brasil comprar cinco
milhões de sacas do café em dois anos.

Esta Informação, obtld* durante sua recente viagem a
Alemanha, do onde chegou há, trôs dias. foi fornecida ontem
a, jornalistas cariocas pelo sr. Ademar de Bnrros. O pre
feito do São Paulo veio ao Bio para so entender com ele-
mentos de seu partido. M

Acrescentou o presidente do PSP que teria um encontro
com o ar. Juscelino Kublt>çhek,a.flm deJhe^eaaior és»*:sk. í
toaç&o ebioai^sWBre â^orlohwilçao^ò governo em face da
crise do nosso principal produto do exportação (69,5% de
nossas exportações rio ano passado).

FEBDA DE MERCADOS

A Escola de Samba Flor de Lins à «I.P.»:

— Perdemos nos últimos me-
ses,.dlse ainda o sr .Ademar de
Barros, cerca de metado-do mer-
eado europeu de cate. Efeso nier-
eado representa vinte por cento
das exportações brasileiras.

SIGNIFICADO DA
PROP06TA

O áomador Stepan Isaakyan e seu hipopótamo constituem' 
a grande atração do Circo de Erevan, na Bepiioltca So-
cidlísia Soviética du Armênio. Vemos na fotografia o

' animal domesticado correndo em torno do pequeno muro
í que separa o pieadsiro da assistência.. Confiante no tra-
! balho do domaâor, o ptíbltco não se amedronta com a
' dentuça do hipopótamo, que está de boca aberta (Foto-' 

grafia de A. Ekekyan, da Agência TÂBS, para a IP).

Vejamos agora, o o)óe «tstil-
fica em números essa proposta
da União Soviética. Sém levar
em consideração as Altlmas que-
das de exportação, devemos es-
tar vendendo a essa altura, no
máximo, 12 milhões do sacas.

Segundo o AcOrdo do.Míxioo,
o Brasil realizara uma reten-
çao de 20 por cento em suas
vendas sObro aqueles 12 milhões.
O governo pagara esse cate re-
tido, armazenando-p, o que re-
presenta gastos. Até agora nao
se sabe, porém, o que pretjn-
de o governo fazer com essa
mercadoria estocaáa. Colocft-la
em mercados novos, como pnr
exemplo o dos países soclails-
tas? Joga-Ja ao mar? Queima-
-Ia?

A ersposta a essas pergun-
ta* em grande parte depende
doa Sxltos da política de rabo-

tagem operada no ItamaraM pe-
lo sr. Macedo e pela ara. Ode-
te, cujo objetivo em matéria dó
politica exterior 6 clara: retar-
dar enquanto houver forças pa»
ra isso o reamento de relações.
REALIDADE E
ARTIFÍCIOS

A crise brasileira, do café tem
muito de artificial. Evldentemen-

(Conclui na .*• pâg.)

PREVISÃO
DO TEMPO

A previsão do tempo, for-
necida pelo Serviço de Me-
teorologla, válida até às 14
horas de amanhã, é a se-
gulnte:

Tempo instável, com chu-
vas ocasionais à tarde.

Temperatura em elevação, l
Vento» de noroeste a sues;

te, moderadoB. ¦
Máxima: 35,00, na Penha.
Mínima: 2%% n0 Jardim

Botânico. \

"Não há Segredo i
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A escola da cabrocha Sônia, Bainha dos samUsias d*V
Lins, vai desfilar com 800 figuras e quatro carros ale-j
góricos — «A Grande Descoberta», é o teir.v oue a mo*v

cada vai apresentar , :f

samba esquentava. Abria-»»/
em -sorrisos cordiais ao rece-
ber os representantes das en*

Houve samba «bom* na
Escola de 'Samba Flor do
Lins, sábado último, para
festejar a coroacã0 de Sô-
nla Alpino como Rainha dos
sambistas que rebolam nos
terralros daquelas bandas.

Cercada pelas suas prince-
sas, Ivonete Nascimento, e
Sueli Franciscà, Sônia rece-
beu as congratulações de
passistas e cabrochas, deter-
minando, logo . depois,; que
a ordem era sambar. E a
moçada, ganhou o terreiro.

O. presidente da Flor do
Uns, sr. Antônio Dias de
Castro Filho, nao cabia em
si de contente. Seu entusias-
mo subia a medida que o

(Conciui na *• pâg.)

CHEGARA UM *TU-104*J

novo embaixador!
da u.r.s.s. nos e.u.aj
•' WASHINGTON, 4 (FP) —1
isr.Mikmail Msnõhlltov, nova]
embaixador da ÜRS8 nesta
capital, chegará no dia 6 ao*'.
Estados Unidos, num avião, a\
jato soviético, "TTM04" anua»!
ciam no ¦ Departamento d*)'
Estado. ' <i

Sônia foi coroada."Hainha dos Sambistas" pelo presidente
da Escola Flor do Lins

' '

Plebiscito Sírio-Egípcio
no Próximo Dia 21

oáfRO, 4 (PP) Realtaar-se-
i a 21 do corrente-o pleblsci-
Mi para aprovação da TJnlBo
sfrio-Eglpalà.

Á imjptenw uaeloaai tio
«tim prooede atualmente a
iwpTSsSBO de cerca d* 15 ml-

I ti* «Mnlae. «jue aerdo utl-
IM Ifetto • na Slrín.

O Plebiscito será dupie. fts-
semelhar-se-á ao de junho de
1956, realizado no Egito, para
& designação do chefe de Es-
«ido egípcio e aprovação, ao
mesmo tempo, da nova Cons-
titulçao.

Os elcitorcB e eleitoras da
(Conclui na *? pâg.)

Ghega a Varsóvia a Delegação
Comercial Argentina

?AR8ÓVTA, * (PP) — Che-
goú a Varsóvia, procedente
de Praga, parte da Delegação
Econômica Argentina, chelia?
da pelo 8r. Raul Ondarta, Sub-
Secretário do Estado da In-
dustrla.

Os entendimentos eoonoml-
cos entre os represeiitantes

tlRRUBOÜ O POSTE E ÀTROPEIXHJ O SINALEIRO

J»V!jPr1Í Tm?mê<

poloneses e a delegaça* ar-
gentma serão iniciados ama-
nha. Os argentinos visitarão,
em seguida, algumas' usinas
da capital Polonesa, entre as
quais a Usina de Maquinas
"NowotlcJo".

Em 1854 « 1986, as trocas
comerciais entre a Polônia e
a Argentina w elevaram a 88,6
e 51 milhões de dólares, e.
durante o.ano de 1858, a Po-* lOnla fornecerá a, Argentina
600.000 toneladas de carvão.
A Polônia, por seu tono, «stá
interessada na importação
de produtos argentinos, tais
com0 peles, ias, matérias para
curtir, etc...

NO LEMB
. «.

IMOADAS AS OBRAS DE
RECUPERAÇÃO DA PRAIA

Adiantados os trabalhos iniciados ontem para prote-
ger a praia do Leme contra a fúria do mar — Prefeito
e outras autoridades satisfeitas com as medidas de

proteção tomadas

Ontem, a PDF Iniciou as
obras na Praia do Leme, vi-
sando Impedir a destruição
da amurada, pelas águas do
mar que se mostram braviasl
e inquieta* nestas últimas
semanas. O engenheiro res-
ponsavel pelo serviço, em pa-
lestra com a reportagem de-
clarou que vigas novas, ee-
ráo fincadas ho quebra-mar,
forçando o enrocamento dos

1 sacos de areia e pedras que

serão colocados nas regiões
mais atingidas.

NAO DESAPARECERA
A PRAIA ,

A praia do Lenic, quê ora
sofre as conseqüências' de
uma • forte ressaca, tudo In-
dica desaparecerá. O erige-
nheiro que fiscaliza as obras
de proteção daquela parte de
Copacabana, afirmou-nos con
tudo. que não acredita nisso.

(Concíni na 2' pâg.)

GOMO AVESTRUZ, 0ITAMARATI
ESCONDE A CABEÇA

Quer saber o sr. Campos Vergai porque ainda não teve >
resposta seu requerimento de ¦ informações sobre «*

reatamento de relações com a União Soviética V
Por Intermédio da Mesa Via Câmara; o,sr. Campos Ve»|

gal vai dirigir uma interpelação ao Ministério das Belacõesi
Exteriores. O caso é que o representante do PSP de Sto
Paulo encaminhou há côrca de dois meses um requerimento
de informações, a respsito dos motivos que têm levado o Ha-
marati, até agora, a dificultar o restabelecimento de relações,
comerciais e diplomática» entre nosso pais. e a União Sovw
tlca. E até o momento nenhuma informação foi prestada.

Jorrou Petróleo no Pará!
O petróleo foi encontrado à profundidade

de 2.660 metros ,
Em comunicado qüe tornou público na noite de

ontem, a Fetrobrás S.A. esclarece que o poço n. 4,
da baía de Maracá, onde vem sendo realizadas prós-
pecções do petróleo, jorrou. Jpétrôleo na manha de
terça-feira, quando a sonda atingia a profundidade
de 2.660 metros.

\ma
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Ontem» oArca dai ^ horas, na Praga
. cobto, que trafegava em grande
i, âepoU de derrubar o poste si-

nafetro, esbarrou numa árvore, ficando de
rodas para o ar. A «foMncio do OA041M foi
irenumda, tuas a surpreso maior «ur^w
qmafe o motorhto do vafoulo, qu» já Nano
sítfo julgado morto, sabt ileso de dentro do
anáo que ttepu completamente amassado,
fôftfXMufo a poeira que cairá sobre sem
víiibros. O Vékulo, que é um "ITillman",'

li-fS-99, ficou sem uma roda, que¦- jAtm'- wtmtm Policia Militar.
t M. t Mima«M jT'.ni«jn éjbü a m n nu ¦ t

foi parar bem distante e seu motor, em Vir-
tude do impacto, foi cair dentro do banco
dianteiro. Dirigia o carro o jovem Algemko
Costa (Rua Santo Amaro, 1H — opto.
li), que nada sofreu, conforme informa-
mos. O poste foi arrancado do lugar, mas,
por coincidência, continuou com a luz (wr-
melha) acesa. A* autoridades do 5' Distri-
to estiveram no Zocal, tomando as prOvi-
ciências necessárias. Na foto, vemos o car-
ro virado, já guardado por um soldado da

A COFAP NÃO SE REUNIU

CinemaAdiados os Aumentos do Leite, Pão e
Moinhos e panificadoras coagem a COFAP por todos os meios — O CeLMindelo, contudo,
afirma à IMPRENSA POPULAR, que não haverá aumentos — Serão tabelados, esta senta-

na, os preços das bebidas durante o Carnaval
Nio se realizou onterá,

por ialta de número, a reu-
htto plenâr3a da COFAP.
que deveria tratar dos au-
mentos.doa preços do leite
e do pão, bem como da equi-
paração dos diferentes sis
temas de exibição de filmes
nos cinemas.

A majoração do preço' do
leite foi solicitado pela r<>
operativa Central dos Pro
dutores de Leite (CCPLJ

l represenante já reconheceu
publicamente, de reajusTa-
mento da taxa de distribui-
fjão a domicilio. A CCPL
pretende que o lel.e entri-
gue a domicilio passe d^is
Uuals Cr$ 8,70 para Cr- ..
10,30; o Departamento de'
Estudos e Planejamento da
COFAP recomendou um
aument0 de Cr$ 1,40 e .1

i maioria do plenário 'to ôr-
üa0 controlador de preços

parece disposta a conceder
uma majoração de CrS 1,20,
por litro. O aumento, se
concre:i?.ado, atingirá 60 por
cento dos consumidores de
leite da CCPL. '

PAO A CRS 23.00
Em declarações ontem

prestadas à nossa reporta-
gem, o coronel Frederico
Minúclo^ presidente - da
COFAP desmentiu categòrl-
uamente quo o plenário da

conceder o aumento do pre-
ço do pão solicitados aelos
paniílcadores e que esteja
havendo falta de farinha de
trigo. Essa ültima afírmati-
va vem sendo feita paios
proprietários de padarias em
suas assembléias, onde se
acusa os moinhos de esfarem
sonegando farinha de trigo.
Estes, por seu-turno, asse-
veram Jiuc estão atendendo
normalmente às padarias,dutores de Leite iCCPLJ ua0 controlador de preços cameme que u P"="»"" ¦"» „ " 

Jí~í*»m de* dia*

1

deverão flSgotarse os esta»
quês ãt farinha e, par* po*
derem moer o trigo quê têm
estão aguardando a fixacãe
dqsnovpsvprecós do produto
pelo Ministério da Fasenda
íTôda essa confusão, W'

bOra o coronel Frederico
Mlndelo, nao queira reconha
cer publicamente, não pas-
sa de uma manobra dos mor
nhos o dos paniílcadores pa-^
ra levar a CGFAP a au
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A NOVA CIDADE
/ UNIVERSITÁRIA EM LISBOA

IJiíêOA'. 4 (SBhZZEM
ii-mki' ehllliradii - RCBta -enpiial,
uma-'..€lil>iu.; Universitária que
pnibTü acolher dez mil alu*
in m.r . Com - exceção -apenas
los ínajlliutoa Superiores Téo
nico'1.« Agronômico, abrigará
todos ta cursos do Ensino Su-
perior, - rirlnclpalmento as Fa-
cuidados de Ciências ede Lo-
troa,».-»-' Fftsujdaito. do •, pirol-
to. *bepV como o» novas Fa-
culuolWdé-- Farmácia-» de
Arquitetura, os Instiiutos do
Ciências Econômicas e Flnan-

dessa vasta, organleioea a ¦••
cola do Pintura t da Oravu-
ra, um Museu t Importante
Biblioteca,

Os amplo* tdlfldot, de sr-
Qitlielura sóbria e moder
na, «jstcndcm-M per mais d*
160 hectares, à entrada ila
cidade, num quadro de voge*'tuçãii, compreendendo Igual-
mente onsto blocos rcslden-
dais com 1.100 uuattos par
tlculares, onda poderão resl-
dlr 700 rapara* a 400 mocas.
A Cidade UnltersilArla com-

*.!-,»¦ de Pedagogia... e du! portar* um Teatro, campot
fi&t PüVlktf Também d. jogo., bem como centros
tsteo " previstas no quadro I médicos.

Recife
Para

Exige, nas Ruas, Punição
3 Deputado Assassino l

)Uttrfl -

iJMtírtM e leles M leétl de êrlmo — dSmfftMM Noy ÍHeronhle ser o tutor do bírbir» homicídio•MtMM M moforistos, r forledelre multldle, iNfHaram exigindo

nacirn — («>indai) - non-
teima dt motorlalua aeompa-
nliadoa por verdadeira luulil-
dlo deafllaram polas ruas da ui-
dudoom alnal do pritoiio oun-
tra o trueldamont-i bárbaro do
profUalonal do volonta Pruncls*
eo Muaos d* Bllva, aassorlnt-
do a tiros polo -deputado Nor

Serão Readmitidos os Ferroviários
Há Anos Demitidos Pela Leopoldina

arando vitória do Sindicato - Ocmanlcada a decisão polo vlee-presldan-
?ft da Rede Ferroviária Federal, ir. Romulo de Almeida, na grande

asembléía realizada ontem pela órgão sindicalMS1V
,, v.ífl!.'

,'y'y: .- -.; .!. . '
¦Vitória dns nwls aignifl-

Kitivas acaba, de conseguir
k atual diretoria do SUidtça-
toados/' Ferroviários du .Es-
tradà:.do Ferro Leopoldina.
NaMassembléla-mónsiro rea-1
lizada.-.'oncóm...na seded»-
quole-Slndicato, o sr .Rómu-
lo de Almeida, Vice-preslden.
te tía..ttêde.-Ferroviária Fe.
floral, 6/A. comunicou u de-
ciflío:do Piittldontè da Re-1
púultoa. autorizando a ruln-
legraçtto dou W.oorvldorej-da
Estrada do Ferro LeopqUU-
riaí^-dirpEnsáilos, por ocasião
da greve do 1&54. pelo paga-
monto-, do. enlário-minimo.
Como, foi divulgado por dl.
versas,.pcasi&psi íip"plano, de
reivindicações .apresentado
pda diretoria nio Slndicatol
da. .^enòvIfirioB à direção
daqUela' es.trhti.ij,: á;;rgáarnls-
slln 

'rjós 
/grevistas. demitidos

figurava^ sempre em primei-
ro W*fi '",'.-*.-•"".• .'"..V."'r -

AUTORIDADES-..-
PRESENTES—-_.,

m dq-stJtQinulo.de AL
jiv 

'estiveram -presentes
asserhbléla os drs. João

, iiVffUitir, 'itentrtb Pereira e
.^'MonteW/dlrttôrés dal
Estrada de Ferro Leopoldi-
na.,0-Almirante Amaral Pel-
btõfcv; presidente da Caixa
Êeqhômfca. Fed.eíal. deputa.'
do • José',; Gornes TalaricQ, re-
praeqtánte do Ministério do

Trabalho, sr. Gilberto Cro-
crakt de Sa, e outras auto.
rldades .

O Almirante Augusto do
Amaral Peixoto, falando &
assembléia afirmou que ira
estudar condições para a
abertura de crédito, na Cai-
xa Econômica, para os íer-
•ovlarios. Frisou que den-
tro de 3meses espera ser Js.
to satisfatoriamente resol.
vido.

SALARIO-M1NIMO

Constava da ordem do dia
o debate sobre a questão do
repouso remunerado, salário.
mínimo, llcença-prêmio e as-
suntoõ gerais. Quanto à quês
Mo do salárlo-minimo, ô ad.
vogado dos ferroviários, sr.

Sfinval Palmeira, quo vem
tratando desta questão na
Justiça do Trabalho, afirmou
que o processo está seguindo
seu curso. Salientou que cs-
peru ser o salárlo-minimo
dos ferroviários, face ao quo
asseguram as leis, de 9.100
cruzeiros <

Quanto ao. demais pontos
quando encerrávamos nos.
sos trabalhos a assembléia co-
moçava a debatê-los.

NUMEROSAS
DELEGAÇÕES

Vindos de todos os entron.
camentos ferroviários do in-
terior, estiveram presentes
à assembléia, delegados de
15 cidades, representando aa
Delegacias do Sindicato ali
instaladas.

Martnhla, aa msflrusaaa és
dia 17 fllltmo, n*> ttiis U lat-
te pita.
O IU1BFIM".

O dutlls partiu oiatamonta «a
looal ond. se dou c erlmt por»corrando varias art.rlaa doMa
capital, eondualndii fsbus dè
luto • um cartas onda te liai"(Jneramo. Juatioa". Durante o
trajeto falaram dota oradores O
Srlmolro 

foi t oomoralarlo lote
larrono., qua na praga da In.

d.pondinola discursou «ilrlndo
punlcso para o daoutado áasas-
sino. Um frente ao Orando Ho-
tol uiou da palavra e motorta-
ta Paulo Bales quo, oob nplau-
aos geral, condenou a vloien-
cia exigindo juotlaa,

Ante. do rccollicr-ne, o. ma-
nlfoatante» voltaram no local
ondo o motorltoa Francisco Nu-
m-8 foi ansuhi.lna.l.i unilu ileic.
na. do velas acêsaa,

CONFESSOU O CRIME
Rcclfo — 4 (Especial pata

IP) — O deputado Noy Mura-
nhSo confessou tor asanasno-
do o motorista Francisco Nunes
"Assumo Inteira ,'Psponsabllida-
do pela morto do motorista
Francisco Nune. da Bllva" —
foram suas palavia». A confio-
«ao nflu causou niir|.if-sa pois
tinha sido exigida por toda a
população quo agora exlgo quo

a homicida soja lavado at tun-
co dos riu.. A altiaola da. ar-
tliiaa Anllsa Loono t Ms Ma-
ra I da* mais compromotadoraa.

Como^M aabo, aa duas "rodelas"
preatarâm í.poln>.n»o wlmlnao
o deputado do quolquar partld-
liaçao no bárbaro crime.

Adiados os Aumentos do Leite,...

Razões do Afastamento do
Desembargador Romão Cortes

O gabinete do desembaiga-
dor Nareellno de que.ros, vice-
presidente em exercício do
Tribunal de Justiça do Dlstri-
to Federal, distribuiu aos jõr-
nals a seguinte nota:

"Sfio completamente destl-
tuldas de qualquer fundamen-
to as versões publicacTas por'
alguns jornais sobre a 1!c3n-
ça em que se acha o Desem-

bargador Romfto Cortes de
Lacerda, Presidente deste Tri-
bunnl. Sua Excelência, como
é notório, náo ten o gozado
férias no nno passado, afãs-
tou-se expentancamente, p"r a
penas sessenta dias, por urgen
tè motivo de saúde e a cen-
selíio de seu médico asslsten-
te".

!

A Tuberculose no Distrito Federal
; A tuborcülose, como nin-
fuém Ignora, é um dos fla-
gelosíite nossa cidade roa-
xaViltiosa. Uma. das .eonse-
quôncltrí da rcarestla», da. da-
ÜciêncJSs do transporte ur-
bano. !tclas péssimas condi-
C6es de - asaelo .0. i higiene em
que vive o carioca. Embora
a medicina tenha avançado
multo, nos últimos anos, no

PêPttAR
íl§Él2

combate à peste branca, sâo
precários no Rio os meios
oficiais para atacá-la.

«O número de leitos nos
hoepitab da Prefeitura —
declara à imprensa b dr. Ma-
chado Costta, novo diretor
do Departamento de TUber-
culosè — é de 2.300 e nos-
sas necessidades vaq a 4.000.
Logo, há um «déficit» de
quase 50%».

Que pode fazer, em tal si-
tuaçao, urri diretor de ser-
viço, mesmo que traga as
melhores intenções?

Sem maiores recursos no
orçamento atual o ¦ diretor
(daquele departamento ape.
Ia para malabarismo, téc
nicos. Propõe-se a substituir

d demorado tratamento cli-

l-.rjW*-, -WWUflW "llllll' '.'H11

T1N0R MIRIM CA1STA HOJE
S
IvÒfí K ANOS, LUÍ#,.A,UGUSTO PASSOS DABA AUDIÇÃO
rTO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO — ENTRADA FRANCA
..^.,i NÁ PRÓXIMA QUINTA-KEIBA
..i>,-«:'' ..-'¦¦¦ ¦ ...

-• l:ilra menino de apenas 12 anos, gaúcho de nascimento,

ÍOspoírAe 
Lute-Augusto-Passos, vai mostrar ao público ctf-

ioca,vsQb os auspícios do Ministério da Educação e Cultura,
mjefe4-difícil, :mas n&o Impossível ser tenor ainda na idade
jaíaniii. A audições ti programada para amanhã, dia 6 As
{Migras, >no'*ud*t6rio do Palácio da Educação, coni entrada

,,Í.Ljí{i Augusta dtesdè Cedo demonstrou Vocação musical,
Ispecialmente para a, pane de Canto. Não lhe faltou o es-
tímiüo.ipara..que4íudêsser.aprimorarrse e dar provas do seu
t$^íóV,<,qü'e-fugia-a regra comum- Assim começou a áparé-
egrí^m perjúenos recitais, chamando a atenção dt duimtoa

nicp. que prende o enfermo
uo leito durante 445 dias, em
média, pelo processo clrúr-
gleo. Aeslm espera reter um
tuberculoso apenas 20 dias
no hospital. Então a capa-
cidade dos estabelecimentos
municipais se elevaria de 18
vezes...

Aos nossos olhos de lei-
gos nau parece assim tão
simples a solução do proble.
ma. Será que o bisturl vai
suprir a estreptomiclna e a.
hidrazlda, além do cuidado]
higiênico e dletético, que a
maioria dos tuberculosos
atendidos nos hospitais da
PDF não terá em casa

Louvámos os esforços de
um novo chefe de serviço.
que pelo menos está quebran-
do a cabeça em busca de so.
luçflss. Mai. bem sabem osl
médicos, mais do quo nln.
guêm. que a luta contra a
tuberculose não se fará à bel-
ra do leito, em 445 ou em
20 dias. Ela requer Um ni.
vel de vida condigno para!
nouo povo. Então a Inci-
dênda do mal será mínima.

Coquetel
do Montanha
Clube à Imprensa

Inaugurando os melhora-
mentos efetuados em seu sa-
lão de festas, o Montanha
Clube homenageará a Im-
prensa escrita e falada da
Capital e a diretoria da As-
sociaçao de Cronistas Car-
navclescos, com um coque-
tél que terá lugar tm sua se-
de, no próximo sábado, dia
8. às 17 horas.

- Nessa oportunidade, será
apresentada aos visitantes a
ornamentação de suas depen-
dênclas sociais para os bailes
carnavalescos que Irá rea-
ll:ar, durante o reinado de
Momo,

(CoMilMflo do i* vig.)
lar os preços da farinha do
trigo em Crf 180,00 por &u-
ca, e, om conseqüência, au-
mentap o preço do quilo do
pão para Cr* W,00.CINEMAB.

Também os proprietários
de cinemas estão usando do
um subterfúgio para conse-
gtílrem aumento d^a preços
dos ingressos: polem a equl-
paração dos diferentes tipos
de projeção (megascope,
muxlscope, 'ele), ao einemus-
cope, para portarem çoorar
dezoito cruzeiros por lódos -
«les. Repetidas vezes, mas
Mútllmente, o» senhofos Al-
frado Gheratdt e Flávlo de
Brito, conselheiros da COFAP
têm chamado a atimçáo da
presidência daquela órgão
para 0 quo chamam «falsl-
«cação grosseira» de pell-
cuias comuns em cinemas-
copo. O máximo quo a
COFAP faz è multar alguns
cinemas de bairros que se-
guem o sistema do açus con-
corren.es do centro, tentan-
dó Impingir ao público o
«taploscopo, como os cha-
ma o povo.

Outro aspecto da questão
que a COFP faz tudo P*"
ra ignorar são 03 lucros tias
empresas cinematográficas.
A Metro Goldwyn Mayer,
por exemplo, consoante pe-
rlcla contábil realizada em dl-
versas empresas clnematognà-
ficas, obtem lucros de 5UU
por cento, apenas como exl-
bldora. E esses cálculos ío-
ram fellos tomando em con-
slderaçAo preços de mgres-
s0 que não ultrapassavam
sete cruzeiros e sem descon-
tar o truque empregado pe-
Ias companhias estrangei-
ras para fazer desaparecer
os lucros. A Metro iprodu-
tora) aluga filmes à Metro

(distribuidora) que por sua
vez, aluga filmes nos clnr
mns Metro.

Ademais, conforme a pro-
prlu COFAP já apurou o íll-
me estrangeiro entra no
Brasil pagando uma ridícula
taxa alfandegária de 80 cru-
zelros pbr quilo. Uma -;.V>la
do longa metragem pesa, em
média, 25 quilos. A 8U „tu-
zolròs, portanto, Seriam dois
'mil cruzeiros . Gerulm.mto
as empresas enviam sete co-
pias do cada filme. Temos as-
sim, 14 mil cruzeiros. Essa
quantia é acrescida de uma
taxn do censura do 40 con-
tavos por metro, que 6 pa-
ga apenas por uma côpla.
Normalmente, a taxa de
censura atinge mil cruzei-
ros. Temos, assim, o filme
estrangeiro exibido no Bra-
sll pagando um total de 15
mií cruzeiros, E esse e de
fat0 ° seu preí0' poi8 ° de
produção já foi pago no
pais de origem. E* com lais
filmes, por outro lado, que
tem do concorrer a indúatrla
cinematográfica nacional que
gasta, em média, três milhões
de cruzeiros, para produzir

^PREÇOS DAS BEBIDAS
DURANTE O CARNAVAL

Adiantou-nos, também, ,P
presidente da COFAP, -jue,
ainda esta semana, ooixa-
rá portaria regulamentado
os preços das bebidas e re-
Irlgerantes durante os •tias
do Cãmaval. O novo, tabela-
ment0 deverá congelar, aos
níveis atuais, os preços no
comércio em geral e estabe-
ler preços especiais para ,.os
recintos fechados. Nos recin-
tos fechados de luxo, como
Teatro Municipal, por exem-
pio, os bares poderão co-
brar os preços que bem en-
tenderem.

Neje, na Oomhsle le InajnérHoi
i^^t^>^^i^i^s^^^^,mtj^^s^%^^v^^

RELATÓRIO SOBRE 0 SAQUii
DOS MINÉRIOS ATÔMICOS

Reunião ài 14,30, m qual o relator Dagoberto Sa-
les apntdtntará •• «onclusfos da momentos» in-

f eitíf ação parlamentar
0ob t msMotela «o ar.

Gabriel Passos a som a pre>
sençs, to qut «a espora, da
maioria d. aaus oomponantei.
iounlr-ao-4 At 14,30 noras
de hoje a Otmlosto Parla-
montar d* inquérito .obro Ml-
nerlos Atômicos, quo chega
«o término de seu. trabalhou.

A Coml»sio foi convocada
para ouvir t deliberar sobro
o relatório a ser sprettnt do
pelo si, Dagoberto Sales. Con-
formo tem sido amplamente
noticiado, o parlamntar pau-
lista lavará at ewmt do dr-

|to parlamentar, inoumv»-
do rumoroao Inqufr.to, rola-
torlo condensando, om té et
de N páglnu» daiiiosmia., .,
dooumentscáo e preva. Intlos,
truUvel», que revila t0 a Ka-
çá0 a eatarrecedoru tramo, .
os nome. do. implicados, ,.r
mad. em .eus mínimos dota-
lhe. para lovar a termo ..
saque total das reserva» ur
minérios atômicos do Brasil
e Impedir a aplicação cr.-si „
preciosos recursos energitl-
cos na criação da Industria
atômica em nosso pai*.

Iniciadas as Obras de Recuperação.
(C'o«cIus«o do 1* pda.)

O quo acontece com o mar,
atualmente,'ditat filo. já
teria acontecido há vinte
anos, sendo que, depois de
algum tempo as ondas se
acalmaram, voltando ao seu
lugar, deixando, novamente
à mostra toda a grande área
de areia, presentemente en-
coberta pelas águas. Com
essa afirmação, aquela auto-
rldade tenta desmentir, Iam-
hóm. os boatos, ou nrsmo
suposições, de que o mar es.
tarla tomando a parto que
lhe está sendo roubada com
o aterro da Praça do Con.
gresso.

AJUDA DE VINTE
MILHÕES

O prefeito Negrão de LI-
ma, acompanhado do Secre-
tárlo do Viação t Obras Pú-

bllcas, esteve, ontem, nova.
mente, na Praia do Leme.
ando foram Iniciados os Ira-
balhos. Na ocasião, mostrou-
se satisfeito com o Inicio rá-
pido do serviço, que já st
mostra bastante adiantado.
«Como o mar não dorme,
não deveremos perder um
instante para salvar «ase br-
lo recanto da praia mais lin-
dá do mundo», disse o che.
fe do Executivo carioca. O
prefeito, inicialmente, abriu
um crédito de emergência pa.
ra dlantar as obras que es-
tilo sendo realizadas no Le-
me, e aue serão ainda feitas
na Praia do Arpoador, tam-
bém ameaçada de desapare.
cf:r, Ots trabalhos, segundo
apuramos, serão ?a
apuramos, estarão concluídos
no máximo em sessenta dias.

Quer a URSS Comprar ao...

Comprovaita a Fraude: Anuladas
As Eleições do Sindicato dos laiteiros

O Ministro do Trabalho mandou suspender a posse dos-eleitos -y
Votaram 300 pessoas estranhas ao quadro da entidade — Recebi-
da com salvas de rojão a decisão ministerial — Eleita, ontem mes-

mo, uma Junta Governativa

(Conclusão da 1* pdg.)
to 6 resultante de manobras d-is
monopo!'?ndoreo de nossas opc-
raçOes - inri SaaO produto, que
Uo os americano. Babe-ae qua
cie» desenvolvem a produção da
çolOnlao africana., onde estilo
Influindo.

Na realidade, porém, o eon-
sumo mundial de café aumentou,
noa úrrínos 25 nnus, de 25 ml-
lhües para 35 mllliSea de sacas.
Verlflcou-ae também um aumen-
to considerável do. preços. Nos.

oa crise 6 prê-fabrlcada.

Dentro da realtdJtdo oeonAml-
ca mundlaft, ficamos presos
aos artificio» armado. p«lo>
monopolizadores nmerleanoa, eu-
Ja atividade ojn .'a. agora ae
faz sentir Junto -to sr. Macedo
e & ora. (Mote, a dupla Infer-
nal do Itamaratt, que quebra
lanças para Impedir ou reter-
dar ao máximo a colocação di-
reta do café brasileiro em mer-
cados como o da HRSS, dá Chi-
na e de outros p-ifsea soclalls-
tas, dos qual» estamos separa-
dos pela cortina do dólar.

Baseado em parecer do Diretor
Geral do Departamento Naclo-
nal do Trabalho, o »r. Parsl-
fal Barroso mlnlotro do Troba-
lho, exarou despacho anulan-
do a. eleiQoes realizadas para
renovação da diretoria do Sln-
dlcato Nacional dos Talfeiros,
no dia i de janeiro ültlro»

I
ORAVES

IBRHGULARIDADBS

Uotlvou essa, decisão mlnls-
terlal, aa grave» irregularHade»
verificadas naquele pleito, con-
forma a IMPRENSA POPULAR

OS RESPONSÁVEIS

A noasa reportagem convor-
sando ontem com diversos as-
eopládo» do Sindicato dos Tal-
feiros, na sede daquela enilda-
de, apurou que os responsável»
por estas graves lrregulkrldu-
des são os integrantes da .Cha-
pa encabeçada pel.-» ar. Olímpio
Cândido doVals. Estes cândida-
tos não tinham nenhuma possl-
billdade de vltôrU Nas urnas
deata Capital, onde a votaqnt»
foi por mesas supletivas, a cha-
pa Uo sr. Olímpio conseguiu I»
votos,contra mal» de 300, da
chapa' do ar. losê Pereira do»

tevo oportunidade de denunciai I santos. Entretanto, na /olaçãu
diversas vezea. Pol constatada

¦<!'¦?&. ¦ ¦¦;.

.•.'!•'*'<,.'.- j^DÍEÍU:Á*"VOiZ MAS RECUPEROC

f-i- .i^juàndoV¦.ç^npjfefóu,7.npvô anos, Luiz Augusto' íol atlh-
pdftppr miJestranho.fenômeno: sua voz começou a desa-
p.aíé«rHÍi.T;aÍ,-porém,-não se deu na totalidade e, ràpldamen-
te,-íil^,ireágiu surgindo "Como um dos tenores mais talento-
sos.¦'«&>.quantos .têm aj?aj«cJdo na. idade infantil, começou,
ientãp, a cantar ,como, se fora um adulto, apresentando uma
Nra', de, jtlmbr-e-seguro, afinada, assinalando um registro sa-
Bafátário e um simples mas inesperado poder de) Interpre-
lasilojídando..aos,números que conta um novo colorido.'

|5t^v??^^^^^^^^^^^^^BBSKB^^[^^^^^g -

pala portela Indicada pelo Ml- ,
nl.térlo do Trabalho, a fim de
comprovar aa denunclaa apre-
aentadaa, aa seguinte, fraude.:
o associado Adelson /letra, vo-
tou em Salvador, Bahia, t apa-
recau mais dota votoa aeua um
em Niterói • outro em San tua,
mala de 100 aaaoolado» votaram
duaa vezea j ii votaram trio ve*
zea a apareceram inalo de 300
votoo de peiaoao extranhaa au
quadro aoclal do Sindicato..

CR$ 100,00
EDITORIAL VITORIA LTDA
Rua Juan páblò Duarte. 50
sobrado.

Làoatsjte i"'rs^it 
" 
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por correspundênci», o ar. Olim-
pio em todas aa urnas, obtev»
vantagens sObre seu competidor,
para surpresa geral dos talfel-
ros.

ORANDO CONTENTAMENTO

Oa aaaocladoa do Sindicato do»
Talfelroa receberam com »ran- i
do alegria esta decisão do..Ml-,
nlstério do Trabalho. Há inuim
tempo que o» marítimos vem
protestando contra a realização
de pleitos por correspondência.
o qüe tem dado margem a frau-
de» mais condenávela. posstbl-
lltando a eleição de elemento»
que nâò correspondem á vbrítti-
de dos asocladoa. Durante a
tarde de ontem, centenas d»
associados do Sindicato dos Tal-
feiroa festejaram na porta-do
seu órgão sindica), esta vitoriai
pois, irregualrldades como esta*
Já têm se verifIcado,"'rnas esta.-»
a primeira vez qua ae i-onseitulu
anular um pleito sindical, nentas
olròunstftriõias; Centenas do' r<-
JÒe» foram estourados, asslpi.
que chegou ao Sindicato ò de»--
pacho do Mlnltnro, anuÍanlo'a»
élclçOes e determinando a es-
colha de uma Junta Governou-
va, para dentro de 90 dias pro-

ceder a realização de novas elei-
c8cs.

I

OS "ELEITOS
Foram realizadas ontem rnes-

mo, as eleições para escolha dos
componentes da Junta Governa-
tlva. que ficou -constituída dos
«cguInteH associados: preslden-
¦te — Agnaldo Gcnçalves Ml-
trai secretario — João Carnel-
ro Lobo, Tesoureiro — Josl So-
bastião da Silva. Estes assucla-
dos, apôs o resultndo da voto-
cão, foram proclamados eleitos
devendo sei ainda ainda hoje
Investidos nos seus cargos.

I
O DESPACHO

I
. ,-E'o seguinte o teor do des-
paçb.o do sr. Ministro, do Tra-
balho, anulando as eleições no
Sindicato d«s Talfeiros:

,-. ".Despacho MlnHWlal nr Pro-
cesso-MTIC. 101.880 — 58 —.
jj Dá acOrdo enm o parecer do
Siór. Diretor Geral do ÒNT. re-
aolvo dar provimento ao recur-
ao Interposto contra a eleição
realizada no Sindicato, para o
fim de tornã-ia nula e com fun-
damento no art. 42, da Porta-
ria 146, de 18—10—57, auspen-
der Imediatamente a posse doa
ele(t,os, detormlnando a oons:l-
tulção de uma Junta Governuti-
yàí-pari administrar a referi-
da^-entldade polo prazo de 90
dias, com a Incumbência de
tomar e propor as medidas nc-
ceésftrlas pára a cevida apura-

-çãb'da fraudo e responsablüda-
de doa culpados e Inclusive rea-

JllUr. nova eleição.
Em 4 de Fevereiro de 1958,

Parsifal Barroso, ministro du
Trapalho, industria e .Ccmérclo.

Não há Segredo no Nosso...
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BALEADO 0

Tudo Para o
Seu Carnaval

Sensacionais
criações Exclusivas

tm BLUSÕES
e miils

CALÇAS, CAMISAS,
BÒNE'S, LANÇAS
PERFUMES,, ETC.

Rua José Maurício 286-A,
Alfândega, 318 *- l.o an-
dâr. Rua Vinte- de Abril 7,
na Penha. Av. Nilo Peça-

úha,J'376. CAXIAS.
Estado do Rio

Foi internado ííó Hospital do
Pronto socorro, Com trás fari-
mentos do haja, r,0 Jórax e aáj
pernas, o- epirário Eu:l.des: «a
Silva (solteiro, 20 anos r:si-
dente no Morro da Cachoeira
nha, barraco stm numero),
que, na tarde de onténij foi
baleado no fim da. Rua Barão
da Potrópolos. fiegundo aVsüas
deílàrn^Oés a0 Invostígadbr; àe
Plantão, foi élo alvejado por
elemento dcsconhecido( tendo

PL€6rSCiT0...
.^Oonolusão da 1* pdg.) i

Sifla. e Egito terão qua colo- {oar na urna duas'oed Ias se*
paradas: . uma para a aprqva-..
çao,. da ÚnlSO slrlô-egipftla, ,
outra para elelaio do prtsi-
ttéhté Nassor como ohele dó
líéVé fstaéõ., j

O presidente NaBser aetá o jüníbó oandidâtd, j
tía oéron dê 10 ml!h6eB de

eleitora» eglpoioa a .Irlo», éita !

(CoficZusao da i* v&g.)
tidades co-irmãs. Sônia íol
coroada pelo sr. Prudência-
no Francisco da Silva, presl-
dente dos Unids da Pleda-
de e representante da Uniila
dás 'Escolas de Samba do
Brasil.

DESFILAM AS ALAS
De inicio, houve uma dê-

bil tentativa para a reall-
zacao de uma fes.a formal,
com casais dançando holè-
ros e samba chorosos, N&b
demorou multo, porém, pniá
uma poderosa pressão de
«massas» se f£z sçntir. com
os integrantes das Alas das
Pétalas, Defensores do Sam-
ba, Aventureiros, Milloná-
rios, Príncipes e Mellhdrursna
exigindo que a bateria tun-
clonasse c que o partido ai
to Imperasse. ComeçoU o
«samba bom» e a festa átln-
glu o apogeu.

«Em qualquer terreiro"Nós fazemos evolução Só-
mos os defensores vefdadel-
ros Gos:amos do Samba de
coração 6... o... ô». A es-
sa tirada dà «Ala dos De-
íensores»; retrucavam as
cábrochas das «Pétalas» còm
letra, caprichadas e ritmo
quente, provocando (desafio
sempre aceito) os «Aventu-
relros», os «Milionários», o.s
«Príncipes» e as «Me""',rO-
sas»."AQUI NAO EXISTE
CÈNSl|RA"

Enqanto bombos è • t&mtiiirins
funcionavam, conv jrsâvamos com
o presidente Dias de Castro.

"Aqui não existe segrido, a
"FlOr" não esconde seus tru-
quês. Quem quiser pode ouvir
nossos sambas de enredo, -uber
das nossas fantasias. Escuta 6a-
te.

E' "A grande descoberta", do
Oswaldd Nascimento .e-Sebastião
Neto". ... •;

•A bateria ataca a oa sara bis-
taa cantam: >

Sábado o sorteio '
da Copa do Mundo
ESTOCOLMO, 4 (FP) - sa-

bado próXimo, a Partir das
19,30 omt, st realizará no
olfco de KstocObnd, o:tuado no
Parque de DJurgaaden, o sór-
telo do. grupo, do oampeoua-
to mundial da futebol (8 a a»
do Junho).

"Eis aqui uma homenagem
Que prestamos a umperson^geir
da nitsSrla do pato.
ijara melhor exaltar
Consultemos a hlstdrti
Pará ver o que ela diz
Era uma vez um navegante
Que. seguindo um/rumo errant»
Por acaso descobriu. -.
Um pais maravilhoso
Itlco forte e poderoso
Que velo cahmar-ae Braatl*

Realmente, enqujnn e aam-
ba gransa no terreiro, Castro'¦da o serviço":"Vamos desfilar cora rêrci
de SOU figuras e na fantasiai
vão cistar, Om média, novo mi:
"ruirilr.-R. Vamoa noa apresen-
tar ti.m quatro carrji, con;
ttufdos por Oswaldo Nasclmen-
to. O carro chefe sara a *Che-
gada da EsquadrV e Já «ata-
mot. "dando duro" par* que o-,
nossos planos sejam reallzt&u
com todo o sucesso"

REINA UM BROTO rf
LIN3 '

A Rainha da "FlOr de Lins"
SSnla, 6 um broto bonito • tlm-
patteo, cabrocha do 1T ano.'
olhar rhelo de caiOr * um andai
que lembra o samba. Pela su-
gunda vez, desfilará e foi a pri
melra vez que se candidatou <
Rainha. ,

"Agora vou para aa caberei-
ras" diz ela.. —

A menina ô mesmo do aamoa
Entrou no terreiro e . a umii
exibição complete. A turma a-
piaudlu, a bateria percutlu mali
tortè, Luiz da Silva' vibrou, "i
Oiretorei. de harmonia CorrCs
Neto e Arllndo Pereira ordena-
ram:"Vamos moçada todo inunda
seguindo a Rainha:"

A Escola de Samba "F18r do
Lins" foi fundada em T946 D»
uno para ano rol «o Jesenvolvcn-
do até chegar a catipea da Pra-
ça Onze, no desfile dj ano 50

— Vai ropeür a dose? — p«r-
guntamos a Caa; -.

—. Vamos vêr -meu chapa"
responde. Dlspitslção não falta «
multo menos preparo. Na ver-
dade, um novo titulo at& q.ie se-
rã, bom. . ."

adiantado, ainda,
ocorreu por
oruzelro». '

que tudo
causa dt trinta

As autoridades do 14° Dls-
trlto Polio.lal íornaran» pon^eol-

í manto do f»to. .:.'-J\ ,

VSB*

g W^^ié; ^: ó melhor, gaatando menos.
43Tisite a Expojaiçãb de Revistas «Livros da
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0R. A. CAMPOS ií
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A Missão dos Trabalhadores
A homenagem prestada no último
domingo, em Süo Paulo, ao dirigente
sindical Salvador Romano Losacco
— eleito o «Homem do Ano» no in-
um'rito promovido pelo Jornal «Ultl-
ma Hora» — transcendeu os limites
de uma simples manifestação para
se converter num acontecimento de
inegável significação política. Ho-
menageando um representante do
combativo movimento sindical pau-
lista, participaram do ato, ao lado
dos lideres dos trabalhadores de São
Paulo e do Rio, destacadas perso-
nalldades de, outros setores sociais e
do governo, inclusive o vlceprcsiden-
te da lie pública e ministros de Es-
tado,

ÃAL falo, que pela prlmctra vez
ae registra na história do movimento
sindical brasileiro, revela a orça
que hoje representam os trabalhado-
res em nossa vida social e política.
Essa força decorre não só da posição
que têm os assalariados no processo
da produção, como a classe que cria
os bens materiais, mas do papel ca-
da dia mais importante ocupado pe-
los trabalhadores no cenário político
nacional. Semelhante posição não foi
alcançada sem grandes sacrifícios e
pesadas perdas, sobretudo pela cias-
ae operária. Até 1930 os problemas
dos trabalhadores eram oficialmente
considerados uma «questão de po-
lícia». Durantt todo o período do
Estado Novo, a» luta* sindical» eram
esmagadas a pata» d» cavalo. E atn-
da hoje, apesar da» nova» condições,
verificam-st violências como no caso
da recente greve do» marítimo», en-
quanto soo mutilado» o» direito» po-
Micos do» trabalhadores com a ma-
nutenção, na Uegolidode, do Partido
Comunista..

A homeuaam a Jü»n*è6 * tons-
tituiu num ato d» »*mtii» acentuada-

mente nacionalista. E i natural que
assim fosse. Os trabalhadores brasl-
lelros, conscientes da grandiosa mis-
são.histórica que têm a cumprir, não
restringem a sua luta ao âmbito da»
reivindicações profissionais. Essa»,
questões ocupam um lugar importan-
tlsslmo para os que produzem as ri-
quezas e são explorados pelo capital.
Não abandonando um só instante a
defesa dos seus interesses partícula-
res, os trabalhadores compreendem,
no entanto, ser sua tarefa principal
a aglutinação de todas as forças nos-
slvels para a luta pela conquista da
emancipação nacional, para libertar
o Brasil da dominação dos monopó-
lios Imperlallstas, particularmente
dos Estados Unidos. Porlsso é que
são os trabalhadores os mais ardo-
rosos e conseqüentes lutadores pela
unidade das amplas forças nacionais,
os mais ubnegados construtores da
frente única nacionalista em nosso
país. Essa unidade exclui qualquer
discriminação de caráter político — o
que torna destounle, no discurso.do

João Goulart — com o qual con-

0 REATAMENTO COM A U.R.S.S. SERIA A SOLUÇÃO

Sen Comprador 70 '/• do forno Produzido ia
Região Missiooeira do Rio Graode do Sol

Declarações do secretário da Associação dos Plantadores de Fumo em Folha — As fábricas de cigarros não estão
comprando o «fumo do galpão» — Desastrosa ^ situação^ dos Produtores — Atingido também o pequeno comércio

dos donos de «bolichos» — A União Soviética poderá adquirir todo o excedente

PORTTO ALEGRE, 4 iDo
Correspondente) « Esteve ro-
contomento nesta Captai
uma comissão do íumlculto-
res tratando dos graves pro-
blemas que ê»so lmpor.mite
setor de nossa economia cs-

ta onfrcntitndo. Na oportunl-
<ludo, tt reportagem da «A
Tribuna» ouviu o sr. Alvlno
J. Schlmltt, secretario da
Associação dos Plantadores
do Fumo om Folha do Hlo
Grande do Sul, prostlglosa

entidade quo reuno cerca de
10.000 associados.

NAO HA COMPRADOR
Reforlndo;«o aos proble-

ma» dtt z°na do fumo no
Estado,1 que abrongo lôda
a Regido Mlssionelra e mais

sr
cordamos em muitos aspectos — a
batida referência a «Ideologias ex-
tremistas», tão agradável aos iniml-
gos dos trabalhadores e da unidade
das forças nacionalistas.

0 Acordo PTB-PRP no R. G. do Sul
OTTO ALCIDES OHLWEILER

O,'S trabalhadores brasileiros tem
consciência do papel que ocupam e, da
grandiosidade das tarefas que se co-
locam em sua frente. Sabem que ao
lado da luta pela melhoria de suas
condições de vida e pela salvaguar-
da das liberdades democráticas, fi-
gura em primeiro plano o combate,
juntamente com todos os setores pa-
trióticos da nação, para a conquista
da independência econô-
mica do Brasil, de nossa
libertação do imperialls-
mo norte-americano. w

'# ULTIMO ATO DB UMA. PROVOCAÇÃO

Durante rattee » í!« ¦¦••U
paganda «vla»nta»»et» tBWBm
focalizou no mundo tnUfaro os»
tipo de herot» • rnâftif»»! »er»
tos cidadão» húniarfl» «S» «V
nham abandonado a pttfta CS»
pois doa atonUctowto» t» 1W.
nli-gando motivo* dlvera»». ÜBB
não ocultavam «u» auaUoa*» e>
naturais e lígleo» ltunügo» ao
socialismo, eaeno iMu»nte»»n
tes do fascismo de «Imlfaato Ho».
t>- e do eol&boiadonüBne «em a
r/cupaçSo nasUto. Ostro» db»V
um "proferir * Hbaidade", »•»
pundo • »»<jn»im\ ato
Uulles.

•f

A «sitie*»
antl-Mvtetle* XsMO
diferença». HseomaSOalaVO» V.
gualmenta o» aaoBa» de
da Área, do d«tar. Qo» O»
lheasem, A toddfcj 60810 OtOOJHSM*»!
pi ovâdament» boas, tonto oeste "j**-
ii ue repudiavam o rafua» d» 4»» j
mocracla popular par»
meçar a vida" se taxuén
plt alista, i

No Brasil, M fOTDM CJW ¦***] .
ca revelaram antulasaao P»** f,
progresso humano M mobUlaa
iam também. „Pr»t»ii4»r»m te-
cebor os cruaadoa 4» eontro-re»
voluçao com wtaraolhaco • oS»
les servir-»» par* a agitaQJU»
golpista e outro» objetivo» •«-
aielhantos. Foram Imprtaao»
•artazos, Pena Boto • om pa-¦li-o integrallat* a» a»aj»B»ram
tardes Inteira» à aseadarta do
jMiinlcipal, na «persnoav 6» r«v
llzar comício», d«atll«» • cnwboV
quebras multo anunciado». TH»"
tos heróis da •rnlpraçâc oentnv.
-revolucionária! O porá braat"
l.-iro voltava-lh»» M «MU», a.
Eles • a wus protttora», pe*
demais conhecido» aqui.

Agora & prAprla imprensa uv-
tldemocratlea, qns os acolham
com louvor»», revela de ves em

que eetA. acontecendo
• «migração húngara. Al-

gun» «lemento», depois de ronhe-
«ares») a liberdade que teriam
«preferi*»'', acreditando na pro-
paganda Ianque, reclamam a re-
patrUqko. Mediram, pesaram as
•Otaaav reeord»rio certamento o
««fOrop 4» »eu povo, na luta lio-
neeta eontra dificuldades e i -
ro», ma» construindo um mundo
narro em que acima, de tudo pre-
Talece a dignidade humano. Ha
também O» que n&o ae animam
a, voltar (• conaclíncla lhes' dl-
r4 porque) e nao se adaptam
aa eondtQOta de vida que lhes
teUo ofarepesdo.

TJn» e outros tâo apontados
Men 901 J$n* elementos e até

Ja os acusam de obedecer a nada
menos que a comunistas hún-
garos, Infiltrados entre o» oml-
grantes. . . Velam o que pu-
hllca um jornal como "O Glo-
bo", a seu respeito, segunda de-
olaraçSes do Br. Aurélio Sarai-
va, diretor da Ilha. daa Flores:
"S&o indivíduos desclaslflcadoa
que recusam, sob qualquer pro-
texto, uma ocupação, E" como

. isso nüo bastasse, quando o
único caminho que nos -esta e
cmbarcâ-los de «rolta, eles evi-
tam a rcpatrlaçao, alegando do-
enca".

Nisso deu a frustrada provo-
cação. O Itamaratf os trouxo,
pura agradar ao Departamento
de Estado lanquo. Nosso Tesou-
ro, como sempre,- arcando com a»
despesas.

SENADO

HOMENAGEM À MEMÓRIA
DE DOIS DEPUTADOS

4» ontem presidida
pelo ar. Joio Goulart, foi de-
dlcada, a homenagear a memó-
ria do» deputados Silvio Sanson

Coaracy Nunes.
O plenário aprovou requer:-

mento do ar. Paulo Fernandes
pedindo a remessa de condolin-
elas às famílias entutoxlas. aos
governo» do Rio Grande do Sul

do Amapá e aoa partidos Tia-
balhlstaa Brasileiro o S^ial Dn-
moerátteo, aos quais pertenciam
o» esttlntos. Ainda por solicita-
çfto 4o ar. Paulo Fernandes.
foi levantada a sessão, após ocu-
parem a tribuna os sr»; Moiirào
Vieira. • C»rlos G. do Oliveira, do
PTB; Atílio Vlvacqua, do PK;
Rui Palmeira e Daniel Kri°ger

da UDN; e Rui Came.lre> do
PSD, que em nome de seus res-
pectlvos Partidos enalteceram
a obra política e parlamentar
dos srs. Silvio Sanson e Coara-
cy Nunes.

. O senado rNovals Filho soli-
citou 85 dias do licença, ten-
do sido convocado e empossado,
oiitem mesmo, o seu suplente,
sr. Luiz Sebastião Guedes.

O plenítrlo aprovou requerl-
niento dos srs. João VilasbOas,
.luracl Magalhães e outro» so-
nadores, para que a parte do
expediente da' sessSo de hçjs
soja destinada a hom»iagoar a
momôria do marechad Cândido
Rondon.

Süo muito comuns, entre os partidos das
classes dominantes, os acordos eleitorais
acertados com finalidades imediatas, em que
o oportunismo e a barganha substituem os
princípios programaticos. Vista a questüo
por ôsse angulo, o recente acordo enlre o
PTB e o PRP nfto passaria de um episódio
rotineiro. Entretanto, o acordo revesüu-se do
certas peculiaridades e, tudo Indica, será ele
objeto de acesas discussões.

O FIB é um partido cuja base eleitoral
é constituída principalmente das massas tra-
bolhadoras e das camadas médias dos cen-
tros urbanos. No atual momento da vida
nacional, esses setores da população estüo
fundamentalmente Interessados em uma so-
luçfto democrática e nacionalista para os pro-
blemas do pais, que, de resto, 6 a salda ai-
mejada pela maioria esmagadora do povo.
Nâo se trata, no caso, apenas de uma aspi-
raçSo informe. De Xato, estamos frente a
um poderoso movimento de opinião que se
desenvolve como uma íôrça viva o atuante,
que abarca todos os setores progressistas da
naçio — a classe operária, a burguesia na-
cional, a intelectualidade, os militares, a ju-
ventude das escolas — e cujo ritmo de çres-
cimento não tem paralelo em nossa nisto-
ria. Os sentimentos nacionalistas formam a
maior íôrça política em potência do Brasil
contemporâneo.

Expressando-se de mil formas diferentes,
nas lutas patrióticas em defesa da legall-' 
dado constitucional e da soberania nacio-
nal, nos reclamos por uma política exterior
independente a serviço do desenvolvimento
econômico do pais e do entendimento entre
os povos, nas campanhas populares do defe-
sa da Petrobrás e dos minerais radioativos,
nas lutas dos setores econômicos contra a
concorrência estrangeira e os favores con-
cedidos ao capital alienígena, nas ações rei-
vindicatórias dos trabalhadores por melho-
res condições de vida, nas lutas dos campo-
neses pelo livre acesso à terra, nas cam-
panhas de defesa da cultura nacional contra
o cosmopolitismo, na mobilização das forças-
patrióticas dentro das organizações de cias-
se o movimento nacionalista é exatamen-
te o denominador comum dos melhores es-
íorços de nosso povo em favor do progresso
econômico e social do país.

O movimento nacionalista, nenhuma for-
ça o impedirá de fazer-se vitorioso. Não só
porque é sangue e carne do povo brasileiro,
inflexlvelmente decidido a tomar em suas
mãos o próprio destino, como porque se en-

' 
quadra em perfeita consonância com os acon-

•1 tedmentos históricos de nossa época ates-
¦r tando a libertação de centenas de milhões de

homens do jugo colonial.
Este é, Indiscutivelmente, o quadro den-

tro do qual se desenvolverão as eleições de
1958 e 1960. Amargas- decepções poderão so-
frer os dirigentes políticos que, em seus cal-
culos, não se enquadrarem à realidade dos
íatos. Essa a observação que, nesta hora,
precisa ser íeita aos dirigentes estaduais
gaúchos do PTB face à maneira como es-
tão conduzindo a campanha do seu candl-
dato à governança do Estado, Bas-
taria ao PTB que empunhasse a bandeira
das reivindicações populares, que se lanças-
se em defesa da triücultura gaúcha amea-
cada de colapso, que se manifestasse posi-
tlvamente pela continuidade da atual poli-
tica do energia elétrica no Estado e encam-
pação da CEERG, que apontasse soluções
justas em relação aos atuais problemas da
economia gaúcha, que, por conseguinte, se
inserisse no processo geral da luta do povo
brasileiro, para levar facilmente à vitória o
sr. Leonel Brizola à governança do Estado.
Ao Invés disso, o alto comando petebista
prefere aproximar-se dos partidários do sr.
Plínio Salgado.

O acordo PTB-PRP não é tão indesejável
pelo que os Integralistas possam represen-
tar, mas sobretudo pelas sérias concessões
feitas pelo PTB. Se o PRP tivesse sido ga-
nho para as posições populares e democrá-
ticos, multo bem. Na verdade, foi o PTB
que, esperando conseguir 70 mil votos Inte-
grallstas para o sr. Leonel Brizola, aderiu
ás Imposições perreplstas.

Ora, o mais elementar raciocínio e capuz
de mostrar ter sido elevado demais o preço
pago pela alta hierarquia petebista: aceita-
ção do candidato perreplsta à senatórla, re-
serva de áreas eleitorais e campanha
eleitoral conjunta, exigências essas que
somente poderão enfraquecer a legen-
da do P.T.B. em íavor do P.R.P.
Preço elevado demais,'principalmente tendo-
se em conta que a diminuição do eleitorado
do PRP com a morte recente do sr. Wolfran
Metzler e a penetração do PDC na região
colonial, a preferência de um setor porre-
pista considerável pelo sr. Perachl Barcelos
e o eventual afastamento do eleitorado flu-
tuante que repele o integrallsmo podem redu-
zlr a nada a vantagem eleitoral pretendida
pelo alto comando petebista.

Mais perigoso ainda que o upolo do PRP
é, para o íuturo da candidatura do sr. Leonel
Brizola, o fato de não tomarem S. S. e a
direção do PTB posições claras a respeito
de determinados problemas regionais e lo-
cais, como o da triücultura gaúcha e da
energia elétrica na capitai, isso para não ir
até aos problemas de caráter nacional em
relação aos quais nenhum dirigente pollti-
co pode, hoje, deixar de se pronunciar. O
silêncio e a omissão da suprema hierarquia
pjtebista, no Estado, passou a dar motivos
a ainda maiores preocupações, depois de pu-
blicatla a carta-resposta da Comissão Exe-
cutiva Regional do PTB às exigências do
Diretório Regional do PTB em que o par-
tido do sr. Brizqla, face á "privatização das
autarquias" preconizada pelo PRP,.não se
situa contra tal principio categoricamente
como era preciso, mormente tendo-se em con-
ta quo a adoção daquele princípio, na esíe-
ra estadual, significaria a transformação da
Comissão Estadual de Energia Elétrica em
empresa particular — tsse inaceitável para
o povo e inteiramente de acordo com os in-
terêsses da companhia norte-americana que
explora a energia elétrica na capital.

Mais do que uma explicação por parte
dos dirigentes trabalhistas sobro o negocia-
do apoio integralista ao sr. Leonel Brizola
o que exige a opinião pública do Rio Gran-
de do Sul é uma definição clara, uma toma-
da inequívoca de posição, dos responsáveis
pela campanha eleitoral do sr. Leonel Brizo-
ia face às reivindicações das massas, aos
problemas da economia gaúcha e ás gran-
des questões da- vida nacional. Os primeiros
elementos do quadro da campanha sucesso-
ria estadual estão lançados, mas as condi-
ções finais desse quadro estão, ainda, por
cristalizar. O essencial é não esperar que o
processo cristalize espontaneamente ou por
efeito, simplesmente, das composições par-
tidârias pela cúpola. Agora, mais do quô
nunca, durante os meses da^ campanha, cler-
toral, deverá ser elevado ao máximo o ritmo
das campanhas rcivindicatórias de massa
do movimento nacionalista, para que a íôrça
da opinião pública se reflita no processo elei-
toral e passe a influir no sai curso abrindo
caminho para que o eleitorado popular me-
lhor possa orientar-se quanto ao problema
da sucessão estadual e, ao mesmo tempo,
levar para as casas legislativas estadual e
federal o maior número de representantes
identificados com as causas democráticas e
progressistas, de que o movimento naciona-
lista 6 a mais legitima expressão.

(Porto Alegre, janeiro de Wm>

o Alto Taquarl, Informou o
sr. Alvin0 Schlmltt quo
mesta safra do íumo as
companhias industriais nüo
então mais comprando o pro-
duto do secagem natural, co-
nhecido por <fumo da gal-
pilo». Êstc íum0 cru mis-
turado aos íumos prepara- .
dos cm secagem forçada
(«do estufa») para a obten-
çSo do cigarros mais b»ra-
tos. Ultimamente, íol aboli-
do esse processo de mlstu-
ra c ns companhias passa-
ram a dar preferência a mis-
tums do íumo escuro de es-'tufa com o íumo claro tam-
bém de estufa.

Tal fato significa que mais
de 70 por cento do íumo pro-
duzido na Região Mlssionci-
ra" esCão sem comprador, Y'-
qud lá se produz quase que
só desse tipo. Na situação
do mercados restritos cm
que nos encontramos, isso re-
resenta uma verdadeira des-
graça para aquela região».

SITUAÇÃO DE
DESCALABRO

Segundo dados fornecidos pu-
lo sr. Schlmltt, a Importância
do íumo na economia nido-
nal é grande. Basta dizer-se
que aproximadamente 35 por
eentn do Imposto de con-
sumo arrecadado pela União
são provenientes da indua-
trialização desse produto. Sob

. êsso aspeeto, nem o café
compete com o íumo.

Entretanto, a sltiiaçáa
atual, para o colono, i de
descalabro. Depois de peno-
so trabalho com o prepara
do fumo, o comprador não
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MÉXICO, PAIS FASCINANTE

A Secretaria
Tem Creche
Uma «charreadtil no Bosque de Chapultepec — Visita a Xochimilco, Cidade Universitária, com o ter-
mômetro oscilando em torno de zero — Santa Fé e as favelas mexicanas — O qde se come no «desayu-
no» (entre 10 e 11 horas), no almoço (das 15 às 16) e no jantar (das 22 às 23) -—Intensa vida notur-

na — (Segunda de uma série de reportagens) — ETEL DE SOUZA

de Obras Públicas
Bairro Residenciale

fâBSmm~im

mi<

Em homenagem ao 35* aniversário do
«Sindicato Nacional de Redatores de 1'ren-
sa do México» houve uma «charreada» no
Bosque de Chapultepec. Trata-se de um es-
petáculo semelhante à «gauchada» ou a
«cow-boys». São exímios cavaleiros que'do-
minam cavalos e touros bravios, laçam anl-
mais, derrubam touros segurando-os pela
cauda e outras coisas do gênero.

Apesar da grande quantidade de barro
que havia na pista, os «charros» mostraram
suas grandes habilidades e perfeito domínio
dos animais, cujo preparo demanda vários
anos. fi um «rodeo» típico mexicano que
procura conservar.' ás tradições das velhas
faiandaa do interior. Usam roupas típicos
ajustadas • imensos caombnaros».

Após o espetáculo — amenizado por tnia-
laaotus» (pequenos grupos de cantores po-
polares) • por alguns números de dança
típica mexicana r~ os «charros» nos ofere
cevam um coquetel. Explicaram-nos que no
México ha 186 associações desse tipo que
procuram manter as tchariedas» como uni
«aporta ttpieo nacional.

? «SOOP»
A Secretaria de Comunicações e Obras.

Publicas ocupa um grande edifício moderno,
funcional, onde trabalham 10 mil funcio-
narios em vários turnos. An lado, há um
conjunto residencial para 400 famílias de
funcionários., Num dos andares do edifício
funciona uma'creche muito bem instalada,
onde s&o atendidos os filhos das mulheres
qtu ali trabalham.

Causou-nos a melhor das impressões essa
oheches-modèlo que possui todos os requisitos
indispensáveis para o bom atendimento das
orientas.

Pelos corredores do grande prédio chamou-
¦os a atenção o elevado número de bustos
de vultos históricos. No México «o culto a
personalidade» é um fato...

Na parte externa há um gigantesco mu-
ral qu,.; cobre quase todas as paredes, de
cima abaixo. Ê um trabalho em mosaico — -
obra de um artista . peruano — repreíien-
tando alguns aspectos da Histórica do Méxl-
co e os meios de comunicação através dos
tempos.. Belo ei Imponente.

No auditório, além <ty uma conferência
sobre a história, do jornalismo mexicano,
assistimos á projeção de um filme sobre via-
ção e obras do pais. Percebe-se em todas as
manifestações públicas — conferências, fil-
rrws, explicações técnicas — um ascendrado
patriotismo e um arraigado nacionalismo.
De modo geral, os mexicanos conhecem os
principais aspectos da Historia de seu .pais
e se orgulham «de Ia Bevohiclon».

XOCHIMILCO — A CIDADE
UNIVERSITÁRIA

Sob muita chuva e com o termômetro
em torno de zero, partimos para Xochlmll-
co, pequena aldeia situada nos arredores da
capital, onde há um bonito lago cercado de
ciprestes esguios. Barquelros possuidores do
barcos floridos e pitorescos exploram' valen-
temente os turistas que para ali ifluem','

A caminho de Nativitas, outro lago do
mesmo gênero, fomos observando a pobreza
e o abandono em que vive a população local.
Nas ruas mal calçadas, crianças chaplnhavam
no borro, Pelo caminho éramos assaltados por
barquelros que ofereciam passeios de barco
pelos preços mais absurdos. Mulheres more-
nas, com vistosos chalés sobre a cabeça, nos
tentavam com pequenos ramalhete» de flores
vistosas o perfumadas.

Nos pequenos mercados local» estavam
expostos interessantes objetos de barro é <**>
rapes», mantas típicas ootoridas com desa-
nho» caprichosos. ,

De regresso, p»a»«mo» pela Cidade Uni-
versltaria, estupendo conjunto arquitetônico
onde estudam anualmente milhares do jo-

vens'mexicanos e estrangeiros, fi uniu das ;
maiores e mais modernas do mundo. As pa- ;
redes de alguns conjuntos — a Biblioteca,
por exemplo — são Inteiramente decoradas
eom murais em mosaicos do pedras em có-
res naturais. Chavez Morado, Eppens e <Iunn
0'Gorman são alguns dos artistas respon-
sávels por essas notáveis obras de arte.

O estádio, com uma decoração de Dlego
Bivera. comporta 100 mil espectadores. Es-
iradas'bem pavimentadas levam aos diver-
sos pavilhões onde se acham as Faculdades
de Arquitetura, Ciências Químicos, Medicino,
Humanidades, Ciências Políticas, Física Nu-
cleár, Engenharia. Economia, o Museu, os
campos de esporte, os domitórios, etc.

SANTA Ffi E AS «FAVELAS»
Também, no México é grave o problema

da habitação. Lá como cá, procura-se re-
mlvê-lo através dos conjuntos residenciais
financiados pelo governo — as chamadas
«casas populares».

Visitamos um desses conjuntos — o de
Santa Fé, fi um pequeno bairro .onde há de
tudo: ruas bem traçados, lojas, escolas, cam-
pos de esporte,'jardins. As casas são mo-
dernas e bonitas e há Ônibus especiais para
b centro da cidade. . /

Boa parto da população menos privilegiada
vive, entretanto, em casebres paupérrimos,
improvisados, feitos de tijolos e barro batido
e cobertos do folhas de zinco, à margem
das estradas ou em grandes depressões onde
o barro abunda.

A uma visão superficial, as nossa «fave-
Ias» são piores, no gênero, O clima te o solo
mexicanos obrigam a construção de tijolos
ou pedras.

A COMIDA — O «CHILE»
O horário e o tipo de refeições no México

ato curiosos: o «desayuno», entre 10 e 11 lio-
raa da manhã, é composto de sopas, carne,
pastéis de massa de farinha de milho, feijão
preto, frutas o.. Jcafé com leite. O almoço é
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ign MM
Num pequeno tablado em «praça púfclíca, o

par se ex/6e cm graciosa dansa típica.

servido entre 3 ou 4 horas da tarde, fio
chamada comida forto... sempre valente-
mento temperada com «salsa mexicana» ou
«chile», espécie de pimentão muito ardido,
misturado com cebola crua. Janta-se ás 3»
ou 23 horas. A vido noturna ó inbmsa.

Segundo consto, o «chlle» e os «tocos» —
rodelas assadas de farinha de milho que se
come com recheio de corne ou de írutas —
são os alimentos básicos do povo que, de ma-
neira geral, tem aspecto saudável e bons
dentes. .

O «pulque» e a «tequila», bebidas forte»
extraídos de «magueys», cactos decorativos
largamente cultivados, são muito usadas pe-
los mexicanos.

upnrcco o o produto fica em-
pilhado. As conseqüências
dr-ssn situação sfio, como fà-
cllmcnto «o compreende, de*
sastrosas. E nünfjcm tom-
bém o pequeno comérolo doe
donos du «bollchoi», queagenciavam as compro» 1»!
tendo- feito muitos i forneci-
muitos u crédito, não cao ro-
embolsados

A URSS SERIA ;.••«¦¦••
MERCADO CERTO .-v>Mostrou em seguida <j'bT.Alvlno Srtilmitt que estorno!

na dependendo de empr*-
sa» aqui radicadas, como aOia de Clgurros Souza Crira
Flórida, Sudan, Slnirhbu.
que só compram n.furhb
orcpariido cm estufa. Em
Tenente Portela, por exerir
pio, onde tt safra de íumo do
galpfl0 é grande, os eontrit-
tos de compra do produto
correspondem a 30 por cen-
to das compras dos anos in-
terioros, cujas safras, aliás,
foram menores. . 

', >'} .
<0 mercado para esse ifu'-1 mo depositado seria éort»e-'

guidu — acrescentou., o., sr,
Schimitt —• com o. reate."
ment0 de relações com ,.á
Rússia, que compraria 1<V
do o produto agora tornado
excedentev.

Reíerlu-se ainda o entre-
vistado às atividades ei ao
prestigio da Associação dos
Plantadores de Fumo em

• Folha do Rio Grande do
Sul, agradecendo por finvs
reportagem pela oportunida
de de tornar públicas o si
tuaçftü c as reivindlcaço<••' dos fumlcuUores eaúchos.'.

CÂMARA FEDERAL

Obrigatoriedade de Consulta ao
Tribunal de Contas da Prefeitura

Foi dedicada a sessão de
ontem à memória do depu-
tado Coaracl Nunes, tràgiiía-
mente desaparecido em de-
sastre tle aviação, durante
o período de férias da Cã-
mara.

Ocuparam a tribuna os
srs. Vasconcelos Costa. Ga-
briel Hermes, Yugshigue Ta-
mura, Dilermando Cruz, Fe-
lix Valois, Clemente Mpdra-
do, Pontes Vieira, Pedro
Braga, Medeiros Neto e Te0:
tonio de Barros.

REGISTRO . PRÉVIO . .
O sr. Sérgiq Magalhães,

apresentou projeto que alte-
ra a Lei Orgânica do.Di?-
trito Federal, tornando mais
explicita a obrigatoriedade
de registro prévio, nó Trr

bunal de Cçntas da Prefe.i-
tura, de atos da administra,-
ça0 municipal concedehdf
pensões, aposentadoria Oi.
disponibilidade de funcionn
rio: firmando contratos,
ajudes, ucõrdos, ordens de
pagamento ou de adiameh-
to ou quaisquer atos que
dêem origem a despesas
bem como a revisfto ou prot
rogação desses.atos.

PARQUE NACIONAL
FLORESTAL '' • ¦

Apresentou o sr. Lourival
de Almeida projeto crianfj
lias proximidades do Pico da

¦ Bàhuélrü, entre Espirito Sa:.-
to e Minas, com 2.890 me~
tros de àltúrã, 0 Parque Ka-
cional Florestal.

^<fa<^süiM#
MARIA ;DMS!?AÇA

e Vieira de
Me» arJ^^^^^'e^àrT^^^ ^^Meio, na iiutruuv» « ^ AntBm (!(i hoincnaeem á memóris

re»

Os srs. «JHsses Guünarãcs. na presidência,

7íni„ a fi í dTsessão de ontem, de homenagem a meme
P °i .n,.t 1 iloaracv Nunes. Ós deputados começam a

W^S^Sil^pfeio vni aos poucos recompondo
grassar>de >*»»™££J £s lideres dus partidos e " P/««£

tlnüom cétlcos quanto às |M.ss.bLlid«Hles de çh«v

ria.

Tsualisiõnomia normal. Os líderes dos partidos[ o o presidi*.
wZ Cosocontinuam céticos quanto às possibilito
gar a haver número poro votações nesta sessão.extrsordlmV

PiíniíROI.ACÃO FARÁ A COMISSÃO BE .JUSTIÇA

Ml^SShó^fc Lmcr.no da prorrogação
sentado pelo sr. Rui Santos dos mandatos.
(UDN da Bahia), de audien-

Consta que
EXPURGO DE NACIONALISTAS NO PR
i quo o sr. Mano,;! Novaes, presidente do B'IfCrtvfta

dr. PK da Bahia, perfeitamente afinado com o senador Her-
d« 1" J»Jj reslae„te do Biretório Nacional da

dadelro «raizia» contra os deputados i
tóbrando Gois foi o primeiro atingido

baiana, e pretende ingressar no PTB. O segund ç---^,
.sertoVlIernKH^I^^

CScteu verd«&T«râ^" contei 3 deputados nacteJHÜWttÍ,l,ClOUHl1fcbrandao Gois foi o -primeiro «tingido¦"» »£

r à nSo foi reconduzido ao Biretório. O sr. Gurgel do Amsral
íòi éxpYlso há tempos, e o sr. Bento Gonçalves um dos mate
«nüienteVc respeitados lideres do grupo l'^tamentaT~:
ctonaiista, não esconde que se sente ameaçado do meaw
d0KStMANBA 

UQUIBAR A^NB^OEI^ION™
Às 8 horas de ontem, JK

reuniu no Palácio Rio Negro
os lideres parlamentares da

Maioria com os quais exa-
minou assurttos de natureza
administrativa. Apelou ao-
seu estado maior na Câmara
e no Senado a que encon-
trem uma fórmula capaz de
liquidar definitivamente a
emenda constitucional Esme-
rlno Arruda. A questão do
estabelecimento de relações
foi objeto de recomendação
no sentido de que os líderes
da Maioria procurem auseul-

diversos partidos. Na- liais „
de prioridades para . Mtd«'
mento dos projetos *» trav
mitação no Congresso;'«pe-
nas esboçada na: reunia© d*
ontem, foram' colocados des-
de logo ,o Fundo de MariBhs _
Mercante, aumento para ••os
magistrados, .criação do •Se*'
viço Nacional de Assistência
à Velhice e medidas legisla-
tivas de amparo á «Casa .de
São Luiz». Estiveram ytc-
sentes os lideres Vieira ,;fl>
Melo. Mario Gomes, Murtlra
Ferreira,, e os senadores

ínlao aos narres w Cunha Melo e Vivacqua-, ,
Sa PTBUBN NO ESTABO BO RIQ; ,
«rAvim» seeunda-feira. deverá reunir se o. Blretérís

tar a opinião dos «deres nos
ALIANÇA PTBUBN

Ns^rdxlrnaásegunda^^
da UBN fluminense para-j  -~-r- . „/„,,„«,
tura petebista Rohérte»JUveira, %£***&**??•¦BEPUTABOS BA LIGílr

Osr Rogê Ferreira, líder de tem tomo dos nomes dos
do.PSP, anunciou que. a premiados pela dstanto •
l Ir/ht vkl eleeer três 

' depu- poderosa direção suprema do
todt federais2 pôr* Ho Pau- testes ianque-canadentes.
Io. Reina grande curioslda- ¦

HOJE, REUNIÃO BA UBN ^-
As 10 horas de hoje, haverá a W""!5» **""££, 

^J2K
torlo e bancadas da UBN. Será discutida a posIçáo pertlí*-
ria frente aos projetos já anunciados «»mo„*L*SSSSSfairia treme aos prujem» j» «™-~-—«¦ ---— "___o««iMiiaaa.
governo, nítidas de combate à emenda JWgg~+
nas quais a primeira foi o requerimento BtíII^°to^*ÜÍ
oje .conste, í ^«toiçí^^^rvo 

>^H«US
. esíado de Mudo não lhe permite manter a mesma l
iigresslvidade, obrlgandoo mesmo, ao que se diz, a umamw»
OTillo pehi Europa, em busca de tratamento psra • ¦«¦• a»
tema nervoso em bsiocarrota. ¦ ¦ .„._.-

HOJE, CANBIDATURA AMARAL _. u»do do Rio, ficando, pa»
ío»-a de cogitação os ««W*
dos srs-! Lúcio Melra e <*•»,
túlio de' Moura, este ültte»
possível candidato k **••
governança sob s l«f*a4* U
PSD.

"***^*™«./*<r^.*»+*,*<*^,**^»,~.^.*,As*Ê*^m,*>*,nm»ikitmtttm&4&t)63tt6+0é MjatMgja nn nrwi a ¦* r r ftiy»fMV>r>n<>r

O embaixador Amaral Pel
xoto reuniu o estado maior
do PSD fluminense ontem a
tarde, em sua residência.
Tratou-se dos detalhes do
lançamento de sua cândida-
*& '^Sai&fiSnS MÍLüiPÃRA A CAMAatA £

Cona^queT tjetmelVmAt* de Moraes, convidais f*

rem^te^etvtoos i Câmara des Deputados, fo"^

natoria, Já repudiado por gw*. numero ^pi**«n.ta*1«)
já fizeTam sentir a EsebnSy» earioca qu* «d P^f*"^'
trabalhista, e do ar. Lutero Vargss, candidato, aliá»,qBM?,
te com boas posslbBidade» de spoto de w^cctMÊÕ»
polares de peso os potttie* ée Immm Xtioeni*

¦-.*,'
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CORRUPÇÃO BÜ MATO GR0580. 0 PINHEIRO COMPROU * j-IL
_._ ¦ - - ¦ * ».r>-l*>ll* «W^»^--lf-->*^^^^**-^^*^*^,-^^^*^»^^^^^*^*l^^^»^^^^"^fc^•^^^^^

Grileiros" de Terras Suhornaram
Rs Autoridades de Dourados

-*—  

- - - ¦

Apesar dasjiej^lmJejMrta
^àlSTlSRTClJLOSIDADÉ

NAS OFICINAS DA UGHT
Acidentado o soidador Oswaldo Alves de Mo-
Tais — A Diretoria do Sindicato de Carris VM

Ai autoridade! '«miibriffli" na atialla ii torrei Ili lawraderei - Mie "¦«••"*•" ¦••**
Agrieela Federei, entre ee intimes de gevernador - le?rederee de Deuredes chegam ae Rie, pera

denüncler i JK, à Lott a de Oengreste ii «arganhesai Irensaciei v*».

-- E-Uo , «iuer«ni1o esmiiar
os Colonos dá tí&iirádó. — qual»
xaratn-se rm niiHita redaçlo ps
colonos Jò»« dbíl Hanto» ttnltlol-
ase. Roméü . Telxe|ra BlmSes,

da ColOnlà Federal daquela ct-
dada da Mato Grosso e portado,
res de jJm 

' 4bá.*o-aHsli**do i

5gora, 
porem a mesma, nâo foi

cmnn-nsla, permitindo a nutra-
s da tte "iionoira*", Informaram os
lavradores' qué, «ni vIhU disso,

o Ciovernudor d* Mato Grosso
continua danilo terras a pês»

PllACA Mi OUBftBA.
— Nôs somos em, ndmero van»

tajoso, disse o ir. Joio dos Ban-

jj/** 
iovirnam.ny. do ..U- 

^^J^d0, ._ t*ol al, contam oa lavrado»
res, qua o Juli tnlmou.l colo-

nos a comP»r*«*rsm«m. J"1*0»
a fim dt responderei»! por erima

Miq A Diretoria ao amaicaio uo *-/t»i-.o »»» „. -, «m a^o-assiniao a

ÍSgir ofício à 2.a Junta de Conciliação.onde ^ffff^ff #fc&
se encontra a questão contra a Ligttt ^«^r* 

^ _reaiae_
. s_a.a. . ._4.-...-4..._il-.s> ma Mm. âr1l% _rá\M I Mfn .ir. .rr.i,rii,.ii»f* íri* rnmnonesoi1 Oa trabalhadorca tln Light

catão com uma questão na
2a Junta do Conciliação e
Juiframcnto «ia «I.mtlea do
Trabalho, contra a referida
empresa, no sentido dç ser
conslcWnda a existência «lo
¦erlculosldatlo cm vários se-
tores «Je trabalho das olle!»
nns do Triagem.
•EXISTE rERICULOSIDADK

fi verdadeira a c-clstêncla
|n perlculosldoik; nas' oflcl-
nas do Triagem, pois os ope-
rários trabalham oim gas e
oxigênio, sujeitos a acidentes
craves. i

Tanto Isso é venlada que
no dia 28 do môs passado' 
o soldador Osvaldo Alves de
Morais, foi acidentado com a
¦explosão de uma gnrrafn ío
>ris e se encontra Internado
no posto médico da Cia., o
•praça da Bandeira.

A reportagem da IMPREN-
BA POPULAR, sabedora do
referido acidente, visitou o
nr. Osvaldo Alves, no Posto
médico, tendo o operário Cx-
nltcado qu» fora ncldeiitndo
quando procurava ligar a

mangueira no bkb dó ¦*»¦.
Acrcàwiittiti! ,, ,,..„.
No local èm qoe iifeMta»

mos, 6 proibido «emsW Mg»
tancla de 30 meiros. Enlre-
«anto, como dentro*â& Ml»
clnns so fa* o tr*d*lrlo «te s*
dagem, esse foi o motivo t»
oxplosllo. Nn ocavallo Mn que
eu procurava, ligar a itwn-
guclra no bico do gáa, esla-
va um companheiro soldando.
e com certex», tallW uma
falsi*. dando se a «ploalg,
POSIÇÃO DA IMBCTOJttA
DO SINDICATO DE.fcABfttS

O Sindicato dos -mbalha-
dores em Carrlà, que est»
com a queatlo ha «Wj^J»
Trabalho, explicou «o» atra»
vés de mn doa muj *UkIo-
res, que vai enviar oficio •>
Sa. Junta de Conclllaijio e
Julgamento, onde transita a
qncatOo, para qne a Junta
mande ouvir o ar. Osvaldo
Alves de Marato, a fim de
constituir mala uma.prova
da existência da perleulost-
dade nas oficinas de Triagem.
Além dlaso. o próprio operá-
rio acidentado é um dos qüe
provocaram á questão ora há
Justiça do Trabalho.

Alínt da donflncU» & Presiden-
da ila llopúl.llfii, os cnmponesos
assinam outros ao Ministro itt
Guerra, e no Congresso N*clo-
nal, oom corca ds 4,600 asslnatu-
ras. . .

SÜBbnNJU» O 3V1Z
PELOS AVBNTUttEtftOS

Em nossa redaçlo, os sertane-
jos relataram as Injustiças pra-
Meadas pelos autoridades locais,
Influenciadas pelo dlnhçlro dos
fasendolros. Os "proprietários"
nllo passam, di .simples avéntu-
rclròs em büscá de tetras «íue
nia lhes pertence, e qüe quando
náo conseguem os .seus Intento*,
biiscain á cumplicidade do alg-u-

irias autoridades. Entre elas os
lavradores citaram ó Juls Kául
Bezerra, qué veth nlovondo pro-
cessos contra os pacatos cumpo-
neses, • o Iíelegado de Policia.
que "colabora" moblllxandu sol-
dados da policia.

O QOVBBNÁDOB HA TÍTULOS
DE POSSE NO TERBENO DA
COLÔNIA

À Colônia, seBtthdo o decreto
3.069. teria que ser demnrcadó
atê zí do Julho de 1SM8, a fim
de que fossem distribuídas as
terras para oi camponeses. Até

MM^^^^^^^^Smm^^BÊBmm^^^M I\ '¦'¦*' rJÊmwfâ&f&^ti W fw^HÈI I'¦'¦' 
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Oi dois /aiiradore». otiando. èm nowa rerfacao, confánáin ao repdríe* ot, jg^^gJÉ^ *tov°-
tados pits poltcia He Dourados qut também teria sido subornada pites orifefros

soas do sua amlsade. Citaram o toa Gardclas, mas, em compen-
caso do sr. Joaquim de Oliveira, saçao, n6s temos como Inimigo»
proprietário do Cartório do Be-
giindo Oficio; e um jáponís por
riome Sato, que também tem a-
mlzadcs intimas com as autori-

Dramática Situação de Centenas
De Trabalhadores de Morro Velho

Acometidos'dé silicose na faina dás minas, onde gannáih 6 ã 7 hiií èriizeirôs, àéham-^e am^
cados com uma aposentadoria de apenaá 2 mil crtáêirÔS-^

feliz decisão do ministro do Trabalho == Comissão iiesta Capital

as autoridades máximas dn mu
nlclplo, que sáo o Delegado e o
Juiz.

— Ainda no dia 28, prossegue,
Dourados ficou transformada, em
Praça de Guerra, fe0'* o Dele-
gado mOblllsou a policia local pa-
ra dâr cohibaté âos cblònos, quo
foram à cidade com flhs fiáclri-
cos. ¦

Os lavradores contaram, aln-
da, qtie Uni dos alemèntos quu
está tentando se apossar das
terras da Colflnia, chàraàdc Jo-

sé Held, poiisegulü, p r 'ntermô-
dio do. Jul-5, 5 policiais para
"t-$raiitlrcm" a sua fnienda, la
Instalada nd ColOnlà. Com d rea-

que nSo cometeram. Anto essa
dcclstio do Juls, n6é üos reiíhl-
mos e, eom flhs - pacíficos, ru-
mamos para a cidade.r>Iat quan-
do lá chegamos a praça estava
cheia de policiais chefiados pelo
delegado, que.nos éxpülsarain da

cidade sob a mira dos fusls " .
Concluindo, OS lavradores dls

sor.iirl qüe e nesta situação qu<i
te encontra a cidade de Doura-
dos, com homenB simples aven-
tiirêlros tétitahdo, a fflrçit, èx-
pulsar os colonos dé süds prô-
prlas terras.

— Pedimos; icrescoritárani, ás
autoridades tedèrdls, qiie Inter
vériHdm héstõ ... edso,

»*>»liNIIWTAH

Amâislitt, á»rà realizada umn assembléia geral do Sin
dteiteâoi l>i»énhu.táii( na sede da Fcderaçáo Nadonal daa In
ddVtrlas urbana», * lluu Vis.-n.nle de nhaúmn. 131. , niidnr,
aaU^. talS hora». Constam da ordem do tlla os logulntei
„runtos: Antatla o Aumento dns Mensalidade*, ReRiilnmoau-
(Ió da Profissão etc.

ITEDiSRAÇAO DOS T. BM TELEFONES

No próximo dia 26 de fovçrclro, seráo. renllzadn- ns ciei-
cMfi par»Mi^orgaos administrativos da Federação Nacional
èos Trabalhadore» cm Telefones.

LAPIDAMOS
' Uma Comissão de Trabalhadores do Sindicato do* Traba-

lhadores nas Indústrias" da Joalharia e Lapidação de Pedra*
Preciosas do Rio de Janeiro, convocou uma reunia» dos asso-
dadoTou nSo do referido Sindicato, para o dia 7 (-• ícvcrlro,
as 18 horas, na sede do seu órgão do classe, ft Avenida nio
Branco 181 — 4' andar, para trntnr assuntos do Interíssi
dá classe. MABcBNEIROS

Serft realizada uma mesa-redonda no DNT, nmanh.1, cn-
tre empregados c empregadores nas Indústrias dc Marcenarias

j» Clarpíntarlas, desta capital.
ELETRICISTAS

Ò Sindicato dos Oficiais Eletricistas do R. de Janeiro,
•realizará, «ma assembléia geral extraordinária amanha, às 18
horas, para tratar da campanha salarial.

PADEIROS
O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Panifl

cação e Confeitarias convocou pnra o próximo dia 7 uma as-
aembléia geral, para dar conlicclmanto aos seus associados <la
sentença do Tribunal Superior do Trabalho proferida há dias.
Bôbre a questão do aumento de salários.

METALÜRGtCOS
O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro reali

zar* uma assembléia geral extraordinária no dia 1 do cor-
rente, em aua nova sede, à Rua Ana Nerl 152, às 18 horas,
para tratar de assuntos relacionados com a construção da
mencionada sede e homologar títulos de sócios beneméritos

AERONAUTAS
Q Sindicato Nacional dos Aeronautas realizará uma as-

sembléla geral extraordinária amanha, às 18 horas, na ABI,
para tratar da aposentadoria dos aeronautas.

MARMORISTAS
Q Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Már-

mores è Granlto do Rio de Janeiro realizará, amanhã, uma
assembléia geral extraordinária, às 18 horas, em sua sede so-
ciál para tomar conhecimento do resultado da audiência de
conciliação.

BELO HORIZONTE, 4 (IP) i vislumbre sequer uma possi
Dramática situação estão I billdade de solução, num ver

vivendo os trabalhadores da
Mina de Morro Velho, porta-
dores da silicose, sem que bc

Debate Sobre a Lei
Orgânica de Previdência

Social
' A Confederação dos Traba-
lhadores do Comércio -adiou
toara o próximo dia á. sexta-
•feira, às 18 horas, ò debate
que se deveria realizar em sua
sede social sobre o sub9tituti-
vo da Lei Orgânica de Previ-
dência Social è as sugestões a
«serem enviadas ao Senado sô-
bre êste assunto, -pela CNTI.
Deverão comparecei" represen-
tantes sindicais e*"dá3 federá-
eões, não só do Rio, como de
B. Paulo. .. ... ' ,

dadeiro desafio às leis traba-
lhistas e & Previdência Social.

O problema, que se arrasta
há muitos anoSj veiri dé esbar-
rar num verdadeiro Impasse
com a decisão (que hão decl-
diu nada) tomada 9°lo mlnls-
tro do Trabalho ao determinar
ao IAPETC que aposente os
silicóticos, hoje em número
superior a quinhentos. Aconte-
co que a aposentadoria é pa-
ga na base de 2j3 do salário
mínimo (pouco mais dtí dois
rrill cruzeiros), qüánttò ób èm-
pregados dó súb-soln, ou seja,
os gue estão sujeitos à dõeri-
ça, percebem salários que va-
riam entre 6 a 7 mil cruzeiros.
Isto porque a própria natureza
dò trabalho, exigindo dós^ope-
rários duas horas de trans-
põrté e ô seu caráter InseJu-
bré, além dós prêmios de pro-
dução pagos através db «Plano
Canadense» íoütró qüe vêm

dando margem a confusões)i
lhes proporcionam maior ren-
üimento.

QUEM É? i^POl-JSÀVTEL?

Déterniihá p artigo 300* da
C.L.T., mitificado pela lèl
2.924, dè 24'10-56„ (jtie òs tira-
balhadores do sub-solo, quan-
do Incapacitados pri-ílsslonal-
rhénte para" ó exercício dé Silas
íuhc«5és, 

' 
tséjám transferidos

Aposentadoria Para os Aeronautas

.V '' fi°-*^at*lÊm
. ROUPAS BRANCAS'; CAMA È MESA i

FÁBRICA CONFIANÇA
DO BRASIL

IRÜXDA CARIOCA, 87 —

ASSOCIAÇÃO DOS LAVRADORES FLUMINENSE
Séds. a AV.-Wo-FÈtri-pôlls, 1G52 — 3.0 (j-idar — iò. tis Êãitlii""-'""•'•'Ihituiío do Rio de eJanelro.

CONVOCAÇÃO
convocanioti tnuo» «i imsiicliitlns piitn o, ai

cBo .de Blratorla, dé açOrilti ciim a presérlijao MiÓonToeamos tófiog u» ansociuiloi piitn a àès*ftitil*lii íl *l«3-í. ...  .: „..»...._  .. »« èstáltltí'1" »» •»«'«-

SI do Janeira de 1858
çi»0 «o líirtiion», au «.t;u»;tiu -juíi* -* ¦nt-nvi«v»." ^o».wIÜt«lril>» • feÇl^rar-se em 9 de Fevereiro dò 1057, em nti» sede social, as IS Horas

, ,, OIUD OI1IICHU ww sf*.»,,. _.^Júlio Augusto Correia — StferétArio

Tudo Pârã o
Seu Carnaval

Síniacionais
crhiçMt Exclusivas

Èrt. BLUSÕES

:: pfttPÍJMfeSi ETC;
Rüa Jose Maurício . 28B-A,
Alfãtijjèi3áj, 3Í8 if* jiò àti-
dar..Rül VlHtfc «> .Abril 5-,
Ha PèüHâí Av; NlItt^Fèvâ-

nm 27B. cAklAS,
Esladò ds Ria

"'•¦"jii"MJrii'*•"*; .;*[( 
'"' ' ' ¦¦'-mT-'rJ-JrWrÍlaim \Maammammm*mãmmmtlmm^mmama\

Trabalhadores: Força Ãclslva
Declarou o ministro do
toria do Sindicato dos
rá assumir o comando

fcoin pwserííja".' )do , IVtinistrò
do. Trabalho,. ,1 senador Pársl-
fal Barroso, numerosos diri-
gentes sindicais.'"' e ; outras
autoridades,;, foi..' è rn p o s-
fada, em grande, solenidade
«••bado último, a nova direto-
ria do Sindicato; dos ;Traba-
lhadores na Indús.ria do Fu-
BJò. A nova diretoria, réeern-' 
êmfio-jsàdá. Mm,. çóíflo, prèsii
déhte õ. sn-Afitòíltó Gótiçal-

•ves, que foireelèito-para aque-
lè".neargo, t?nv;j)leitq -rtíaltzado
ná' poucos Vdiaa; nftqiiela ;enü-
iàâe sindical., • ¦
POUTICA NACIONALISTA

Numerosos «jradon» ism-
ranl no decorrer da solenlda-
de destacando-se os srs. Depu-
tado .Tosé Gomes Talarlco, -To-
té Soaré* Sampaio, Proíe*.
-or Leònal Eatiaira, lííwfln

Destinos da Nação
Trabalho na solenidade de posse da nova dire-
Fumageiròs *m Marcham os trabalhadores pà-
da política nacionalista, frisou mais ê titular
da pasta dó -trabalho

para o trabalho na superfície.
Q antigo ,, regulamento das
Caixas, à que já estiveram su-
ieltos os mineiros, dlspfie tiuê
estas tráhsíerôncias nüo po-
dém cáilsar a alteração sala-
rial, assegurando Mes trahsle-
ridos receber, pela «ütârqüla,
á cohnpleméntação dos vfehcl-
mentos.

Esta, ho, entender dós ope;
rários de Nova Lima e Rapo-
sos, à ühica solü,(;âu paia ó
ásstihto. Os silicôtltibs seriam
trarisíerldos para 3 sliperílclei
recebendo dó Instituto a dlíe--
féhga tíé salário.

èOlSÍPAÍsiiiTA N-4Ó CÜÁÍPRE
A LEI

Acontece, porém, qué à com-
pâhhla jamais cümj-iiü a dls-
posição do artigo üCO, sob ás
máÍ3 Variadas desculpas Uai-
tá dé vágàs, irrltib3slbllldaüè
ílnàhcèirá e ótitrás razões!
vêm sé recusando, slsiein&ti'
camente, a transfertt' oâ sllicô-
ticos. Ultimamente, óti rnájs
exatamente, a partir do dia
24 dêsté mês, adotou á «St.
Jôhn Del Rey Mining Cd.*
ürria atitude das mais éstrá-
hhàs: por sua alta. recreação
começdu á afastai- cs slliÉôti-
Cos por 15 dias, comprometeu-
uo-se a pagar-lhes após o que
os aíástadós ílcafiam por con-
ta do IAPETC. O Instituto po-
rém, não reconhece o aíasta-
mento e a consecjucncia ó íí-
car ò operário sem receber da
empresa ou dá autarquia. Esta
atitüdej ilegal pór todas as
iormas (a concessão de bériê-
iicló é prerrogativa dos Ihstl-
tutos), vem dar novas cores
áo üfamá dos minelrg3.

ÍJEèlâAÒ ÍÍÍFBI-ÍZ

Õ Sindicato dos Mineiros, há jalgum tempo, represp.ntou con- \
tra a Cia.y junto á Çelegacia
do Trabalho, éxiglhdü d éütn" |
iiriínêhtij db áftigo 30tji ÓU sé-
ja. à pbHéàloriedadi: üa trahs-
Íei-Êncla dò sub-solo pàrà A
sitrjét-ilmèj séhi prejuízo do sa-
lárid. A ertípfesa, contudo, re-
títírréü prà tt ministro, bfl-
quanto dava curso: aí) «afàstá-
mentd» dbs siliõôlleds numa
Véídàdèlra ihversftò dé àtribiü'

_^'ír, í*àrsifal Bárrosêi tm-
fhifilftiiò^ò p^cèssó, fléterml-

JâU àb IAPETC qüéiâriçêdã
i abósêritádòria aog sillcótlc"à.,
nüià déèliâà dá» rnàlj Me
lltés è qüé bò Vélò à *|ràVár
6 problema. Obadééldà • pór'
íàrtá, operários cora íàmllla»
nümeróíás, percebendo àtüãt
mèhié 6 ã 7 ml} érüíéirõs,
càMãrlàm ,à ganhar a tér«j4
parte dò iálâfio.

éèi/nãsÁò m Mô

6 SlndHfcátó Nacional dos
Aércn&ütaS pede-nos a publi-
cação d0 seguinte:

"éontormé rèüblüçao «ia As-
sénibiélâ deste órgão dé classe,
está a categoria dos tripulan-
tes da ticásà Aviação Conter-
èíál émpenfasida há campanha
çrô-apróèmWbrl* bos aero-
ííaútáfl.

Base ¦ problema, um dbs Iièns
do acordo àsâlnhdo cem o go-
Verno do Sr: JüsfcéÜnó Kübi-
tsfchêk tia ribgsa greve Üê ju-
hhó dé Í95B, deveria ser so-
iticichadó através dé uma
Nlcnsàgém Governamental que
b Sr. presidente da ítèpüblica
enviaria áò Congresso cbriten-
dó projeto., de léí fégülariaó o
assunlo. Ümâ CdihisSão. cons-
tltnilda peió »ítniatê,irlo dó Trn-
dorlà; ã aposentadoria sera
com 30 é 35 âftcs de serviço
com 80% e ÍÕÔ% respectiva-
mente-, hehhüih aeróriãüta se
aposentará com menos dè 45
anos de idade; em caso de
tnâptidãó no exame dé saüdé
semestral.ou anual, o aerpnnu-
ta aposentará com nb mtnlmo
10% dos setis saiáHcs. Os pas-
sageiros pagarão 2% sobre os
préçbs dils passagens como
taxa de previdência. O procés-
so cem todos os pàreceres fa

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da la. Região

Ò Tribunal Réglohàl dn Tra- rique Ferreira Leite, Recorri
v.,i,.,a,u ....-=... —... para baiho da 1* Região, em sua da: Empresa de Transportes

evitar dérramárhenio de sangue. sess&o dò d'a 24 do corrente
linallzáram. m«S( julgará as seguintes cau-

ias: i
IíROCEÍSSÓ Í252-S6,. — Re-

corrente, Panair do Brasil S.
A Recorrido: Waldir Montei-
to dà Motta. PROCESSO 485-

balrio já terminou os seus tra- I g7 _ Recorrente M: R. Soa-
balhos, sendo o processo ' 

ès Filho, Recorrido: Washing-
enviado âtí Exmo. Sr. Presiden- iQu yajénté Meriêzês. PRO-
té da República. S. Excla. c^go i.205-57 — Recorren-
achou por born ouvir o Mlnls- i . choldeh. Ptlkiclii, Rèçor-
tèfiò dá Aeronáutica, sendo .'. s!nvai Moraes dà Sllva-
qüe éste deu parecer favorável oonociogn 1.2Í2-57 — Rc<*or
ao prejeto de Lei. 'r*tul' - « ----- *°»-"»•*

Eis resumidamente o «t1"* v, _ij0
o tal projeto: Cada ano de voó ^{^"pROCESSO

'rente, Jovino Pereira, Recor
que í ;!,"..' The Brasllian' Coal Co

corresponderá a um ano é
1.227-57

Abelardo Ac-
meio para efeito de aposenta-j ¦£¦ 

(Hara0 Fidalgo), Re-or
comentário* sóbre a Justiça ?ffia \\c\n0 Müezi. PROCES-
dessa reivindicação dos nossos i^g&iS Reéorrehtej Murilo
tripulhtites. fi fácil a qualquer 'M^.S^orrida: 

Estrada de
pessoa entender que um avia- Pessoa, fí »¦,..¦ pROCESSO
dor jamais. poderá voar 35 Ferm Leopoldlpa^r^^ ^„u. jo»-" «----v.-- ¦-— t-io.c7 =i Recorrente,anos ou até aos 65 ancs dè 1-BlADi . . Souza, Recor-
idade, portanto... Frize-se que, bas.ião Lu z ae °u. . ' 

ee s.
müiiõs aeronautas estão com rldoj MohriHo, Flum «*fe
setis éxamés de saúde .preèári- A. VBfXPSO J-S^ ó 

«Ju.
cs e sem perspectivas de qual- correntes, Errr ini «-ou<-

quer assistência previdência- tros,-Recorrida: Cia. America
ria. Eis a razão da nossa pres- Fabril S. A. PROCESSO 
sa e decisão". 1.614-57 — Recorrente, Hen-

Minas Gerais S. A. PROCES
SO 1.652-57 — Recorrente.
S. A. Contonificio Gávea, Re-
corrida: Presciliana José de
Menezes. PROCESSO 
1.728-57 — Recorrente, Fran-
cisco de Assis Carneiro, Re-
corrida: Cia. Antártica Pau-
lista, Indús.ria Brasileira de
Bebidas e Anexos. PROCES
SO 1.768-57 — Recorrentes.
Hildo José Ricardo e outros.
Recorrido: Soeiro & Cia. PRO-
CESSO 1.686-57 — Recorreu-
te, José Felicíssimo de Mes-
quita é Edifício Itaquetiá
(Condomínio), Recorridos: Os
mésmcjá. PROCESSO 1.867-57
— Recorrente, Anthero Rocha
dá Sllva, Recorrida: Empresa
È. L. Dias. PROCESSO ....
1.894-57 — Recorrente, Servi-
ços dc Viação de Niterói e
São Gonçalo, Recorrido: José
Ferreira de Amarins. PRO-
CESSO. 9-58 — Recorrd.nte,
Usiha San:a Luzia S. A Re-
corrido: NevVtori Deniz. PRO-
CESSO 19-58 =" Recorrente,
Fábrica de Salto Pinheiro Li-
mitadá Recorrido: Cipriane
Corrêa Soares.

Irregularidades
Médico

no Posto
da Leopoldina

au „„,,, _, „;J de um ferroviário da Estrada
voráveis está no Ontete desde ide Ferro Leopoldina, deÇarn

Recebemos, cóm ó pedido dé |Pôstó, desmaiando mais aitiatv
publicação, a seguinte carta te( sendo socorrida por oes-

soas de minha família que ii

o dia 18.11.57 para ser trans
formado em Mensagem e envia-
do à Câmara pelo Sr. Presi-
dente da República,

Tehdo ém vlstá a détíiera
qüe a burocracia, nòs tem im-
pdstO — Há Í8 íhêses qué" este
caso rola, pelas gavetas — re-
solveu a classe -agora, se lan-
car em campo para obter um»
solução Imediata | desse crUrt*
ant* pròtiièmâi

Nos fiárecê lUiPPavèi téêeí

de Oliveira, Ltiií Còfíêà, Êrl-
co Figueiredo Aiyãféz, dèíé«|a-
do Regional.ddíAPl è ô inl-
nistro Pársifal Barroso,

No seu discurso afirmo p
titular da pásia do Trabalho:

tOs operários estão barchan-
db VértlgindsSrrièhtè j^ará-as-
sümlr b êBmàHâò tíà p^iitiçà
iiàclbnállstk brasileira, ièndo
qUè( íiò móméftíôj êôniWlúèrti
a classe "rnàls 

pòaèrosài éápàz
de influir declslvarhehti} nòs
destinos da hàtjâft

ItlRTAi-tlSâÀ M Ltrf A
iírlou, lha», ô ii* pitilíál

Battoso, qüé òs tráb-lhádbrés
eticotitt-am hbs ieüs oréâòs ain-
lilcàis ás süáS fortalezas de
lutas, nótadftírtèhiè ó^üârido
eligêm, pira sèüi dirljèrit»».-"'- ¦¦¦¦•" &&& «^SSWifii

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos etn

roüpàs i câmiiiás
Edil. Darke, Salt m
Mrl|-TJmia- ir-T-ir .i...»-

pos, cópia de missiva idêriti-
ca dirigida ao diretor do
Posto Médico da Leopoldina
naquela cidade:

«Gcmprê-me o dever de ie-
var .aó conhecimento de V. S.
o seguinte:

burante três dias compare-
ceu ao Posto Médico à pro-cura dé um médico espeeiáiis"
;â dé senhoras, a miiihà és-
pôsã, e só rio 3" dia cónsé-
JU1Ü falar èm o facUitatlVô
dr. Luiz Carlos, o qual, com
grande descortezia. e palavras
ásperas; recUsóü-Sê atèfiüé--lai alégarid*! qüe^só poderia
atender á 20 clientes.

Dada a falta de atenção da-
quèlè fàcüitátlvô é ehi vlrtü-
de de adiantado estado dé
géstaçâoi. minha . esposa sen-
tiu-sé mal hà sáídá dò èitãdo

ta dè cumprimento dos hora
rios estabelecidos.

Nesse mesmo dia, o dr. Ju-
venal Manhães ali nüo com-
pareceu, e o dr. Fadul, como
dta costume, só chegou às lí
horas, quando o seu horári!
é das 12 às 15 Horas.

E por tudo isso, sr. Diretor
rviédicu do Posto Mário Cal-

Bu uy u.u o^Sv..,.^, ......w v.w t]agi tomo a liberdade, na qua-
rihecimen.o do ocorrido. No: lldade de associado, de dizer
móment0 tive vontade de avis a v_ s qu'e com a fusao aàs
tar-me com o médico fa.t-.so | Ca,xaS| não é admissível quc-
fará . saber dele onde 'stava 

j um médico atenda apenas a
a ôrdèm.dè só atender á 20.'2u dien es, principalmente tra-
clientes. Mas, pensando me- j tatldo.se de especialista de se-
lliof, achei por bom nunca j ^ÒT^ a nâo ser que sej.:
mais procurá-lo ,a fim -ivilar | aumentado 0 número de mé

acompanhava e ainda por es-
tranhos qúe passavam pulo
local, rio momeritd.

Como não poderia deixai
de ser, regressando de viagem,
procedente de Itaperhirim, lo-
go rio dia seguinte, tomei eu

conseqüências desagradáveis.
Í>evançlo 0 fato ao conheci-

mento do V. S. espero qüe
provlilêhcias enérgicas sejani
tomadas no sentido de umá
completa moralisação nesse
Póstó cóm relação aos hora-
rios dós médicos, dada a fal-19.160.

dicos para tal fim.
Pelo exposto, aguardo ai

providências de V. S. evitar.'
do assini fatos mais desatíia-
rtáveis pára o futuro.

¦ Atenciosam«»nte
GENARIO ALVES DA SILVA

Matricula — 00025 — Insc

A Propósito da Grevedos Marítimos
ETELVIH0 PINTO

A ^.«éraçãò Jfâclônal dói Í!áiritimôi déú pübuadade a
lijpriã J|8i,t iMW$KM _r«erité tíén; d^à^aiá pelo* Sin

slvos é lutadores, éomo aque
lea qüé Iriam Integrar à no
va diretoria do Sir.V.icato dos
fumagêlrbü. Prr. fiiri, àbórddti
a questão dé âlgtlriã projetos
beneficiando Si trabalhadores
qüé se hcotttiàh. âiiida porá-
dbs n0 Coiiiréssó, sàTlèhtari-
dó ijüèr {pára qüê òs hiésmás
vénfiàm 4 Éè ttáhMõrrtiar ém
iíi, tôfní'!se nèéèsè&íid M* &
tràbalhááéréí, àüràVèi dé seus
êtnaléàtó», dèséhVolvàm cãm-
láhiVas éapàzèi dajnilülr riõi

teglaladoréí, poli sómènté ás-
sim poderão eahiégulr novas
conquista», tanto ho que se

Irèfera à legislação trrabalhis-
Ila. eÒirlB na rr«íl>rmà dà Lél

d» Prêvidêüçia Sòèiàl, proble-
ma que Ôèntró dé poucos dias
d«-érá sèr áprèci-dò pelo Se-uéii mm.

IU jòàrà è iRlô, por dè»
terminação dà assembléia ge-
ral, uma comissão de traba-
lhadores, liderada pelo st. José
Alexandre presidente do Sln;
dicátd. Formam", tí grüpd os
oíietâtios Sebastião GÓnriés Pé-
go, Ângelo .Alves Cardoso, Ra-

i riítro Vifelrà, Joãê , .GtíBçalveS
I Murta, José GéralHò GBrriéS,' Bêrálda íoigê dà^SÜva . è Sõ-

sé áê OUVèlra eõstâ Lêvàiü
dois mémôriàli, um ãõ mihii»
irè dò Trabalho e outro àò

i préiidèhtè dá Rspúblleã, . éji»
i Pôhdàã sltüàçâò « ejflglhdó

providenciai.
Levam corialgó, talvez, a der»

radelta esperança de ceiiWiiái
dé compáHhélros, desampara-
dós ê. lntrahqulldg, ênqüàrítò à
alta, dlré«*ãô dá MIM, támb^ni
preóclipádà èõm êíté < òsjtfõ|
problemas, Jà coriiíçà t èítiidaiP
â possibüiõ^ii* dá mudança dá

ifâm •»?¦•• ""~"

dleàtei dói Sílèfàis dé Náuüca, Maqulhlstã» e Râdlo-Telégra-
ilstàs dà Màririhà Marcante. Como se afirma na referida nota,
à Fédèfàçãò è òs Sihdléatos que não participaram do ultimo
mtíiilni.éfltò, jãrrlãis fiègàfàm ou se opuseràrá' â ürrià greve
getal dós marítimos, mas desde qüé ela fosse cuidadosamente
preparada e organizada e depois de esgotadas as póssiblll-
dàdés dè eriténdihientb com as autoridades e os armadores
das etiiprêSás de capital lirlvadò."

Pàrã.sé fazer umá análise dèâta greve, é Interessante
voltai" titri rlâüco atrás, Isto é, átê a,grè«íé que/havlá sido
marcada £ará ò dia 13 dé maio de 1987, nias qüé liBo foi ât>-
flagrada pórqüe òs rhàritimos tiveram as rílVindleàçOes aten-

., opuseram ODsntcuioBi aesae entaoi no oscaao-inaiu-r ua
làdà à ôdã ii èèhèlulssè ó ãèordòi fàniô Isso é Vófdádè

què os réíéildôi éreílâêhtés dós Síhdlèàtòi màriüVirám-sã cni
ílifár íèièòhhâêitfò dês demais dirigentes sindicais marítimos,
durárilè às hègoèlãíi?és nô Ministério dá Marinha.

Reèèrdô êssé fàtò pára justificar a razão qué teve a
Federação do. Mafltíír.õi aè hão participar ãá érèvé c«3m õâ
dèinals Sliidlcatds, pois, áté entaò, húò se podia afirmar que
| góvèrriò sé reêUsàrlà à atender" âs rélvihdlcáçòéí pleiteadas.
O assunto estava sèrldó dbJetoide estudo, com á participação
oficial íòs reprèsétitáiitèí dos márltlüsôs, hà Comissão Ihtér-
mlhlsirrlal.

DeVèisé ressaltar isto, para què flqú* párèntã * dlfè-
rèlic* das. condições entre ó moviineiitó ds maiò«> i última
jgm. Aièm aissô, oi r-*«UMôs as&^à«i-»s êàm.s ipôiõ ao

Mihlslrò dó Tfftj&àlriój .ãõ Alrnlíãnte Rériâtò ÔüllRóbèl è do Ce-
mandante Adalberto Nüriès, tanto assini que a tabela dà equi-
pàràíaõ sàiàriál e outras reivindicações fól elaborada pelo
Almirante Guilftòél è àéeltà pèjós rnáritlmôs. Agòrâ, à situi"
çaò era completamente diversa daqüélà démaló, põís sé pro-
cessavam os entendimentos e o cásò estava em viá de solução.

Uma grêvé nacional dos marítimos, deflagrada na-
quele momento, de modo algtim traria benefícios à coletivi
dade dôs marítimos. Ao contrário, só poderia dar, como da»,
Üm pretexto aó setor • reacionário do govêfho pára investir
cohtrà as liberdades sindicais e, inclusive,' justificar a nega
çâo dás justas exigências dos marítimos, anulando tantas vi-
tórias qüe vêm obtendo seguidátnínté.

Outra posição justa dá Federação foi a de protestar
Contra a intervenção nos Sindicatos em greve, hão só através
de notas públicas, como por melo de entendimentos com as
âUtòridàdís a firii dé sustar as aludidas lntervènçõr-s quc nfli
fériàrh somente aos marítimos, m-ts a tedo niovlm-iilri ?!".
dlèài tirãs!Í3iro.

. Qúàntò aõ Ministro do Trabalho, teniou nssté casn m:' *
póslçáõ Cõmplètam:nté divèt-sa dá qúe fel assumida em <>!'-
iúhldàdès anteriores mssmo cm relação aós marltimoãi c nho
também èm òütrós éásós — dos bancários; dós tt-abàlnadui ? >¦
paullítàs, etc. Poi tu-h grave erro dó governo a lntervènçãc
liòé Sltidlêatos, desl-èspèiíahdo a liberdade sindical assegurada
tta Constituição da.República.

Ehtíètarito, uma coisa deve ficar clá^ô. E' que. tudo
Isso dévè pertencer ao passado e, agora, devem ser envidado»
tódõs òs esforços pai-a a unidade dos marítimos, pois muit»s
das reivindicações ainda estao-em promessas è sé estás!»-
lilàrcm serão os próprios maritimos. como uma «ó 

'farnsB*-
os quâ ii» dé miifliuítá.Lii. síxtMès im tefa*<

RH



ume n», 0-MW5 IMPRENSA POPULAR:

Uma Constituição Provisória Será
Hoie Outorgada at Estado Árabe mmum

Eli DUAS
PALAVRAS

CARACAS — O ftsnertl Hu»o
Fiientes foi fcomeiulo adldu ml-
litar e chofè da ml««a& militar
junto a embaixada it Vonwue-
Ia cm "Washington. BUspelto do
tur fomentado a suMovoçíio con-
irn o nnllKO rcidmo tle Jlmíneí,
Wm prí»o 9a vésperas do Ano
Novp o libertado pelo movlmen-
to .lo llbortaç&o no dia 2 Uo Ju-
néirO. • »

i
LIMA — Novo ritmo musical

procedente do Porft «ubstltul-
ri n "cha-ohnchiV", o "Rock and
Uoll", o n» demoli mflHlcio da
modu. sogundo osporam, polo
mono», Loromo Humberto So-
toma Ior, * a gravadora de dis-
cos "Sono Kftdlo", que lança-
rnm com «xlto o "Balsongo" no
1'crfl. Trnta-so do nm rltntu
tropical, na mesma cadência, mu-
¦leal utilizada para a valsa. O
titulo do uma dessas primeira»
melodias k "Dansa como qui-
iores".

• •
CIDADE DO VATICANO ~

o monsenhor Tlnello manlfes-
w-se contrário no emprego da
televisão nas comunidades re-
Melosas femininas, seminários o
universidades. Alega êle «ue os
religiosos nfto lêem multo a
aprender com a televisão, tob o
pretexto do quo a "televisão
vom ngravar o espirito m,it«-
rlullsto cnm seus espetáculo»
Jo desfiles", etc. . .

» <
j

SANTIAÇO — Part»» f*ra
Bilo Paulo, o ar. Abdel Trabou-
lskl, ex-conselhelro • encarre-
gado do negócios da representa-
çâo diplomática da Síria M
Chile Êle foi, agora, designa-
do cônsul geral do govínw st-
rio na capital paülisu*

TÓQUIO — Foi aslnaíl Bès-
U. capital, o primeiro acOrdo co-
mercial nlpp-Indlano, na presen-
^a do ministro do Exterior do
Japfto, sr. Alohiro Fujiyama, e
<lo embaixador da índia em TO-
qfllo, sr, C. Jhò. Por melo dês-
se acOrdo, o Japão concede à,
índia o crédito d* 18 bllhíes de

' ¦M®M,\• • •
(Resumo de, sfotfclaa das

agíncias telegr&floaa AFF, e
HIS).
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Regressou
Siroky,

PRAGA, 4 (FP) ÈMJba
hoje a esta capital, depois de
um més de viagem no Extre-
mo Oriente, o presidente do
Conselho da Tchecoslováquia,
Villlan Slrokjr.

CÁirtÒ, <t irt>) — Amin-
ela n RAdlo do Cairo quo o
presidente Nasser proclnm»-
rá, amanhã, na Assembléia
Nacional egípcia, a cc-nsttlul-
Çfto provisória dn República
Árabe Unificada. Segundo
a Imprensa egípcia, a Cons-
tituição provi um governo
central nn Cairo, nma As-
sembléia L*(*lsla;iva e ditas
Assembléias Executivas, uma
po território egípcio e outra
no território sírio. Ftnalmftn-
te, acrescentam os Jornais,
uma «União Nacional» cons-
titulrá o partido únlc0 para
o conjunto da nova Repú*
bllca.

DISCURSOS
CAIRO, 4 (PP) — í)s

presidentes Nasser e Kuatly
pronunciarão, amanha 4 nol-
te, um no Cairo • o outro
cm Damasco, discursos nos
quais, ao que *e acredita,
eles darão indicações sobro
a «Constituição Provisório»,
quo regerá os destinos do
novo Estado árabe unifica-
do.

Segundo os Jornais do Cal-
ro, as linhas principais des-
sa Constituição serão as se-
gulntes:

— O novo Estado é uma
República Árabe, constitu-
cicoal, democrática, presi-
denclal;

— Todas ás liberdades
estão garantidas:

— A propriedade 6 saB
grada;

— Serft criada uma
«União Nacional» que terá
como objetivo encaminhar
os esforços dé todos os cl-
dadãos para a edificação da
Comunidade.

A CòtisHtuiÇfto Provisória
estipularia, ainda, que a
port* eontnua aberta á tdos
os outros paises arribes què
desejem Juntar-üe à Repúbll-
çá Árabe Unificada, quer na
base de um^ união comple-
ta, quèt na dé titna união
Federal.

ASSEMBLÉIA^
CONSTITUINTE

A Constituição prefê a
eriáçâo, n0 Cairo, de um go-
vêrno central è de uma As-
sembléia Constituinte. Httve-
rá também, segundo os jor
nais. vm Concelho Execúti-
vo paru a «Província do Egl-
to» e um outro para a «Pto-
vincla da Slrla», que enfei-
xárâo o» Píeres executivos
durante o Periodo de transi-
cão, salvo no tocante á poli
tlca externa e á defesa, ma-
têrlas què serão da compe-

ttáusMS*:
única.

Segundo o jornal «Al Ah-
rám», geralmente bem Infor-
mádo. os membros da As-
sembléia Constítulnte serão
nomeados pelo presidente
Nasser, depotó dé «a elel-
ç&o para a presidência da
República Unificada, a 21 dc
fevereiro, provavelmente.

A Assembléia compreen-
dera a metade dos membros

fclMMidt ni Ammbtéiâ Nietonil I|lpeli •
prtdlMnif It di Riisir nt Oilro • dt Kuatly
m itiftttet — IMm gerált do novo tÜÉtfilo
do unldadi — Medidas práticas adotadas -1

adesão do Iêmen — Capital dl ferio Mi
Damiseo

JANELA PARA O MUNDO
PÁGINA

dt atual Aisemtflóln Nado-
nai egípcia e a motado ds
da Cftmara do Roprosontan-
tes da Slrla. O jornal prevê
que os partidos políticos sl*
rfòs proòlamarflo, quarta-fol-
ra, sua própria dissolução,
èomtf prelúdio à criação do
numa «unlfto naclonul» sitia,
semelhante â que «xisto no
Egito.

REPÕRMÁ AGRARIA
Os Jornais garantem, por

outro lado, quo a reíorma
agrária aplicada no Egito,
e ítxand0 om duzentos acres
a superfície de torra quu po-
do pertencer a uma única
pessoa, não sorá aplicada á
«Província da Slrla».

Êxpllca-se, efotlvamente,
que enquanto a superfície to-
tal dè tetras cultivadas sè
deva, no Egltò, a seis m •

lhóès dè acres para 24 ml-
lhóes de habitantes, ela é. na
Siria, do Í5 milhões de acres
para apenas 4 mllhóes de ci-
dadãos.

MEDIDAS
DAMASCO, 4 (FP) - «A

cidade do Damasco Será a
èauital dè verão da nova.
pública Arabè Unificada»,
afirma hoje o jornal «Al
Ray Al Aam»,.de acordo com
d seu enviado especial no
Cairo, esclarecendo: «No
transcurso da reun lãoj eto
tuáda ontem n0 mm<o\
ífubbèh, a que assistiram
tó pres dentes ChukryKu^
& e Gamai Abdel Nasser
cSmo os membros dos dote
eovernos, ficou decidido, ij
No transcurso das scssóts
aue a Assembléia Nacional
Prfocla e a Câmara sina rea-
So separadamente na
Sa-fcira" será votada a

&tuição provisóriaJft

§o Estado Unificado A*

"peron 
em

BUSCA DE
ASILO

ROMA, 4 (FP) O general
Pèrón não pediu o heneíl-
cio do asilo político na Ita-
lia, — eis o que afirmam os
jornais, indicando que ás au-
toridades iatalianas não re-
ceberam qualquer pedido de
«visto»» da parte do interés-
sado e que, por outro lado,
ignora mesmo a natureza
do passaporte que atuaimen-
te possui o general

Plano de Ação dos Insurretos
Cubanos Contra Batista

LONDRES, 4 <tfP) — *Cubà
Inteira estará em chamas den-
tro de um riiés", déclárdu oiitein
o jovem lfder rebelde cubano
Luiz Perez Rios ao enviado
especial do "Daily Tolegi-upti"
em Havana, sulléntándó: "No
transcurso de comício que reu-
niu os chefes rebeldes, de 20 a
24 de janeiro, finou decidida a
concentração da sambotagem na
indústria. Vamos mudar de tâ>
tlcá. Até agori bombardeava-
moê ás cidades aqui o all e in-
céhdiàvamÒB as plantafiSes de
agücát- e ps estabelecimentos dé
secágèin do ftimo. Isso contínua-

< ri mas procuráramos principal-
méhte desorganizar á ihdústlra.
Paralisaremos ás refinarias da
aoucar, ás fábricas de fumo, ou
serviços públicos, ete. O nossn

primeiro ito dépoU d* entrar
em vigor o novo plano fui^ o
Incêndio, ria semana paBsula, da
refinaria da Esso. Não aciedl•
tels que escolhamos as insta-
)aç8es perlenoéhtes àos nOrte-a-
mérlcârtos. A refinaria Esso re-
presentavá niulto slmplesmen-
t« a mstàlaçfto melhor convei

rilerité do ponto de visita tático"
Acrescentou o chefe rebelde qué
o movimento so esforçaria por
todos os meios possíveis para
impedir as eleiç3e; previstas pa-
ra o dia primeiro de Junho "pór-

que; acentuou, o sistema, elel-
toral 6 um gracejo e a ditadura
continuará".

ca Unificada e o presidente
Nasser, om companhia do»
membros do seu fiovêrno, vl-
sltará a capital slrla dopoli
do ploblsclto que so realiza-
rá ho dia 21 do fevereiro;
3) A Assembléia Nacional
egípcia c o parlamonto «Irlo
entrarão cm férias desdo a
publicação dos rcsultaduj do
plebiscito o as missóos dl-
plomiUlco.1 estrangeiros acre-
ditadas na Slrla c no Egito
serão reorganizadas & luz da
Constituição provisória! 4i
A Câmara única, cuja meta-
de de membros pelo monos
será escolhida polo presiden-
te Nasser ontre os deputados
de ambas os parlamentos (yi-
terlores, funcionará duran-
te o período transitório; 5)
Será constituído" em Damas-
co um governo cujos mom-
bros reunidos exercerão a
função de presidente da Re-
pública. Não haverá porém
assembléia legislativa rcglo-
nai cm Damasco».

ADESÃO DO IEMEM
CAIRO, 4 (PP) — Se-

gundo a Rádio Egípcia, o
Chelkh Hassan Abrahlm, yl-
ce-minlstro lcmènlta do Ex-
ferlbr, anunciou hoje no Cat-
ro que o Emir Sèif El Islam
El Badr, príncipe herdeiro e
primeiro ministro do Iêmem,
chegaria ao Egito dentro de
algumas horas, chefiando
uma delegação encarregada
de negociar a adesão do aeu
pals à nova República Ara;
be Unificada. Acrescentou o
ministro lemenlta que o seu
governo era favorável a
união de iodos os paises ára-
bes em uma única federação,
quaisquer que fossem os
seus regimes políticos.

CONFIRMADO
DAMASCO, 4 (FP) T «O

Iman Ahmed, rei do Iemen.
pediu, realmente, a adesão
do seu pals à República Ara-
be Unificada», confirmou o
ministro do Exterior da Sl-
ria, sr. Salah Bittar, cm de-
claração exclusiva ao jornal
«Saout Al Arab».

DESMENTIDO
CAIRO, 4 (FP) -O**

oue Hassan Bln Ibrahim.
vice-ministro iemenita de as-
suntos Estrangeiros, desmen*
tiu formalmente os boato_s
segundos os quais o Ima
Ahmed teria abdicado em fa
vor dc seu filho.

NOTA DIPLOMÁTICA
DAMASCO, 4 (FP) — O

ministro sirio do Exterior,
Saiah Bittar, e As.sad Klianji,
secretário geral desse Dcpar-
tamento, receberam hoje, su-
cessivamente, todos os che-
fes de missões diplomticas
acreditadas em Damasc0 e
entregaram-lhes uma nota
acerca da proclamação da
República Arabc Unida, — (
anuncia-se de fonte autori-
zada.

O ministro do Exterior pe-
de, pela nota, aos diplomatas
estrangeiros, que avisem
os respectivos governos do
nascimento d0 novo Estado
é exprime a esperança de

que ê"M*« governos continuem
mantendo com êit* Eslado
relação» nmlllojM*.

IRRADIAÇÃO
CAIRO, 4 (PP) — A •mí*

sora do Cairo inaugurou
uma nova fórmula de aprê-
.scntnção do suas tronsmls-
aóes, aplicada & fusão slrla-
esto"*8-

Renunciando ao aeü «sio*
gan» do «EmUiora d0 Cal-
fò», «la se apresenta, dora-
vanto, como a «R^1?:?»""
são da República Ünldá Ata-
be,* transmitindo do Cdlrtí».

. , MARROCOS
RYAD, 4 (FP) - «Um

dia vim em qu6 nossos dois
países, a Arábia Saudita e
o Marrocos-, estarão unidos,
não sòmento entre ai, mas
com os outros palso» ára-
bes, e formarão uma; «6 noção
marchando lado a lad0 com
os outros países» — declarou
o príncipe hcrdolro do Mar-
roços, Moulav Hassan, em
uma recepção oferecida em
sua honra pela munlc pali-
dado dc Ryad, capital da

Arábia Saudita.

PROPOSTAS ENTRE 0 CEU E A TERRA
f%SNTRO do raqutmti — "ofnmlvtt nor-" fwinwriciMia |Hira derrolrtr o Krom-
Un", do autoria do »r, Foster Dullei — o
freittltmte Mnenliawer nanitti de convocar
uma reunido etimUil do* Nuvap» Unida*
oom o ob/ellvo do dimuitlr o problema da
fltvalisação do es/xi^o inlorplone(drlo( Ito-
ladiimente, o anfo* que «u cnfrtmtem vá-
rio» OHh*o» jiroWoiiios da tvlitento gravl-
dado o que te encontram maduros jwira
uma *oluç<la.

Diante drmi anunciada Itilclafluu, 6 ne-
ceitdrio relembrar a obtonmçdo do vuire-
chul Utilgâniii om tua última o recente
viontagom ao chefe do govttrno do Wa*-
hlngton, quando disse que a ONU ndo è
um governo, mai uma a*rtoclação volunld-
rla do Eatadot, na qual o principio dá una-
nlmldado i caraototittlca bilslca, som a
qual a entidade *o eifaoola. Êsse principio
da unanimidade e o caráter voluntário da
adendo aos seu* quadro* te operam atra-
vis do direito do veto no Oomelho de Be-
guranea.

Ma*, o governo «orte-nmericano quer
convocar extraordlnàtiaviento a* NaçOe*
Unida* para discutir regulamentação do
espaço *(deral, ao mesmo tempo que plane-
ja eliminar o direito do veto, a fun do que
a maioria mccdnlca o ocasional na ONU
Imponfta rcsoliiçfles Indesojávcl*.

fito tova necessariamente, ao Impasse
pelo menos, so a ufolteza de Foster Dulles
nflo cOndUüfr afd ao esboroamento da Orga-
nlsação da* NaçOe* Unidas.

Toda essa provocativa manobra do* res-
ponsduels pela política e-rfema norfe-améri-
cana tem por finalidade fuá* do discutir,
èm. «nu» reunião de chefes do governos,

problema* pendmlo» já amadurecidos, co-
mo expmSnolar-at&mKO*,' miorra-frid, cor-
rida armamentUtn, htm» de foguete», *i
tuação no Oriente tliilo, afiidn econOml-
oa, 9 outros,

Dit o jarnalMa ianquo 8. Alsop que a
(nlolaflua de hllnenhouim; pretendendo con-
viiiur ii d) NU fiara disnustOo* sideral», tem
n flnaliihdo de, no campa inferno, contri-
bulr fiara a/uadr o* republicano* no* teu*
yrdximo* plano* políticos o, no campo ex-
torno, tentar restabelecer o *eu próprio
abalada prestigio entre o» parceiro* doi
Estados unido»,

Oom isto, sé compreende que a cartada .
do Washington não se destina a buscar ri-
salver problema* qUe afligem a humani-
dade o agrava a ierisão Internacional. O
porlodista norti-amaricttno, metmo, i quem
qualifica a projetada reunido especial da
ONU como um indisfarçado JOgo de propa-
ganda. ',-.*,• -

Ida», não »6 jogo de propaganda para
efeito interno e externo. A cogitação de Ei-
sonhowor 6 umw típica vianobra para ten-
tar evitar uma reunido de chefes de go-¦tx ma», qUe, cotüò dU»è hd' dia*, em Minsk,
Nllcita Kruschiov, jd está.madura.

Por oito* 9 outras 6 quo o governo de
Washington vem «endo criticado, acerba-
mento e com justa ratão, atô mesmo lio
Senado do» Eitado* Uhidos, por sua pro-
pensão á esterilidade na Iniciativa de fie-
gociaçOes. \

Quando os problemas terrenos estão
ugitdos, Eisenhower pOe em primeiro luàdr
a questão sideral. Ora, é»»a.

R. M.

Recebida Como um Documento Concreto
E Importante a Carta de Bulgânin
MOSCOU, 4 (FP) — A ros-

posta do Marechal Buifeánln á
mensugem do 12 do Janeiro, do
presidento Eluonhower consti-
tul, sogundo os observadores
ocidentais do Moscou, um do-
aumento Importante, «ob uro
triplo ponto do vista:

Em primeiro lugar', secundo
so diz, deixa transparecer um
certo desejo do compromisso,
por parto dos soviéticos, no qu»
concerno ÍL reunido de uma cou-
ferênda "do ci/mb".

Em segundo lugar, êle PXpSo
a nova poslçilo soviética, sOiiríi
a questão do controlo doa- *s-
pao/ts cósmicos. .

Em torcclrô lugar, o ãocumen-
to 6 dirigido em termos concl-
liatôrio», o nSo parece Ber des-
tlnado á propaganda tnterha nu
externa, porquanto fornece cl«-
mentos construtivos para au fu-
turas negoclaçBes entre o Orl-
«tnte o Ocidente,

PREPARAÇÃO DIPLOMÁTICA
' O ponto muls importante, se-
. gundo Be considera, consiste no

fato do (iue, embora contlnuan-
do a rejeltur o princípio de umo
ebntoçpncla dos Ministros das
Relaçües Exteriores, com a ob-
jetlvo de preparar uma conte-
rêncla "de cume", os soviéticos
aceitam, agora, "caso seja rea-
lizado um acOrdo mesmo sObro

o princípio do uma cotiferén-
cia "do cumo", examinar as
••questões de procedimento e
outras, relativas a uma tal con-
feréncla, pela "via dlplnmfttl-
ca normal". •

Eni outras palavras, os so-
vlétlcoa concordam com os "cl-
dcnlals, om quo a r«unlão dn
Conferência "dé oiime" neces-
sita do um preparo prévio, e
consideram que cate pode sor
roállzàdo nus bases de contatos
diplomáticos habituais.

Outrossim, segundo se Indica,
lats contatos já teriam sido fei
tos, tanto em Washington, quan-
lo cm Moscou.

Espírito conciliatório, desejo de compromisso o.t
tom compreensivo — Campanha pela desatòmi-
zação na Alemanha — Eisenhower e MacMillan

conferenciarão — Críticas no senado ianque

POSIÇÃO SOV'IE'TICA

O seeupdo ponto Interossanto
dá resposta do Marechal Bulgâ-
nin consisto em quo a mesma de-

fino à poslçío soviética concer-
nonto ao contrOlo do espaço ln-
ter-planetárlo. O. marechal Bul-
ganin a -levou om conslderiçüo
o exame dossa quectão, decla-

rando, é verdade, quo a mesma,
devo ser examinada nas (-ases
gorais do problema do desarma-
monto, ou seja, ligando sua so-
lüçtto a um certo nflmero do
cdndlçOes, atualmente nfto acel-
tas pólos ocidentais, tal como,

por exemplo, a llquldaçtto das
bases militares estrangeiras cm
scu terrltdrlo.

Nfto é monos verdade que ês-
sõ documento, álnda quo reafir-
mando a poslçüo soviética em
nèrto número do problemas ln-
ternaclonais, e expondo, nova-
mente, a ardem do dia que os
soviéticos pretendiam tôsso a-
celta na Conferência "de cume"
está redigido em termos, e mim
tom, quo o diferenciam dos do-
cumentos preceflentos, o (iue re-
pt-esonta, segundo os círculos
ocidentais de Moscou, um último
ponto que merece ser con**iil*-- j
rado

DES ATOMIZ AÇÃO .
BERLIM, 4 (F.P..) -O

primeiro burgomestre dà
B e r 1 i m-oriçntal- Fledrich
Ebert, presidento da Ass:-:U
ço dos Prefeitos da Reou-
blica Democrática Aleriã. an-
viou uma carta.aberta n ío-
dos os Conselhos Municipais
das duas Alcmanhas, pedin-
do-lhes a intensificação da
propaganda destinada à cria-
ção de um^ zona «Uesnu-
cleárizada» na Europa.

CONFERÊNCIA
PAN-ALEMA

BERLIM; 4 ((FP) - O
vicê-présldéhte do grupo par-
lamentar social democrata da
República Federal, sr. Frltz
Erler. pfccohlzó*U hoje. «m
entrevista concedida à im-
prensa na Berlim-Ocidentál, a

Problemas do Mercado-Comüm
latitto-Aftiericáno na CEP AL

SANTIAGO, 4 (FP) _—
Com grande reserva Inicia-
lám-se as sessfles de traba-
lho organizadas peia CEÍ*
PÀL, a fim de criar as ba-

Cok$ló ROMANCES DO POVO
% Dfrtfio de JOME AMADO

I — B. Potevói — IM HOMEM DE V*»»A-
DE (esgotado) • ^k

ü. — N. Ostrovsky — ASSIM FOI TBMPEltA-
DO O AÇO' M — Certeira Úé Castro — A LÃ"E A NEVE

IV — Tf. SfomàclilAi — O GRANDE ftOfcTE
t — íiMsqBes Rdntasln — DONOS DO OR-

VALHO
fl ai ÍMfcttri Ftíltíaiióv — füÉAÍAlEV

Vtí — Galiá» Nikoláieva — A GOLttBlTA
fM •— Dy» ItaWBbttrg — A TEMPESTADE

Jjí^-Bm VmÈtoaÈ ~ A TEMPESTADE

tóí - ÁMnà P»im * A HOBA PRÓXIMA
tn - Piõfr Pavlenko - > JpmKJTO*PfHD « Atenaè» Bek — A ESTRADA DE VO-

lòkôlAmsk
V¥ a* Howard tm — A TRAGÉDIA DE SAG*

cóivAtttZEèíi ¦ „.; 
WW — Constantín tém *--* PRIMEDECAS ALE-

ORIAS . . .^,„,m
ttí m SeraHmovia — A TORRENTE DE

WURO
XVH — Tlng-Ling --** BRILHA O SOL SOBRE

O RIÓ SANGKAN
XVIII — Mulk Raj Anand — COOL1E

XK — Anna Seghers — OS MORTOS PERMA-
NlBCEM JOVEIÍS ,

SES — Mikhaii Shol-áihov — TERRA E
SANGUE.

Pftfi m üõi ixempiari êrl 80*00

k f£1®A NA
«ÕÍIOHIAL VfiÒKiA UMllADA

Rua Juan Pablo Dtiarta, St) — sóbfàdo

ses para um mercado rêgio-
nai latino-americano.

Um porta-voz oficial da
CEPAL declarou que nenhu-
ma Informação seria daaa
acerca da reunião, «até que

»s personalidades represen-
tantes achassem convenlèn-
te». Acrescentou que por
causa da extensão e & com-
pléxidade do tema, as reu-
nifles teriam um caráter pré"
liminar, e que os delegados,
teriam que sc reunir.outra"vez durante o ano em,curso.

0 sr. Galo Plaza, ex-pre*
sidente do Equador, disso
quo (is estudos iniciados em
Santiago realizam-se no
sentido de que não será pos-
sivel oferecer -melhores :on-

dições de vida ao povo
1-iemisfárib, sé não sè alcan-
çàr o déVIdò desenvolvimen

to industrial Aem se
cuidar com isso dos traDa-
lfiôé agrícolas. Ern todo ca-
só, nèÉéssHâ-sé de tim am-
bièntè mais V?sl? W&M5
és áàs raépècÜváis'praças na-
tãòtiàis.

IvSm^E '-^Biy^^BK^^g^^^BJi-w^^F ^P^BiU>-l ^Kr^*:*-*55í^^B ^Bk^ ;:-*íá*a
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do

ries-

i

convocação de uma confe-
rncia dos chefes de govòrpo
do Oriente e »lo Ocidente,
«mesmo quo não tivesse de f 1-
gurar na agenda dessa con-
feréncla a questão da reuni-
ílcação da Alemanha*. Fri-
tz Erler, que é o mais quali-
ficado técnico militar da
oposição social democrata,
pronunciou-se, por outro la-
do, a favor de um atento
-exame do Plano Rapackl
(zona desnuclearizada ná Eu-
ropa).

CONDIÇÕES
DA REUNIÃO

LONDRES, 4 (FP) — O
primeiro ministro britânico
encontra-sc-á com o presi-
dento Eisenhower em Was-
hlngton, antes de regressar
a Londres, depois da sua via-
gem à Commonwealth, — in-
íorma o correspondente do
jornal conservador «Daily
Mnll» na capital dos Esta-

[ dis Unidos. De acordo com
: a correspondente,, o presiden-

to Eisenhower desejaria dis-
cutir.com Mac Millan as pos-
svveis condições dc uma con-1
"<-rência dos «Quatro Gran-
des* no próximo outono.

CRITICAS NO
SENADO IANQUE

WASHINGTON, 4 (FP) -
«U,t Estados Unidos devo-
riam concordar em negociar
separadamente cada uma
das propostas contidas no
plano ocidental de desarma-
mento aprovado em 1957. dei
sistindo de considerar êsse
plano como um todo Indlsso-
lúvek, declarou em súbstân-
cia o senador democrata Hú-
bert Humphrey em discurso
proferido ontem no Senado.
Salientou por outro lado, quo
os Estados Unidos, émbra se
esforçando para. manter o
equilibrio de íôrçás entre o
Oriente r o Ocidente, erra-
riam caso se jugassem bas-
tante fortes pára potièr im-
por à União Soviética um
acOrdo sobre o desarmamento
sem oferecer a êsse pals uma
razoável bafie de compromls-
sos.

APROVEITAR •»
OPORTUNIDADES

Hubert Humphrey, que', é
presidente do comitê especial
do Congresso nas questões
do desarmamento, declarou
qüe os Estados Unidos tinham
o dever de «aproveitar tô-
das as oportunidades legití-
mas» para reabrir a discus-
são a respeito do desarma-
mento com a União 

'Sovié- -
tica, quer no quadro de uma
conferência no mais elevado
escalão, qúér ho quadro das
Nações Unidas.

Pronunciou-se Humphrey
a favor de qualquer progra-
ma capaz de favorecer, por
melo ds um freqüente imer-
cambie de pessoas entre os *
Estados Unidos e a União.
Soviética; melhor comprcen-1

Cíchíisfas sduf&icos reuniram-se, na Casa dos Cientistas érh Mòhcoú.com delegados da ton-
ferência dc Solidariedade Afro-Asíaíícfl, realizada no Cairo. Nàloto. fonh Kamvtdhi, dc Kenya,

quando discursava, rfoto TASS, especial para a IMPRENSA POPULAR)

'^VVWWVWVM^/W\A^/

«9o mütuii e o estabeleclmtn-'
to do necessário clima iá
cahflança. Afirmou l-lib°r-*
Humphrey qüe nâo ábrtrien-
tava realismo a recusa dá
admlriistração em dissociar á
paralização das explriéncias

.nucleares áa. paralização sl-
multânea da produção das-
bombas atômicas ü de H|drd--
^ênlo etjüe isso constituía*.-
a pedra de toqün de tjiial- *
quer negociação íülurosa cotti *
a URSS a respeito dò désaí*-;'
mamento.
77 ACORDOS
- Sogundo- o senador Hüm-_
•phrey,--poderia ser realiza-"do "considerável progresso*:." 
léviiiiâo-se" á Uhlão Soviética,
a concluir acordo separado
pelo-menos com referência
a* um destes dois pontos: i) •
estabelecimento dò cohtro; •
le da paralização das expei
riênclas nucleares; 2) orgé-
itlzação dc um sistema dè
inspeção dd paralização dá
produção das matérias .fis--
seis com finalidades mllitài.
res. O senador Htimphréjr
propds. além disso, nièdidáf-
regionais d<i còhlrôte: á) N« ' 

S
Oriente Médio, onde a coi-i
rida ánhamentlsta deve skr-
contida por meio de embargo-
nas entregas de outtâs ar-
mas além das aprovadas pòir
uma comissão nomeada pe-'
tos NaçScs Unidas, b) Ná
Europa, ondp deVériam sér
estudatlos pianos concreto*
ê siiflcictítémchtc flexíveis .'à
respeito da volta das tropa»
da Alemanha e da Eurojià
Oriental p propostas, em am-
boS os campas, soluções mái»
realistas tendo em vista a
reunificação da Alemanha-
c) Ná Asta, óndé dever&õ

.. sei; fètíuzldos òs ármameti-
tps, na Coréia do Norte e riá
Coréia do Stii e onde /élr
conveniente encarar a parti,
cipação da China Popular
em qualquer acordo gera}
sôbi-e o desarmamento, d)i
Na América Latina, onde s»
impõe Igualmente a redu-
ção dos erieargos militarti

-e-do—auxilio fornecido nâs.
se domínio pelo.? Estados
Unldds, devendo ser cohcèn.
(rado o esforço principal
futuramente, no desenvolvi-
mento econômico dos paises
do" Hemisfério Ocidental. !

WASHINGTON, 4 (FP) —
Três americanos irão à Unlâo
Soviética 

"para observar o dâ*9
senrolar das eleições no Sõ*
vlét -Supreihd, rio rriês dè
março jiftíximo — anunblá
o tíepártàmèrtfp dtí Estado^

Está delegação sj^rá cohi*.
posta de um jornslistai Úrti
especialista de estudos eslâJ'Vós' e um técnico em ciências

.pòliticas. Õ.s nomes dessas
- pessoas serão êm breve antí*
ciados.

X"visita foi organizada n*
quadro dós Intercâmbios d*
pessoas entre os dois paises.

..'Será'uma.espècté de edm-" 
pènsação. pela visita que. sè
efetuaram aos Estados Ufii-
dos observadores íçoviêticos,"em novembro de 1956, para
assistir às eleições presiden-
ciais e legislativas.

INSISTEM NO LANÇAMENTO
Í)Ô SATÉLITE VANGUARD

Candidato dè
Batista para

Cuba
jf/SVÁttA, 4 (FPl - O
Partido governamental
«Ação Progressista» apresen-
tou o ministro dà Educação;
André Rivero Aguero, co-
mo candidato presidencial
às eleições de Junho pró-
ximo.

ÉíSe partido foi organiza-:
do nélo frásidénte Batista,
pòréíti lm Ãâò implica êm
que.seja RJvero. Aguero o.
èándldatb dá èóílgáw;tlUe"
apoia Batista,, poli ainda
n30 se cèlèbròü a reunião
conjunta das Asaèmlüêlas
dos quatro partidos.da coli-
gação, pai-á designar ò Cán-
didat&, i\hico, . eWibor-i sé
nonsideí-p <*iuf> Rivírõ Agtle-
to aer* • esooliinia.

GÁBÒ qÁNAVEBiUa (Flóft-
da), S (FP) O l»nçame«tó dp
Vanguard, é dè seu satélite,
jiló ie riàlliárâ, poVivèl-
mènlè. ahtèí âé íètçá-félrá,
feõr mòüW dos iòrWs yéhtòs
quespírem no Cabo Clànávé-
rái,'

Ó Vanguard .somente pode
alçar vôo com segurança
quando 0 vento n&o excede
d« 25 quilômetros por hora.
A maior altitude, uma vez
lançado, pode resistir a ven-
tos de 200 km. por hora.

O vento qúe soprou na se-
gurida-felra, n& teglâo do
Cabo Oanaveral, atingiu, pór
vezes, 320 km, por hora,

. DÜ-IÓli.ÒB OUVIR
HAMSTJRQO, 3 (PP) r^.°à«ilhals éhüttóoj pelo satélite

artificial âmetfcáno "ESxplo.
iador*' íôrâin clara'mente
oaptttdoa . durante o dia de
sè8Wttda-feira, em diverios
pontos do tèn-ltórlo da Rep.
t-fidèt-âl Ãlèmã. ò Observí)tõ.
v|n rte Bóntl, às 1S.IT0 iGMTi.
* Wt»c»o i» coiltíola é>* Cof--

to« aleraie» em ¦tnídwioéhoèhé,
pértò dè Õármstàbt uni pou-
có mais tarde, t), cerca 4ts
Í9.bò_ <GJÍT), õ Instituto Aè
Física da Escola Superior
Técnica, ahüheiàrtò * ríjds-
tro daa modulações emitidas
pelo engenha Os. èspSèiaUs-
tas de Munique, tòdavjá, ln-,
dlcarâm inè os sltiàls não
eram tão distintamente aufll-
veis- íjunnto os do segundo
Sputnik russo.

QUADRtíLOâ
NA MAMA

^CAGMARI, * (FP) — A
sra. Paolihã SãStu, tesldètite
Bã pequena aldélá dè OjrUho,
tia Sardèhha, deu à luz, da se-
gunda^èií-a, quádruplos, os
quàts estão gozando boa sau-
de, apesar de terem nascido
com piso inferior à média.

Os quádruplos foram
transportados pàrá á Clinica

•Pèaiãti-a Universitária de
CàgUaiv

Como nos
tempos de Hitler

DUSSELDÓRF, 4 (FP) -
Nò decurio dá umá ópèfação
de policia, hoje realizada
eontra várias organizações dê-
mocráticas, no conjunto, do
território da Alemanha Fe-
dêif^I, !ôl pifésò p èx-dèpu-
tàdo coníumsta Wáltér Flsch.

V/àlter Flschi contra quem
hàdols mandados de prisão

expedidos em 1953 e em ..
1954, estava oculto em Wup-
pertal» «ob outra Identidade.

PESOUISAS SOBRE ORIGEM
DO CÂNCER

MISTIFICADORKS
NA GUERRA FRIA
LÒkbRBS, 3 (FP) — O Cl.

lindro fixado a um paraque-
dás, que se Julgava lôsse. de
ctlgeín russa, • que tinha, si-
do encontrado num te^r.no
baldlb, ém tóltóiiatn, à swlo-
éate de I^ndres, fpl obra de
Um rtustiflcà-ior, segundo a-
nunela o Serviço Meteorolôgl-
eo do Ministério do Ar. Os
''instrumentos"- colocados no
cilindro nada mais eram do
flua um ínèCB.niítaó d* Telô-
9% lim&Q é* diüpèítador.

PARIS, I (FP) — um gru-*
po de cientista* áo rtistitutó do
Radlura realizou progressos da
grande Interesse ná petqulsà
dós agentes de friásmltíâo eók-
cerlgèhbí. FÒ} ò èr. fcàÍAjlèàíijis
qué» apréséptòu â Aèádèmià dé
Ciências a obra, ainda nSo in-
telramente concluída, do sr. Le
tarjet, á(retoí do Instituto d»
Ràdlum, dà Sirà. ftèbèvròtfc i dà
srta.NMou Tachi.

Inicialmente, fòl obtido èxtttt-
to do camundongos jovens, de
uma geraçUo atacada de leuce-
mia, eliminando-se as células
por flltraçáò. Este liquido foi
injetado em outros camundon-
gos de Raça sadia, muitos dos
qlials apresentaram, püiicò tém-
po depois, todos os slhtomaí
de caneer. Os agentes de trans-?
mlssáo poderiam str vírus ou prò
dutos químicos, pois quê todas
as células cientes haviam sido
eliminadas. . .

Ná segunda, ptóte dè sêüs trai
balhos, os pésqtíisadorèi liò\k*
ram, do "tllü-af de camundon-
goa doentes, ácido nUòleicoíi
Esses ácidos, lnjèiadós «ta eà-
mundongos, provocaram tam=
bim eanèeras dlvarso* è prov»-
velmcttts tftmbím lèuèsullà. Ani
tes de poder áfihna*- doitftttl**.-
mente qu* é à uri», estrutura,
particular dô Scidrt nüelHeo flU*
«a -den-em ee tumoro «atperi-

' míígâTiir Jírá <f*éòl*õ veriíl«»f" l*i ViriadãlrtrAénUi «enhúi»
Virüs èe enoòntriv* no acid»
-nucleico ísoltóó. A está taréf»

< i que se vâó dsdlèâr és élentlfi- tas írahcísí». . i
- n <

LUTAM ÔS
ÊSTÜDAÍÍTE9
ÍPABISliENSEâ
PARIS, 4 (FP) — pite»,

ta estudantes foram preso»,
esta manhã, na Quartler Lá-
tln, por se terem recusado a
circulai*. / ^

Mais de mil estudante»,
pèrteficèntes a organizaçõe^
da extrema esquerda; organw
zaram. k Hòta dò àlmòçqí
uma rhârilfêstàçio para prp-
testar contra a disMlução pa
Uhiaò Geral doi Éítudantets
Mtíçülmâhos árgeiinMi «o-
6àfam--se. .porém, com - um
ghlbo de 150 estudantes, pw-
téiftcéfitíis a orgahizaçõeii dp
direita, que tinham ormx-
xado uma <eiítirá-.n»áw«!W"
^ó. . .. ,.

Dèpóis dà int«-VéKí*« W-
lidai, vòltòu » *•*&* i* **•
m Utèa* . .[

&
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Marilyn Monroe em* «New Look»

ron ouorr
crouiníii»,

memía com O pecado mora ao ndo 
^^rd^BV«*,

ma n dupla do «cn» melhorcs I¦'«".1*«1? fSrHndo jxiro

tempo revela quejt wa«c. j; 
M 00 Sb0i 0 j)0i,co

«ovo prlama. J**toflnfrlo 
a«™*emM 

„ íir LatwflttU»
depois parto paia umiii^a v"uv • - _,. qipj}DlnB Prlncc

•„.„ ?™ ontlrcs Zcnw de mt, durante a coroação do

RTa^orooTedaRÒÍnha Mary. Marilyn interpreta o

ÍVj-jWJ 1*^1 I'
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Júlio Atlas na Tupi
AnHiiinii contrato com a W.-

dlo Tiipl a produtor Júlio Atin».
um vetorano o «Io»tiicnil<> homem
de'rádio. Jullo Atin» JA enlevo
InteKrando o elonao «ln emlworn
lldor nwiocluda em "'•-¦• como
novelista o dlrotor tln Radio So»
i|u«'ii."li( Q*í«

Almirante em franca
recuperação

Almirante que »e encontra «m
cara lil nlgwtB dia», pousou uni
excelento domingo tendo ouvido
rAdlo o lido todos o» jornal» mn-
tutlno». Multo embora tonha «le
continuar »m tratamento, do dia
para «llà a» condlgflo» de Alml-
ranto nAo a» mal» animadora».

Tupi vai levar o
Carnaval a todos

jV HAdlo Tupi çetA so prepa-
runil» |)i«ra Iruiimiiltlr, do todos
nn pontos «Ia cidade, o Carnaval
douto ano. ComandurA a equipo
«ln locutores o roportere-.. Jorgo
Sampaio, o homám-qu» í«z o Ga-
lo, titulo do bolotlm noticioso
Ua emiMorii lide: ¦•sócia--.

'.:-#*!?»:•

MADAME i
FULANA DB TAL
Samba de Ciro Monteiro •

Dlns d» Cru». Cantai
EL1ZETB CARDOSO

Atranlou uma aliança

M'a7ame Fulana dt tal
Eu conheço teu panado «fe

aventurai
Eu tou vitima da tua trai-

("Ao
A milhada criatura ainda

achou
Um que lhe deu a mio

Conheceu ttntoi amotet por
a(

Corai-fl" fio leviano eu min-
ca W

Dcaccii tanto pra -li-*--"
Mat afinal
Ela - -.
Madame fulana de tal*

Agnaldo Rauol terá
lançado pela Copaea-
bana o seu primeiro
«78», onde vamos en-
contrar dot» sucessos.'
«Sc todos fossem
Iguais a vocên c «Pre-
cen.

Rádio Baile Marquesa
Focalizando no momento a:i

última» novidades om disco pnra
o llclntido do Momo vem con-
tlnimntlo tradicional polu onda
da HAdlo Copacabana, o HAdlo
Hullo Murquoza, òns sAliadu» no
horArlo das 21 A» «M liorns.

Na TV-Rio, hoje
Toremo» boje na TV-IUo: A»

17.16 hora» — Cine .Variedade»
(um Mm., d» lontra metragem
com comentários do Arnaldo Ba*
les); As 10,00 — nototro da»
j\rtoa (programa cultural d»
Alfredo Santo» do Almeida);

10,20 *— Stollnlm Egg (musical
folclârlco, com dlreçAo musical
do maestro Oaya. (Producílo do
OtAvIo Ollvo); 20,00 — Teatro
de Uolso; 20,10 — Calouro» em
desfilo (ct/m Ari llarroso); 21,05
— Carrouíol; 21,50 — Congres-
so om rovlcta; 22,30 — Um pro-
grniiiii Mcc; •"23,05 AtraçOe»
Maüâ.

l&Êü-
Teatro Ajudará ;. Campaniia dc

Alfabetizarão dê. Adultos

f
MILTON

DE MORAES
EMERY

nanei dr uma consta americana que se apaixona po um

Sílo balcânico (Lawrcnce OlivierJ, nas festas da co-

SK Sir Lawrcnce, quanto MarilyryWnree,m
aSes muito elogiadas. Destaque.se o papel de Manlyn,
«, ?/o rii/fcl vara ela, jâ que sofreria, inevitavelmente a

cò paração cZíViviên Jgh, que desempenhou o mesmo

™Zrno"valcos ingleses. Consta ainda no elenco a ve-

TemnàZÂTDameSybel Thordike. Da direção ocupou-

ll Lawrciice Olivier, de-quem tivemos recentemente Ri-

ChardAÍaiins 
dados provam que a película foi bem cuidar ,

da vüXendopor parte do produtor, produtora, no ca-

m àVcoruvaçClo determinar logo'o filme, como acon-

tece cima» realizadores, naturalmente premidos pe-

los dos produtores. p g

VIRTUDE SELVAGEM (HOJE)
COMO 

último proíTama
do Festival MGM apre-

•entudo no circuito dos ci-
•íes Metro serü apresenta-
.o hoje-o filme — «Virtude
jclvagem» .(The. Veariing.)

/__ __j__
_________________

^^Ê WÊêí;-''FÍ__ __\.' ¦
^^Ê__K__\_\r'''-i-\^-^^^__\\\\W

Lana Bittencourt: rc-
formou seu contrato
com a gravadora Co-
lúmbiu por mais dois
anos.

Alvarenga e Ranchi-
nho fazem sucesso
Alvnronua o Ranchhwio estAo

íazondo sucesso com a música
carnavalnsca Intitulada E' o
j\mOr. Os mlllonArlch «lo Jtlso
«Ia Tupi continuam so apresen-
tnndo tftdns us torças feiras. As
20 horas, ornaram» nue vem
«.onscKiiInilo um bom Índice «le
iudlSncla»

Tezouro das Antilhas
Ney Hamilton í o responsAvcl

pela «elealo «Ins músicas quo a
Tamoio apresenta, diArlamonto
As 15,00, sob o titulo, Tesouro
dns jVntilhaa

Baile dos Artista.*?
Dlrceu E'.cqulel nos cnvl.i

n nota uos lembrando que estA
se nproxlmar.ilo o dia <h) pnin-
do "Baile dos Artistas" ,a se

realizar, como todos os anos, no»
salões do Hotel Glória. SerA u-

gora no dia 8 e os convites Jl*
estuo ü venda.

Mala um veiculo do lítnn-
do pi'ii(!lrnç.lo na manta «c-
ra utilizado pola Campanha
de Educação de Adoleicentes
o Adultos, mantida polo Dp»
partamento Nacional de Edu»
caçBo, através do lançamen-
to de teatro no trabalho do
atrair os adultos parn os cn-
minho* da leitura .Tal Ini*
clatlva «e deve à propostn
íelta à aludida Campanha
ptela direção da Asaociacilo
Metropolitana dos Estudan-
tes, em comunicação envia-
da ao prof. Hélio MenoRalw.
na qual dizem os estudantes
quc jà estilo ensaiando dl-
versos peças teatrais especia-
lizndas. com o objetivo precl-
puo do contribuir para a me»
lhoria dos Índices de cultu-
ra do nosso povo, principal-
mente daquela parte que,
por quaisquer motivos, nfto
pôde aprender a ler e eicro-
ver na infância.
CONCURSO DE PEÇAS

TEATRAIS
Em Informações presta-

da»-jl imprensa, o prof. Inc/.ll
Pena Marinho, chefe do Se-

tor do RelaçOug Pólillcns dn
Cnmpanlia do Educação do
Adolescente*; n Adultos, dls.
se que u Deparnimcnto Na-
clonnl dc FMiKnçao lnnc.ni
uni concurso, nos primeiros
dlns do més paundo vnnn*
do estimular os noo.nlíaln-»
tlziidn* «• buscando novo»
iiii.|im d; ntriiir mau «('.ul.
tos paru tis estilas du u.ín.
botlznçflo. Tal concurso, ,uto
se divide cm quatro t.-innn.
Inclui um ospiioliil ds-ll ;ado
no tentro. com i-inc-u pv.-n'.)».
nos valor.( de «-in- iionin,
vinte h cinco, doze, ulto, e
cinco mil cruzeiros.

Essas pJçus bcrAi» edita*
dns pcln Campanha, distri»
Intldn.s em todo o pnis e en»
amada» por elencos ligados
fts cscolns ou cursi", do nl.
fnlK-tlztiC'«o« de modo n po»
derem oferecer o rendimen-
to esperado. Os direitos au»
¦torais serfto respeitados, e
as inscrições jú foram ini-
ciadas no Palácio da Educa-

çfto, 14° andar .

Reunião dc Nutrólogos Para
Tratar dc Dietas Infantis

Especialistas americanos debaterão com mé-
dicos brasileiros o assunto — Entre 16 c 20 de

março vindouro nesta Capital

F.milinha Borba, Frcd e Carcquinlia. compareceram ao pro- (
grama 

"O 
povo jul-ja o Carnaval", na Tupi, a fim dc defender \

suas melodias carnavalescas, perante um jurl dc ouvintes de
casa e do auditório. "O 

povo julga o Carnaval" é irradiado pela
Riidio Tupi às terças c quintas, cm cadeia com o Canal 6, às <"

H.30 horas

I *-< * '*?,*>Js?f,'
] WÊ^tWSmÊÊm.

A película tem em seu cle.n-
„_-j^_.„^,^; P....U .lane Wy-

I

co"Gregory Pcck, Ji
•nan cClaúde Jarman Jr.

" ^ue vivera linia íaJnUia de
«ivradores.

«THE YEA1U.ING» «5 a
¦omovente história do un»
-arôto portador d- um de-
:lto físico e que concentra
3da sua ternura num pe-
uéno veado. Com o cóyrsr
os tempos o £.:'.im::l eras-

.3 e seus pais vivem uin
terrível dilema entra a tur-

imüiu («o liilio peio amaiai e suas plantações lautllizadas.

ESPETÁCULOS DE HOJE
AS 'IRES MASCARAS DE EVA - No Palácio, Roxy e Madri.

Com .To^nnc Woodward, Lee J. Cobb e David Wnycle. Ao

mé?o-dia (Palaelo) _ :? - 4 - 6 - 8 e 10 horas. Tmprô-

prio ato 18 anos. ,......:.

DOZE IIO-.1ENS B T5MA SENTENÇA - No Vitória, Copaea-

bana, Politeama, Penha, Bonsucesso, Brôs de Pina, Capi-

túlio (Petrópolis). Com Henry Fonda e Lee J. Cobb. As 2 -

4 _ 6 — 8 e 10. horas. Impróprio até 14 anos.

OS OLHOS DO PADKH TOMAS1NO — No São Luis, Kex,

Klan, Miramar, Carioca,' Maracanã, Coliseu, Leopoldlna. Com

Tony Curtis, Marlsa Pavan c Gilbert Itoland. Às 2 — 3,40

_ 5t20 — 1 —• S,40c 10,20 horas. Impróprio. até 14 anos.

STELLA — No império, "Ipanema,* Bólarogo, Natal, Belmar

c liamos. Produção Ci-egá. Com Melína Mercouri e-.George»

Foundas. As 2 r-ri'4 -,6.- 8 c 10 horas. Impróprio ate. 18

O TEKCE1HO THIO — No Plaza, Astórla, Olinda, Colonial,

Mascote, Erlãor, Rolai». Melo, RosíVrio e Regência. Com

John ForsythiShlrley-MaoLaine e Edmund Gwen. As 10 —

12 (só no Plaza) - 2**- 4 - G - 8 e 10 horas. Censura

livre. . „

O HOMEM DAS MIL CABAS — No Leblon. Produção ame-

rlcana. Com Janes* Cagney, Dorothy Malone e Jane Grear.

As 1,20 — 3,30"— 5,40 — 7,50 e 10 horas. Impróprio até

14 anos.

BATEDOR DE CARTEIRAS — No Azteca, Odeon, ideal, Fio-

riano, Rio Branco, Nacional, Caruso, América, Meler, En-

genho de Dentro, Roullen, Abolição, Regência, Guaraci, S.

Pedro, S. Paulo, Ramos..As 2 — 3,40 — 5,2Ó - ¦ - S'40 *-

10,20 horas. Censura livre.

SESSÕES Í-ASSATEMTO — No Capitólio e Cineac.Trlanmi.
'Flimcs de rurtn metragem: Jornais, desenhos e documenta-
rios. Sessões continuas.

Apoia a UFE a Lula Pelo Conseiamento das Taxas
Cresce no Estado do Rio o m ovimento contra a elevação do

custo do ensino — E' competente a COFAP para congelar taxas c
anuidades escolares, afirma o prof. Artur Paupévio — Nota publica

da UFE apoiando os estudantes secundários
Toiuá vulto no Estado do ltio

' o movimento h»; dlán .iniciado
pelos eHtuáaiites secundários u-

i iraivéà «lo «uas entidades repre-
* sehtfitívas, visando metHil..s ca.-
! pazes de assegurar naquele Ks-
! lado a aplicação da Portaria da
| COFAP qua congelou em todo u
' território naciona! as taxas e n-

huldades esuolares, .-•-.. níveis do
1057.

O moviniento «e deve a recente; I
decisão «lo Juiz' dos Fulú.i" d.i
Fazenda Pública naquele F.sta- j
do, i-ui* concedeu llminarment» (j.
segurança impetrada por 33 dl-
retores «Jo colégio contra a Poi"
taria da COFAP. anulando a"*
sim, até posterior' julgamento, e
congelamento das taxas e anui-
dades escolares, deixando cam-
pu livre para ob '"'ie ni-etendc"

4 Indústria Deve Preparar
Sua Mão dc Obra

Conclusões do seminário sôbre os problemas
do ensino médio no Brasil e seus refrexos ns

indústria

< As indústrias devem ee en-
carregar «lo preparo de sua
mão "de obra especializada, co-
mo cdriti-itíuiçãò ao desenvol-
vimento econômico do pais.» .
— eis uma das. conclusões do
seminário sobre os problemas,
do ensino médio e a indústria, j
realizado en. ¦ Volta Redonda, jcom a presença de grande nú.
mero de educadores brasilei- |
ros. Concluíram, também, as
autoridade» presentes ser re-
comendável que outro., tipos
de ensino médio sejam am-
parados t; estimulados p-ila*-

! h*!«Jús.trià», :Jaru o aprimora-,
mento cultural dos jovens. O

I amparo e estímulo devem sar
i representados pela construção
¦ e equiuaniento de prédios cs-

colarcs apropriados podendo a
administração sir entregue a
terceiro», desde aue fiscalizo.»
da.

Ga debatei*, jòbre os proble-

mas do ensino médio e seus
reflexos na indústria foram
presididos pelo ministfo Cló-
vil Salgado .Coube ao «r. Pau-
Io Mendes, diretor-secn-tárlo
da Comuannia Siderúrgica Ma",
cional. relatar a tese da ne-
cessidaüe ae contribuição das
indústrias à área do ensino
médio em nosso país. O exem-
pio de Volta Redonda, nò cam-
po educacional loi amplamen-
te analisado, inclusive no qne
tange ao preparo de mão de
obra para os trabalhos alta-
mente especializados da Usina
e para outras indústrias, umn
vez que as portas da Escola
Técnica da Cidade do Aço "s-
tão abertas" para qualquer ues
soa. seja ou não vinculada à

'¦ Companhia Siderúrgica. O rc
lator da tese apresentou suas

1 

conclusões, apontadas ucima,
e teve-as comentadas e apro-
vádás pelos educadores que
participaram dos debates

elevai" u.iireyo do ensino, jí. no*"":,
demais elevado n.i vWlnhr K.sm

COMPETENTE A COVA'0
Falando >« um inatutiní ilettr.

cidadi'. aCimiou o prol' Artu»
Jíaeiiado Pãunêrlo. chefe' .In Con- ,
súltòria Juiíiüon da COFAP*

— .!ur!di.*:i]*>""íf a COFAI'
luAle intervir na (Ixaq&o 

' dc- |
preços do ensino. 13 acrescentõt

— Se; pela lei, a COFAI' es-
ti autorizada a assegurar a i'-
vre distribuição do.s serviços t—
senclals ao consumo do povo
sempre que deles houver «•"•
rencia e se, pnrn o controle üe
tais serviços •« flxaçüo de rn*«*.
ços, pode ela tabelar os preçoí
niüxiniOH, é obvio que nilo se ll"*
pode necai- competência para *!•

xar r.*s. pregos do ensino, jíi o."*
nilo poderá haver servi o mais
essencial que a própria èdtioii»
yilo, yerdndèira matéria de sal-
vacão pública, como jíi tol cot'
nòminada. E concluiu: — nn- |
mu democracia, sobretudo, mio |
liíi servliju mais essenelal i
no p o v o du «pie o en- |

sino, cujo» urofissloiiiii-* nflo pi>-
dem, u esta altura, ser cons'ne- ,
rados membros do um ramo li- |
beral de atividade. |
ADERE A UNIAO FLUMINEN-
SE DE ESTUDANTES

Em nota publicada assinada
pelos acadêmicos .loão Kltf."*
Netto e índio Brasileiro Kuclui
respectivamente presidente o s«*
cretôiio-geral (ia União Vluiril-:- 
nense de Estudantes, esta enti-

| dado que congrega os estudante.-
; universitários do Estado do F.lo
l protesta contra a pretentjilb df

alginis diretores de. colégio quc
visam um novo aumento nos

pregos dns tuxas o anuidades os
eolares, e oferece sua solidário,
de aos secundaristas fliimlnonsea
em sua luta pelo cumprimento da
Portaria dn COFAP «íue çonge-
lou o prego do ensino.

Duzentos Cruzeiros por
Ano Custa um Aluno
dos Cursos Supletivos

Um pormenorizado levantamen-
to dn eustu das atividades que a
Campanha dn Kducaçjb de jVdo-
lescontes e Átlultus, do Depar-
•nmiiuto Nacional -de Edueagão,
vem -realizando em lodo o Brasil
acaba tíe ser feito por diversos .
"¦dòs-sete setores* de trabalho. Dos.
elenjentos renôlhidos, o mais in-
ttTii.-isn.nU' u o que possibilitou fl-.
xar n custo de cada aluno por
ano letivo em líóll, que orgou «
pela casa dos cento e noventa e .
oito cruzeiros e trinta s u:i*.

centavos (CiS. 198.31 ¦( |
Tal custo, c./mparado com o

; primeiro levantamento feito pn-
ln mesma Çaniparilla, A-m I1M7,
oue foi o primeiro aiu de fun-
clonumento dus cursos do alia-
betizngão de adultos em todo o
pais. revelou que ó aluno custa
hoje quatro vezes mnis. pois na-
onele ano o custo "per capita"
Ihi de quarenta e oito cruzeiros' b cinco centavos (Cr$ «.05) Pa-
ra o uno de 11)57, êsse custo ain-
da nfio foi calculado, dada a tal-
tn. de alguns dados dos Estados
n*a!s lOTiglquos e que ainda a-
guardam, multas vezes, inform:t-
gó(*s dos municípios (indo fun-

j clnnam turmas «Io ensino süple-
| tlvo.

«Logo apõe a realização do
Cimpósio Sul-Amerlcnno de
Nutrição Infantil, que se rea-
lizarà em duas etapas, na Co-
lômbia e na Bollvia> — disse
à reportagem o prol. Salvador
Julianelli, superintendente da
Campanha Nadonal de Me-
renda Escolar — <os especia-
listas amcricanoB que parti-
clparão do mesmo, como ob-
servadores, deverão passar por
esta capital c. por Iniciativa
de vários órgãos governamen»
tais, debaterão com os médl-
co«s nutrólogos e pediatras,
brasileiros as bases gerais do
dietas infantis para as dive-r.
sa\s regiões do Brasil».

EDUCAÇÃO ALIMENTAI'»
DOS GRUPOS

«O temário que ser.'« desen»
volvido em. Calí e em La Paz»
— prosseguiu o prof. Julianel-
li — «envolverá, entre os as-
suntos mais importantes, o ie-
lacionado com a educação ali-
mentar dos grupos familiares
incluindo-se, neste setor, os
«chamados .«.grupos vulncrá-
veis?, dos qauis se destacam à
primeira vista as gestantes o
a.? nutri/es, que carecem do
tratamentos especiais quanto
as dietas. O Brasil compare-
cera ao certame, que íoi con.
vocado pelo Instituto Intera-
mericano da Criança, átgào

executivo da Organização dos
Estados Acmerlcanos para a
parte de saúde da infância em
todo o continente americano*-.

APRECIAÇÃO DO
i TEMÁRIO

«A Iniciativa do efetuar es
ta reunião dos técnicos em nu
trlção dos Estados Unidos
com especialistas brasileiros
íoi do Conselho Coordenador,
do Abastecimento*' — acres,
contou o prof. Julianelli*/. D.*
Ia participarão médicos dc
Departamento Nacional d:i
Criança, lia Campanha Na-
cional de Merenda Escolar
de outras entidades governr•mentais, visandef um Irancf
debate cm torno dos assunto:
tratados no Simpósio e um:
apreciação do temário, levan.
do-se em consideração as di.
versas regiões do Brasil e sun.s
peculiaridades no que toca ac
cnmpo da alimentação.

Segundo as bases que nor
tearao a reunião, de cada E.s
tado deverá vim um represen
tante para apresentar a s:
tuação na sua unidade e c«
clareccr uma série de parti
cularidades ligidas ao pro-
blema das dietas de todos
os grupos de população, ü
conclave durará quatro dia.*,
devendo iniciar-so no próxinv
dia 6 dc março»..

Em Ritmo Crescente a Distribuição
de Livros Para a Educação

de Adultos
9 maior numero de solicitações fo\ do Distrito
Federal — Instituições públicas e privadas

recebem as obras didáticas

Conservatório Macional
de Canto Orfeônico'
Continuarão abertas até 15

do corrente as inscrições pa.
ra os cur.ios de admissão aos
Cursos «9 Preparação e de
Especialização do Conservató-
rio Nacional de Canto OrfeO-
nico." Os exames respectivos"serão realizados na segunda
qüinzanà deste mês não ha.
vendo segunda chamada.

Quaisquer outros esclareci.
m:ntos srrãb prestados na Se-
cretaria do Conservatório Na-
cional de Canto Orfeônico. si-
to na Avenida Pasteur. 350,
3o pavimento — Praia Ver.

i melha, de segunda a sexta-
feirn, das 12 às 16 horas.

Mais de cem mil livros fo-
ram idistribuídos durante o
ano letivo de 1957, a Institui,
ções que se prontificam a ins»
talar cursos de alfabotização
de adultos, obedecendo os cri-
térios didáticos preconizados
Dela Campanha dn Educação
de Adolescentes o Adultos,
mantida pelo DeTJ.trtamento
Nacional de Educação.

O material didático aue foi
enviado a mais de ».iiieo mil
cursai eni reeular funciona-
mento, do Acre ao Rin Gran-
de do* Sul. constou de livros,
munuais de leitura, cadernos,
cartazes, jornais e folhetir,
contendo assuntos comple-
mentares de educação, como

)'¦ TROQUE SUA MÁQUINA

por», uma

Dois Congressos Marcarão o

Aniversário da Instituição do

Ensino Médico no Brasil
Em abril próximo, no Rio, o I Congresso Pan-
Americano de ÍSistóiia da Medicina e o III
Congresso Brasileiro de História da Medicina

VEIO, TOCOU E VENCEU A
7;' ;.*..' «RANDINHA» DE UBERABA '

O ministro da Educação prometeu instrumental novo para as meninas
— Uberabanses choraram quando ouviram a marcha «Uberaba» —-

Êxito completo das seis apresentações do conjunto

11:.

m

r

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRAU
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos - etc.

ÓTICA SÁO MIGUEL
Largo de Sáo Francisco, 23 Sob. Sala 5

ATENÇÃO
Passo por 25 mil cruzeiros, um terreno com efimodo

pronto para morar, agrua encanada. rua asfaltada (; «sg«">
to Restante Cr$ 1.092,50 mensal sem juros Tratar m-
barraca Eci do Terreno, Estação de SanlifiMimi, (Hàrl:-
mente das 8 às 18 horas, com o si Cunha. Ramal Bançii.
D. F.

Celebrando o «sesiulceln viário
da íundaçao du ensino inúllco
uo Brasil, Instituído a 13 de fo-
verclro de IS0S. na Bahja, peln
piiiiülpe Heíçeiite D. João reu*
nlr-se-ao nesta Capital, pronto»
vidos pelo Instituto Brasileiro
le História «ia Medicina, sede dn
'A-deração Nacional de História
da Medicina e Ciências Afina.
dí/is coiiclavés mídicos: o "I
,'ongresso ['an-AmericKiin ile
Iist6iia da Medicina"¦ -e o "Jli

''oii:-;i*esso Brasileiro' de ' HlslO-.
'a «Ia Moiilcina",

ONVIDAD.A--3 TUDAS AS, *

AÇÕES jlMEKICANA6

Para o "I Congresso Pan-A
iVãrlcanò de História da Medi-'na'". arham-sé ofiçinlniente
.nvldadas t.Vlas as nn«*5ãp "1"
-'ntlrífiriUi Ainíiii:iiiiv *l"í *"-
-não ao pii^ík.j (>af«. uesü» »'
-1'tinrilaile.. flâléPM.Ç'31? ^ l)*'*"

:./,'..-(lorf.8 tn:*7i':i'i-. rçitíMHoiutio-
«•.«. ríà ciência e «I.i díiluVra m*-

[,di«;aí continp.iitãl r mundial.
*

TEMAS OFICIAIS •. -

Os teniaa OIlcluls dessas reu
nlOes serão "A Medicina Pió-(*o-
lumüianá" e "A História do En
sino Módico", alem dos temaF

livres, que versariío a IPstílrlii
Güi*i:I da Medicina e das (MSn-
clns «Ulns e liem assim tesus s0-'
ibre Filosofia, Episleinolngla i
I3'tlça, Literatura, .rijrníillsmij,
Artes; e Folclore médicos. |

tiKUE EDATA DOS '
CONGRESSOS

Realizar-so-ão, ambos os con-
Bressos no auditório do Ministério

l da EducaQllo e Cultura, no pe-' rlodo dè 12 s. Z0 de abril próx<-
mo, durante, portanto, a "Sema-
na Pan-Amérlcana". Sua presi-

ncia caber* so prof. Ivolino
'o Vasconcelos. prcolflenti» ¦ !"
?nsfltlitò Brnsilolro « da F«*dera-
•liio Nacional rie. História da Me-

• IIHt.;« e Ciências Afins.
A K-vietarl» rifi-iij dos «.un-

mviviiH fiin«*iona nu' IttiH d«> Mi-
iicu. IU1. «ejiiiiido »ndai. aede

.i(> citado' InstltMlo.

Kégrèsòou a Uberaba, a *'lian-

dinha das Meninas" do. Lar Ei>
pírita daquela cidade do. Trian-
guio Mineiro. O cunJüiiU) tez
seis apresentaiiiles nesta pàpUtal.
dentre as quais se salientou a
realizada tio Passeio Público, com
a presença de mais da três mil
pessoas, sob o patroclniu da Ot-
visüo de Educagãü Extia-Esci-
lar do Ministério da Educai;-.,*.. »
do riepartamento de Turismo o
Certames da Prefeitura do Dis-
trito Federal

A estréia do Interessante gru-
po üuurreu na Kildlo Naclonn.
no prograirja de Paulo noberto
"Lira do Xopotó", «iuo vem c«"-
laborando com o Ministério «Ja
lOducacão ã fiiilturii, nom rnliiiiüo

aqui trazidos. Domingo último, a-
lêrri. de uma breve apresentacaa"
no jardim do Instituto Naciona'
de Educanfio de Surdos, as nrn>-
ninas realizaram a retretn no

'1'aselo I-úbllco, onde foram a»
plaudidas pnr grande públior
MENINAS DE 10 A 17 ANO°

As meninas, que oscilam ep-
tre 10 a 17 anos, realizaram uma
apresentação no pátio do Mini*-
térlo da Educação e Cultura, eu-
tando presente ao mesmo o prof
Celso Brat jhefe do Caplnett.

Logo a Begulr, a Bandlnlia dei»
algumas voltas na cidade, vlsi-
tando vários jornais, termlnau-
do no "Jornal do Brasil", no qu»'
executou um número em seu na-
güão e deu uni recital na Radio

a todos os' conjuntos do luterlo.» Convidadas pela R&dio Guanabo-
;J.^>/VWVV^>/VWVN^^/VW\/VS^*VN/\^^^^^^*V\^/^V*í

LEIA O

«CAV«4LEIR0 DA ESPERANÇA»
(A vida de LUIZ CARLOS PRESTES

escrita por JORGE AMADO
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

Preço: Gr$ 80,00
Editorial Vitória Limitada

Kua Juan Pablo Duarle 50 -j~ Sobrado
(AlcmlPmos p<*lo reembolso postal)

ra, as meninas participaram do
programa "SelcçOes Musicais'*

Durante todo o dia do ÚIH-
mo domingo, o conjunto efetuou
uma série de passeios a ponto*
pitorjicos da cidade, entre os
quais foram Incluídos a Quinta
da Boa Vista, as praias e o Alio
da Boa Vista. Na viagem de r«-
gresso, a Banda Estrela Uoeri*.
bense nfto deverá, apreser.tar-se

em nenhum local, dado o cans»
qo de suas integrantes, depois dr
efetuarem cerca de vinte pro»
gramas em menos de oito dias.

INSTRUMENTO NOVO

O ministro Clovis Salgado, quo
desceu de seu gabinete para ouvi.-,
a "Bandlnha" no saguão do
Pal&cio da Educaijilo, prometeu
que fornecerá um novo instru-
mental para o conjunto, a fim
de que o mesmo poí-sa atingir o
Ideal dl seus dirigentes, que t
transformar a banda em uma
grande orquestra, com cinqüenta
figuras no mínimo.

CHORARAM AO OUVIR"UBERABA"

Na Rádio Nacional, durant»
o programa Lira do Xopotó, vi- |
rios uberabenses residentes n».»-
ta capltal nüo resistiram ao ou-
vir a "bandlnha" tocar n mar-
cha "Uberaba". A emoçSo dos
demais ouvintes, Inclusive do*,
próprios radialistas presentes,
nâo [oi menor.

na que dizem respeito a hl-
giêne, saúde e clvilidarii» .

ALGUNS DADOS
ESTATÍSTIca-s

Coube ao Setor de Relações
Públicas do Serviço organizar
e executar o programa de dls-
tribtiicão. que sintetizou nos
seguintes números: 62.774 nu-
blicações diversas, comprean..
dendo principalmente os ma-
nuals de leitura e livros par-
entrega a néo.alíabetizados, 6
fim de que òs mesmos lian
viessem.a perder o hábito de
leitura. Desse total,' íoi o Dls-
trito Federal o recordista en*
solicitações, com quase un1
têrco do total atendidos dn-
rante o ano.

As publicações mais procn*
radas foram pela ordem
as seguintes: «Cuidemos d"-
Crian«ja», com 18.295 exem-
plares; «Saber», com 16.719;
«Lêr», com 16.333. Apenas doi'
Estados não fizeram pedidos
à Campanha visando publi-
cações didáticas ou educati-
vas: o Espirito Santo e <> Pa
rá. Para o ano letivo que s.
iniciará em breve, o Setor ú\
Relações Públicas já prepars
um material novo, cuja utili
zação será feita pelo volunta-
riado que agora está sendo
arregimentado para a aberttt-
ra de 12 mil novos cursou.

ESCOLA ANA NÉRI
CONCURSO DE HABILITAC1AC
AO CURSO DE SERVIÇO
SOCIAL

Continuam abertas, até o di«
10 do corrente, as lnscriçóes pa
ra o concurso de habilitação ao
Curso de Serviço Social da E?-
cola jYna Nérl, da Universidade
do BraSli. . ;

A profissüo dé Assistente Si>-
ciai proporciona formaçüo Inte
lectual adequada aos nossos dia*
significa mlssilo das mais eleva
das e nobres e oferece certeza d1
colocação futura.

Sendo curso de nível superioi
o Serviço Social exise, como pre*
parn básico, o curso secundar*
completo

itV •¦ - «.;.•'

Rscola Ana Níri. a rua J*r<*
I Hntanlco. 198 — tel- 4«-««14

.!:,«. g »* I? Hfirni, dlàrl«rr*r

A.IUDE A
UlPttJfajNSA POFUUK

-l-

í
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Preterição Injustificável
, JOTAÊMB

" 
Diviiloomoi, oiifsm, o m*A*tmt-»itlo ano te procctta

r.ntni técnico» brualloirot, contra a entrega a F\eitai Bo-
Ikh, da seleção lirnaiMra que vol n Buécui, De acordo
com a nota quo -¦uWlc.i.nos, oi Irelimifores brosüelro»
vão ao dirigir ao Oomelho Nacional do Deaporto», pro-
tvttmdQ contra a medida, caso ola «o t-o-wr*..»»*, J-rafy»
¦o, •wlilontcmenie, de um caio que mereço ser ettudnda
»ôb vária» ângulo», porá que dele te ponti tirar a iwlluif
cone 

^e^ament ,„„|-0I ,erOó eontrúrioi. também, & In»
(licaçíTo do FMta» Bolich. Nás tneimes, formamot entro
ónet. K* um direito que noi assiste, como é um direito,
lambem, quo outros comldorom o preparador «aradMolo
O homem mal» indicado para dirigir a nossa teleção. Re-
ativamente ao protetto, éle vai ««•jnrtmir, antet «fe mai*
nada, o reolamo doa prejudicado»,*A OBD tem o direito
do entregar a seleção a quem bem ejitender, em que pe»e
»er é»se um direito relativo, e i»to por que o futebol eitá
por domait ligado ao povo para que é»te fique alheio
ao* sau» problemas.

O» técnicos brasileiros que lubtoreverem o memo-
rlal da protetto ao OND, por cansa «fo Bolich eitarão de-
tendendo um direito que lha pertence, poit poderão cor.
rer o risco, até, da ficarem relegadoi a plano tecunddrio,
no ca»a de Bolich fater o Brasil campeão do mundo.
Nesta hipótese, terá difícil, com a mentalidade que cam-
peia eufra oi notaos dirigente» futebollttteo», ndo acre-
ditar na desvalorização do técnico nacional. Todo» o» clu-
bes irão procurar, no exterior, o» homem para dirigir
sua» .equipo», B nam a famoia lei dot doit terçai, neite
caso, poderia tor aplicada. Como »e vé, o protetto doi
técnico» nacionais, tem cabimento.

E' precLo comprcender-tfi, contudo, que não »e ettd
menosprezando ou refutando quem, realmente, tem valor.
Fleltas Bolich deu mostra» do tua capacidade como con-
diitor do equipes. E' um nome respeitado a de moral ele-
rada. Bua contribulc-Jo para o dcíen-uoIt»i»ncnto do fute-
boi brasileiro é aceitável, como aceitamos de outros técni-
co.1 estrangeiro», em tempo» idot, conhecimento! novot.
Em outros esporte», treinadores eitrangeirot orientando
no» (itlcías o os resultado» foram tempre ot melhorei pos-
»It'ei«.

Felizmente, porém, no futebol brasileiro atual, o va-
lor nacional nada fica a dever ao ettrangeiro, por mai»
brilhante que »eja este. Por esta ratão, também, não con-
cordarcmos na prcterição,do técnioc brasileiro, mesmo que
ó estrangeiro escolhido reuna cabedal suficiente para
nos conduzir, eom brilho, na próxima Copa do Mundo.

VASCOíGREMIO ATRAÇÃO
DESTA NOITE EM P. ALEGRE

1

1
,'«,¦*.'"*

O Vasco, diaute do campeão gaúcho, tentará manter-se invicto — Grando a expectativa pelo encontro —V' 
, Perspectiva de um cotejo emocionante — O roteiro dos vascainos '::'.;"

•:»•¦

ir»

DEPOIS 
do brllhnr IntNi-

snmento cm griuiuidog »-n
Argentina «» Uruguai, o qun-
i-n0 do vasco da Guimi, re-

toriii» nos gramado* brasilei»
tos. Iniciando a viagem da
regresso a esta capital, os
cruJimalMnos atuarão na not-

te de hoje, em Porto Alegre,
enfrentando o Grêmio Por»
toalegrensf, campeio gnueho.

O encontro vem sendo

Permanece em Salvador o Fluminense
Mais dois jogOB do esquadrão tricolor na «Boa tferra» — Ainda des-
conhecidos os adversários -^Dia 12 em Vitória contra o Rio Branco
— Regresso da delegação só na véspera do Carnaval — Adolfo Mar-,

ques manteve contato com a chefia da delegação

aguardado com expectativa
Incomum pólos torcedores
gaúchos, porque estarão em
confronto duna grandes «mui»
Pes.
CREDENCIADO Q VASCO

Tfldaá a» nlcnçfles, nog

Pampas, se voltam partv o
quadro da crua de malta. O
Vnsc0 vai a campo altamen.
to credenciado por su» exi-
blcfios no exterior, que oul»
minaram com a esplendida
vitória obtida «obra o Nacio»

EBCÜIilHBO tto Fluminense.

Segundo nos Informou o nr.
Adolfo Marques, vico-prcBl-
dente dos interesses proils-
sloimls do Fluminense, o
quadro tricolor ainda perma.
neco na Bnliia, cudo reallsa-
ri mais dois Jogoi.

O dirigente tricolor disse
quo mantevo contato com o
chefe da delegação, gr, Wal*
ter Leite, e cate lhe Informou
que os balimos querem mais
exibições do vice-campeão
carioca, cm virtude do êxito
espetacular alcançado pela
equipa dirigida por Silvio Pi»
rilo. O chefe da delegação in-f
formou ainda 'so vlce-prcst-
tfctito dos interesses profis-

^mzwft
yjj&*-j''»*¦-:••# *.*.

I —,w
.-» . f.vL.

Nionals, quo a forma ostentada
pelo quadro do Fluminense *
excelente e que tudo, dentro
da embaixada que chefia
corre As mil maravilhas.

RETORNQ NA VÉSPERA
DO CARNAVAL

Adolfo Marques declarou
que a delegação do Fluml-
nenee gomciite deverá estar
de regresso tto Rio, no próxl-
mo dia M, ou seja, na ves.
Pera do carnaval. Possivei-
mente 0.1 tricolores Jogarão?»
diu 12, quarta-feira próxima,
em Vitória, contra o Rio
Branca, campeão local, a res-
peito dos Jôgog cm Salvador,
Hiibcst que os mesmeá deve-
rão se realizar, esta lem-oiu,
um amanha e outro domingo,
n&o ge sabendo, porém, es
adversários.

Juncus Vai à RepeIp no Sélimo Parei de Amanhã
x» jr-nsBO mm I****»» "•HB*»"-»

CrÇ 70.000,00 — àa 1-f.U hi.

1—1 Jalapa. A. 8ant<-a .... 08
2—2 Uca. 7. Marchant .... M
s—3 Jutiandla. J. Graça .. M

H. Vagcona.4 Jamba,
4—5 Atalla. A.

amui
O. Silva

H, Cunha
M
88
M6 Farrula,

//
2* FAREO — MW MTS. —

Cr$ 50.000,0t — ta ÍMO bl.
Ks.

1—1 Dar* Boy, A. Santos 60
2—2 Caplberibe, U Cunha . 60
3—3 Uelflno, R. fl. Martins 83•S Ásia, D. P. SUva  94
¦1—5 iíanzlbar, L. Rlgont

G Dorondongoi,
-II-

A. O. m.
60u

Montarias Oficiais para amanhã
P.. Sil

ímba,
4 rrontalra. D. P. Silva 58

ê—O Jacuanga. D. Moreira 56
6 Jereba, Excluída  56

•4—7 Jússlena, A. 3. Silva
Uléa, A. lieis 
Inágua, F. G. Silva ..

I
í '

BEQIMH0 SUSPENSO: ;
««Prejudicou os Competidores»

3* FAREO — 1Í0O MTO. —
CrS 85.000,00 — ta 16,10 hs."•;". Km.
1—1 Hall. H. Cunha 84
1-2 Mtstinguettc, A. Sant. 88
1-3 Escapula, J. Portllho 98

li.imarbeltt, C Píiranhog 50
l—r, cortiçelra, A. Rela .. 50

6 II usa, F. G. Silva .. 52

5 FAREO — UO» MTS. —
Cr;-} 70 000,00 — ta 15,40 hs.

Ks.
1—1 (tunther, J. Portllho .. 58

Junqullho, C. Poranhoi 56'-•-.i Asilado, A. Britto »56•i fio de Ouro, J. Tinoco 56a .1 ,i.uiithe, H. Cunha .... 56«i Jlck», H. IJma  56¦l—l Foimigáo, R. Urblna . 568'EpicUre, L. Rigoni .... 56< » Upo-s, N. Corre ...... 66

S« FAREO - 1800 MTS. —
Ks.1—1 L. Clara, C. Paranhos 58•2 Evidência. O. UllOa .. 842—3 Iponlca, J, Portllho ,. 88¦1 Canzonetta, A. Sjntog 543—5 Tavua, H. Cunha .... 84(> Kzerade, H. Lima .... 844—7. Hannah, h. Rigoni ... 868 Anchlta, 1. Carllnoti 84

6' PAREO - 1800 MT8, —
CrS 75.000,00 - ta 16^0 ha.— (BETHNQ)

Xa.1-1 Ue, 1. Bafflea ........ 86
„ 5 Toacana, C. Paranhos . 862—3 Nazaré, lt. Bafflca .. 86

Sm inato raallaada, a <*omI»-
ale da aonidaa «to Jockey Club
Brasileiro, resolvam

a) — Botlflcar por lnduclll-
«tade na partida: Dores do Cair-
po, Suava (primeira notifica-
Cto), Soberba, Ensuefio (uccnin-
da • última notificação);

b) — proibir da correr, por
balda na partida, o animal Ire»
ré*

a} -m Shanar a atenta» do
treinador do animal Cidadão, pa-
ra a balda desta seu pensionista,
na partida;

¦ * tv

4) — da aeordo eom • artigo
1ÍT Ao COdlgo, atispcnder ati 3
da Maio «te correm» ano, o jo-
qnai Fnnciaeò Viana, (não ter
dsmtxiaUado amp-mlio em obter
malhar oolocaç&o, montando o
animal Caacala, na corrida do
«Ua li da Janeiro p. paasado).

•) •— da acordo com o artigo
II do Código, romper relatjSes
eom oa proprietários José de
Bouaa Machado (My Rose) o
Stud Chaves (Caucala);

Shashala Volta Com Força
SÁBADO NA GÁVEA

Jf PAREO — Aa 14,10 horas'•7- 1.300 metro» Cri 55.000,00
1 te Kl**1—1 Suava l 58i»"—2 Famina ..v 6 58

3 Soberba .. .. .. 758
J^-4 Giarolá 458

SBlondé ». 5 52"^.MjPe-iíltà 
.'. .. .... 2 50

T Snim ci 00 : & 00 Q 52
f ._ •¦rJ-il-g., », ,¦ '... —»x«*-—

tPPÁSOSO - JU 14,40 hrs.
1806 metros <3r$ 75.000,00

Ks.
. 252
. 456
. 5 52
. 3 56
.152

5 My Falr Lay ..
t--6 Etoile

7 Cumparsa .. ..
»-»X«—

0 54
3 54
154
7M

Rochedo .. ..
Palladium ...
Ibaftez ... ., ..

I <"**ommt-»foN ..
", -aXa—

w> PAREO..— As 15,10 hrs.
mm: 1.600 metros Crfp 75.000,00

Z Ks.
p™"* OtífiUW-'*-»«j •• • • •• 2 55
^-SJavaneza ..5 55
1—3 Veuve Cliequot .. • 3 55
f*>—4 Qulmanda  4 55

iS»» Mev/ .i ..... 1 55

—»X<—

, 4» PAREO - A 15,40 horas
-- 1-60O metro* Cr$ 75.000,00
\ Ks.
|-ÍHababa .. .. ?... 5 55
1—2 Kartum  6 55

3 Tiroteio  2 55
^-ft-ansva-**.  55

5*»&wt>l, , 3 55
•fcttMy Ovyn .. ... ,. 7,55•«-'. f PípawRan ',. .. «» 15o

*,?"^lE0 — As 16'40 l»was1.500 metros Cr$ 80.0ÜU.OO
(BETTING)

I 1 rr KS-1-1 Vaga ;, 552—2 Camanducaia .. 2 55
Kóvldara 1 553—4 Rami 5 54

5Kt*la „.  4g5
4--6 -ahióhá .. .. ... 7 55

1 Riba  é 85
—»X«-.

T» PAREÔ — As 17,10 hotas1.400 metros Cri 75.000,00(BEa*rma)
Ks.

1—1 Ultlmatum . ,'¦,
. ' Urano 

,2Baccsrat .. .
ivi-3Evli Èye .. »¦

Sarracéni» .. \
Jiráu .... .

3—6 Pedro Bala ..
Nauta .. ..
Kosòw ,.. ..

4—9 Uutramar ..
10 Togo .. ...." Mala Lindo ,,

f) — suspender por infracílo
do artigo 169 do Cõdigo (preju-
dlcar os competidores), o? se-
guintes profisionais: até o dia
3 do Mareo, Paulo .Muuzzan
(Bailarina), atò O do deverei-
ro — Germano Queiroz (Gar-
ça Negra); ati o dia do Fe-
vereiro Geraldo Almeida (Guu-
llsca), Carlos Dias (Expevíên-
cia) e Orlando Palermo (Sou-
venir); até 8 de Fevereiro Ma-
noel Henrique (Peter Pan),
Manoel Silva (Pinheiro) e Ivan
Souza (U«astra);

g) —.««/ntlrmar ns sn-r-íerisBes |
propostas pelo "starter" o tm-
postas ao Jóquei Antônio Portl- i
lho (Suave) o ao aprcndls ICdo >
Amaral (Maestrlnl), pc^ infra- 1
çHo do { primeiro do artigo 102 '
do Código (dificultar a parll- j
dá) o primeiro ate 11 do Fevo- j
relro e o segundo atô 6 do mís-
mo mês,

• * »

h) — multar o trelnadror Ata-
ualpa Britto, em Cr$ 500,00 por
infrâcSo da letra A do 5 único
do artigo 133 do Cõdigo (ter a-
presentado seu pensionista Efe-
bo com atrazo no Serviço de
Veterinária) e mais Cr$ 500.00
por infração do § primeiro do
artigo 158 do Código inflo ter
dado o ferrageamento do mesmo
Efe bo);

I) —. «iiaroar a, secretaria de
Corridas do Hlpódromo, sábado
próximo, dia 8 fts 15,00 horas,
Paulo Morgado e D. J. Silva.

j) — ordenar o pagamento
don prêmios de 23, 25 e 20 de
Janeiro.

¦»-*

7* PAKEO — 1600 MTS. —
Cr? 75.000,00 — fts 17,10 hs.
(BMTTING)

Ks.
1—1 Juncus, J. Tinoco .... 56

3 Tero Tcro, A. Cardoso 5H
2—3 Glguntlc, R. 3. Marti. 56
. .4 Juclry, C. Parunnoj .. 56
3—5 Souvcnlr, N. Corre .. 56

Ugo, J. Bafflca  56
4—7 Cuscndor, F. O. Silva &6

S Pernambucano, U. Cun. 56
9 Irerê, Nnao Corra .... 56

8' PABEO — 1300 MTS. —
Cr$ 65.000,00 — fts 17,10 hs.
— (BETTING)

Ks.
1—1 Blasí, L. Vieira CO•i. Argentino, A. G. Silva 5S
2—3 Lcpunto, IJ. Cunha .... «O<l Pedro, A. Cardoso .... 56

5 Efebo. O. Ullôa. 523—6 Tio Carlos, J. Portllho ffl.
Don Carlos, D. p. Sil 56
Tento, N. Corre 60

4—9 Abreu, A. Rosa 58
10 Onorlo, .O Macedo .... 54
11 Louvois, F. G. Silva .. 56

A ESTATÍSTICA

NA GÁVEA

Jóqueis:

Rigoni -». 14
Bequinho 14
A. Santos 11
J. portilho 11
J. Marchant  8
J. Tinoco  8
O. Ullôa  7
C. Dias  5

'Treinadores:

G. Feijó  9
C. Pereira  8
P. Morgado  8
D. Ferreira
J. Morgado
S. D'Amore
L. Ferreira
E. Freitas ,

•••••••¦•••a

• »•• t a • t •'•>•• •\

Proprietários:

Stud Paula Machado
Stud Rocha Faria ..
Stud Z. G. Peixoto .
Stud Ipiranga 
Irmãos Seabra
Waldlr Alves  4
Stud Munguari  3
Arthur H. Lundgren .... 3

 \••««.lllll \

12 DÔ
3 5»

1150
758

. 4 56
II 56
osti
1S0

10 56
5 56
^56
850

—»X*-,

58
54
54
54
8850

cS» PAREO — As 16,10 hrs.
1.000 metros Cr!$ 80.000,00

Ks.
X—1 Ssashala .. .. . - 4 54
W--a Dama Negra ..... 25-4

% Á9 JA .»". mmX./mtí»» «4 M.

8» PAREÔ — As 17,40 horas,
- 1.300 metros Cr* 55.000,00

(BETTING)
K».

1—1 First Uvs .. .. .. 8CO;
2 Fellow  4 60

g—3 Sal Amargo .... ? 58
4 Sovéò  5 60

3—5 Discípulo • ¦ • • • - « 58
0 Garrancho 10 56

7 Condor  .1 58
1^8 pai Campero .... 7 56

9 Fablan "... 1 54
10 UaeatzM „.- w.„ ft m

V PAREO — 1.600 MTS. —
..4-FRFR FR FR FFRRFBF
às 14,10 hs. — Cr$ 05.000.00

Ks.
1—1 Florenca  12—2 Bon Lai  o
3—8 Zara ,,..,..  D

4 Arrevila  3
4—.1 Olia  2

6 laia Formosa ..... 4

2- PÂRÉO — 1.200 MTÍ3—-
às 14,40 hs. — CrS 65.000,00

-.:' KS.
1—1 Duque  8 56
2—íí Desplãnte .'. 5 54
8—3 Monte Polar  ¦ 1. M
4—4 BlaBt A. 52

8 Tino.  3S63.

8* PAREO»-1.500 MTS. —
às 16,10 hs. — Õr$ 80,000,00

KS.
1—1 Cósmico  4 55
a—2 lloomerang  6 &a
ft—3 ciamart  1 55

4 Vai  3 SS
4—5 Collgny ............ 5 55

4« PAREO — 1.000 MTS, -
às 16,40 hs. — CrS 80.000 00

... . Ks,

BCabooh.on. 
«....«ki. "'.?,, 

S
Fu«fBo'de'MãdViiÍ'.4 ProfpersOn ..;....'..'..,¦-,.; 6-.jg*.

«».,,,'«.; 4..55.
// .

&' PAREO — 1.000 MTS. r-
às 10,10 hs — Cr» 80.000,00

. Ks.
1—1 Tio Paulo  3 B»l

2 Corlolan  6 54"ilaugtró .....,.,r,. 4 54'«)«»»» * ««•

3-^-5 íiffrehe .,
6 Platino ..¦1—7 Jet ......
8 Zequlnha •//-

Ks.
... a 52
,.. 10 50
«'«¦ -t» B.... 11 5í
... a M
... 6 54
... 0 52
... 4 53
..'ll 50

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
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O f/»rtf» rvribtni, outra vez cm forma excelente, terá uma
atração a mais do Vasco, esta noite em Porto Alegre

nm, de Montevidéo, na niu.
cho, ((Uiindo os lotnnndadfoa"de'Oradlm lograram „ trlun»
fo por 3 a 3, após citarem
perdendo por 3 a 0. Alem dt
mali, o conjunto vascalno e»

,t* rendcnrf0 o míxlmo, oom
Rubens uiteiramenlo rccupi-
rado, com Paulinho • Belini
formando, talvc*», a melhor

Z.üsitZZdo. futebol brasileiro,
-atualmente, enquanto 0 tria

intermediário 8e apresenta
cm forma magnífica.

Esti o Vasco, portanto, em
condlç6es de manter sua bri*
lhante Invencibilidade em sua

,-atual excürsflo. vi
- O-ORIÍHIO OOM ORAHD»

 
" i-xitriPE

,ZZ'M'9t oí»'ro lado, o. tor.'1...çetloreí gauchoa multo espe-ram do quadro do Qremlo Ocampello -,ulln0 possui tima
Rrnnde equipe, onde pontifl»cam valores novoa e que atir-»igem como autenticas esperan»
ças para o futebol rlegran»«Jense. Todos esseg fatores le-vam a crír que o público gau»cho vai assistir a um grand*prélio log0 mais, csper-miló.
ss uma ronda excepcionei.

O quadro provável do Va».eo é o seguinte: Hélio, Paul!»
nh0 e Belini; Laerte, Orlart-

. do e Corcnel; Sabará, UrU
nho, Vavá, Rubens e Pinga,

8EXTA-FEIBA EM RIO (—-."¦» GRANDE |
" ' Além dò encontro de-ste!
IJíbltêilorvasco jeigará mala—uma ves no Rio Drawfe dot

Sul, devendo prellar, t»axtâ-
. .feira, ria cidade de Rio tlran.

de, centra uma equipe loeaL
Depois disso os ci-u-smalUnoa
viajarão para S. Paulo, ond«

...domingo, em Ouarattaguet*
encerrarão a temporada.

ií
m

— ____.^

Para o FlamengoKassimessi Viria
O ex-goleiro da seleção argentina está incompatibilizado com o Boca —*;
Oferecido ao rubro-nejs;ro — Espera-se êxito nas negociações — Retor-j

nou a Argentina José da Gama i
Retornou, ontem, a Bue-

nos Aires, o empresário José
da Gama, que esteve alguns
dias neto*, capital. Intcrroin-
pendo a supervlsOo que faz
da temporada do Flamengo
pela América do Sul.

Em sua rápida estada no
Rio, porém, José da Gama
trouxe uma série de novlda»
des a respeito dos Jogos do
Flamengo e do Vasco, no ex*
terior. Sôbre o tlimi cruz*
inaltlno, «Zé» disse que os
comandados de Gradlm es*
•tão Jogando um verdadeiro
futebol de academia, cn*
quanto o Flamengo está exi*
bindo à platéia sul-america-
na toda a sua famosa «rn»
ça».
OFERECIDO MIJSSIMESSI-

AO FLAMENGO

Para a torcida do «mais
queridos, a melhor novidade
que José da Gama trouxe, foi
o oferecimento, ao Flamengo,
do goleiro argentino Mussl»
messl. Como todos sabem,
Mussimessl foi o goleiro da
seleção argentina que se exi»
bln no Rio e em 8. Paulo,
na dltlma Copa Roca. Trata»
se de nm verdadeiro valor
do futebol portenho é que,
atualmente, estâ em litígio
«som o seu clube, o Boca Ju»
niors.

Zé da Gama disse que es*
teve palestrando eom o Jo*
gador e que o mesmo se
mostrou desejoso de atuar
no Brasil, O conhecido em*
presárlo, logo se lembrou do
Flamengo qua. h* tanto tém»
po, anda atrás de nm bom
goleiro e aa* negociações fo-
ram iniciadas, José da Ga-
riia disse que o Boca Juniors
poderá abHr inüo de Mussl*
messl, pois, além do Jogador
se encontrar em Hligio eoni

seus dirigentes, estes estão
satisfeitos com o jovem
Gianibarlonv»!.

E* possível que os onten-
dimentos sejam coroados de
êxito, antes do regresso da

«klegaçilo do Flamengo qo»
se encontra em Buenos At»
res.

II

O goleiro Ari (foto) poderá ter em Minsimessi o seu substituto definitivo

Ninguém ê Contra Pirilo
O técnico do Fluminense é encarado com simpatias gerais — Clima i
favorável ná CBD para Pirilo ser o técnico da Béle«3ãõ'— Opiniões
de conselheiros do CTF — Solu-são provável sôbre o assunto na sé- ..

gunda-feira •;•;;;•;;" *"."*:.".;"''. v

Eattt tomando rtimós dlterén-
tos á questão da escolha do
técnico «íue vai dirigir a «ele-
silo brasileira na Suécia. Nas
últimas horas, de acOrdo com o
que conseguimos apurar, o no-
me do técnico» dn flamen-
go, Flelta» Sollcli, estA
perdendo terreno, no mesinu
tempo em quo o treinador do

ITlumiiiense, Silvio Pirilo, é, ea-
da voz mais, olhado eom slmpa-
tia.
OPINIÕES

Auscultando alguns membros
do Conselho Técnico' (le Fute-
boi o mesmo alguns outrqB dl-
rigeiites da CBU, constatamos
que Silvio Pirilo esta, de tato.
bastante cotado para arcar .com

54
54
54
54

4—8 Pregonero
fl Dangcur ,.

6» PAREO —1.600 MTS. —
às 16,-10 hS, — Cr$ 68.000,00(BETTING)

¦j jrg_

t-r-1 Entalhe 58
2—2 Selplfio 56' 8 ÍJossé 56
8—1 Melo Mundo 60
.. 5 Chuiianeco 52
4—U Agressivo 54

7. Moderno 56

7" PAREO —1,000 M-TS, -
tis 17,10 hs. r- Cr» 100.000,00

(BETTING) — (Handicap
Especial) .
1—1 Cochlie ,.» Cáuoenon .......

» Bon Solr 
2—2 Sancy ,

3 La Balllérlna ...
4 Mas-tua •8-^-B rMtenjf 

Jean Claude ...
Naus8áu .,,..,.

4—8 Quoílr .',. ,.¦9 Tlb Capata» ....I » Pretcncioeo .....

*']'-. ]:^'it^t^'m'mQ'nn, -
[jg ... àa 17^40 hs. — Cr» W.000,00

— (BETTING)
i-»l" Mlnueto
.2 Querlr .-.-
3-r3 CaBulTo

4 KlBnr .".
3^-5 Bòiharsol• (S Ovledo  ¦1—7 Ktsbír  4

8 Pltu  3
B QSKSOC /„»Aíyv»<!-i«*" *

Ks.

DIDI melo io campeio carioca

Confirmada a Exclusão de -StnJtnov
da Seleção Soviética

MOSCOU, 4 (FP) — O jogador de futebol Èdouard
Streltsev íoi excluído da equipe "Torpedo-Moscou" por em*
brlaguês, conilrmam,.os meios esportivos da capital soviética.

. Efetivamente, Streltsev faltou recentemente a uma con»
vocagao importante, porque estava, embriagado. Antes, jft
tivera que alugar um cargo para alcançar, duas. ou tres
estações após o pòntò de embarque, o trem em que viajava
a. sua equipa e que éle perdera porque suas condições o lm-
pediam de viajar.. De outra vez, ainda, conseguiu íazer vir
clandestinamente, varias .carrafas de "vo.dka ao Hospital
onde se encontrava eni tratamento. . ,

Já no México o
PARTICIPARÁ DE UM TORNEIO PENTAGONAL

Campeão Carioca
•ftçBjw-vP, 4 (fP) obraram

ontem a esta capi-aj, por via
aérea, com proceder.:!» de
ij^ivador, «j "team" d* fute-
foi- bfasilehr0 "*»10»í9so" do
Rio de Janeiro a a emp* **•>
gentina •'inaiteptUínt»" tte
AVelianeUa.- -Os braíilWrcs,
qüe vêm participar d? torneio
pentagonal que so iniciara
nesta capital no Rr6xlm0 do-
mingo, dcolarurani qua esta»
vani encantados, mas fatiga-
doa çm conseqüência da lon-
ga "tomée" que acabam de
rwllaaj*, .^W^w^flla -m Qc*

ta Rjoa. Tenclonam repousar
durante um ou dois dias e Ia»
zer um treinamento intensi-
vo até 0 lim da semana. O
Botafogo abrange . ."a?tro3"
como Mil-on 3antos, PauUnlw,•Valdir e Didi, eta, e é. dirigi»
do por Renato âtellta, Paulo
Amaral e o ' trelnadcr Jòao
Saldanha. • Q Independtente,
qúe prosseguirá viagem bre»
vemente para Guadalajara,
iniciara n0 próximo sftbado
nessa cidade (ti segunda do
México) uma s»-TÍ<? do "mat-
ebes1' pion-finolaia contra

mellicres equipes locar». Da-
ppla de Guadalaltir», seínirà,
provavelmente, para Leon,
Irapuato e Mo-jterrey, nort:
do país. A segunda equipa es-..
transcirh Que paitlc.pârá' ao
torneio pentagonal com o'
BotaíOfo .e aa equlp*s toe*»!»
canas.

í: a equipe- argentina do
Biver Plate, que ainda se
encontra na América Central
e é esperada no México cm

as mt!ftdo» da aauiana,

a missão, O presidente «lo CTF,v'
'Por-examplo, acha quo Pirilo tf]

um 'nome. bem credenciado pá-
ra ocupar o pdsto. "A deçtll»
não caberá, somente a mim, mia
ee os demais membros do Cõri-» '
solho apontarem o nomo d*-.
PÍrlio, eu também acompanha-^

,J'fil"--7--dlsso-nus o ar. Ivan áir
Freitas. a».»

Igualmente, o sr. Abralm Ti»
bet, coníldéta Silvio Pirilo vSa
Kbme^TJení' lembrado. "Nao eè-
condo que minha preferência, é

. por Flávio Costa. Ble ê o nóíh»
que apontarei, mas não tago...
«rüalquer restrição a Plrllb, ótí—>
jo trabalho conheço de porto «i
se!'*He siias qualidades, monda
e'"t8gnre"ãs", explicou. tó"""""Poonaelheiro 

Alfredo CurVÍ*..
lo .considera. Fleltas Solich ' 

(«S
nom» mais. Indicado, para . ii$
pOsto. "Minhas razões, a eti»
respeito, ja*«ão conhecidas, SS-
bre Pirilo, acho-o, também, üth. .¦
Iipfn'. nòn-je'',, declarou. . M

LZÜ.Tàinbêi)»'. entre , os «tlretoríí
da OBD; o nome do preparador"-Vlce-eiinipeao - carioca ê olhado
com respeito e simpatia, Masiito
qs que silo adeptos de out"(W
n«7mes, n&o se mostram radiòrtl'

.'jriíáte contrários a Silvio PM-
lo.
-.Todos consideram o técntèa*aJ0 Flüliiiftense, com cabedal SU»»

^f|(Jjenle^ {ià¥a ser o técnico da^"seleção brasileira. •
Pelo visto,. Pirilo d>verá ter

mesmo o técnico, faltando aa-
-ber^se quem, realmente, vi^l te»

mar a Iniciativa de lançar e
deu" nome, Polo que apuraaio»,

je„.f8r. |ndlca.(lo por algu-!fn e
nome do antigo oentro-avant*.
¦elo merecerá a iiprovação quattf
.unanimei' mas hão se sabe a
quem caberá a tarefa de suflê»-.TÍr StlVlo Pirilo. De quaiqltt*
forma, porém, o que se pode dl-

líSr. ê. qüe o ambiente é totalmeif,.:
te. favorável ao atual técnico dc'
Fluminense.

Acredita-se, na CBD, qu» est(
assunto, seja finulniçnto resol- vido M, urOíl-a» aaflinii «Ira

:-(]
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Abandonados Pelo
Os Moradores c

IP ASE e Pela PDF
Conjunto Residencial

. L.^.n»l« Jn T.itnnA

Ainda Sem Solução a Greve Geral dos Marítimos do Para
HKUíM IX» PARA, 4 (Do correspondem

tci • Ailiiülmlo n panüliãçao de mais de
360 embarcações entvo 6«lolns. navios, rebo-
cadore.s, Inclusive embarcações da <Pctro-
brãs- prosseguo a greve dos >»nr'llm°?.Pf;
»rn«ós Aderiu ao movimento a totalidade
dos Sindicatos marítimos. Isto 6. "l«o o rtiuis
Delegacias, quo reúnem mnls do 10 mil tra-
nnlhadorcs'. .„

KQUlPAltAÇAO BA1ABIAI.,
Deu motivo a deflagração desta gvcve o

nao atendimento das reivindicação dos ma-
riUmos das empresas particulares, que piei-
leiamia equiparação dc seus salários aos dos
mírttlmos do Sorvlço^d^NavegaçftOpe Ad-
Tninlstracfio do Porto do Para (SNAPP).

Sema Inclusão de etapas, a equiparação
¦nlarlal reclamada pelos grevistas e a se-

Empresas particulares
inclusive a Petrobras

Atineidos nela «parede», mais de 360 embareaçoes, inclusive, da Pe-
trobrás - Ànoiaiii o movimento, os Sindicatos e % Delegacias -

Reclamam equiparação de salários entro as empresas particulares
e o S.N .A.P.P.

Comandante ..
Tmcítiato 
Maquinlstns ..
Talíeiros 
Marinheiros o

pilstns ..,

7.000,00
6.200,00.
6.200,00
1.900,00

14..000,00
10.000,00.
10.000,00
3.800,00

lo-
2.665,00 

' 4.800,00

Carvoeiros c Moços 2.2Í1.00 a.880,00
NENHUMA PUNIÇÃO

Com a decretação do movimento grevista,
surgiram outras reivindicações, que os tra-
balhadoros do mar passaram n formular co-
mo condições para voltar ao trabalho, uma
delas c a garantia do que nenhum grevista
seja punido, por participar da greve; respeito
ao horários de trabalho, pagamento do re-
pouso semanal e de tapas condignas.

QUASE TOTAL
Enquanto nao se tem noticia de uma so-

solução que venha atender às aspirações dos
grevistas, o movimento continua, com a para-
lizaçflo quase total. Alguns poucos navios,
que estilo navegando, encontram-se sob ocupa-
çílo militar, como é o caso do «João Gon-
çalves>. Este navio saiu do porto com sua
tripulação coagida por uma unidade de íu-
zllelros Navais a serviço da Capitania dos
Portos. Mesmo assim, o barco seguiu sem o

comandante, sem o prático e sem o muqul-
nlsta.

SUSPENSA A MEDIDA
LIMINAR

O Juiz Olavo Guimarães, atendendo a um

requerimento do Procurador Seccional da Re-
publica, sr. Otávio Melo, sustou, provisória-
mente, a medida liminar concedida ao man-
dado de segurança quo íol Impetrado pelos
Sindicatos Marítimos contra o Capitão dos
Portos do Para, com o objetivo de Impedir
a salda de navios sem tripulações comple-
tas.

Esta decisão provocou nos meios marltl-
mos manifestações de protesto, pois trata-se
de flagrante ilegalidade.

m vários meses o Departamento de Limpe-
m Urbana não coleta o lixo dos apartamen.
tos ilos «barnabes» - Falta iluminação pú-

blica no Conjunto
um eupuoio no wvekno

ANO XI ft Bte» Quarta-feira, 5 di Fmrdro de 1988 ft N» 2.388
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DIRETOR: l'£DKO MOTTA LIMA

pfiMINHDM PURA 0 CEU E 0 LIMITE

E*t4 situado no subúrbio
da Marechal Hermes o Con-
Junto Resldenolsl do IPABE.
Dividido om cerca de de» blo-
cos, o aglomerado de aPiuta-
montos íol totalmente eiquo-
cldo pelo Departamento de
Limpes» Urbana da Prcfcltu-
iu, que ia n&o aparece ha ai-
guiis meses. Caraeterlxando
esta demora, «atto as ruas do
conjunto cheios de capim a
espera de «me a PDF rool-
va llmptt-lM. As ruas locais
com exceção dt uma 0u duas,
obrigam og moradores a pra-
tlcurem as mais variadas "gl-
nás«icasH. pois sâo aladelra-
das, com algumas «.usse ver-
tlcais. Nas Janelas, as roupas
molhadas, postas para seca-
rem, "ornamentam" os anda-
res dando um colorido todo
especial n0 conjunto.

Em faço do fato ter clK-
mado nossa atenção, uma
moradora nos explicou:

Ah! Isto e assim mesmo.
Se nós fossemos estender a
roupa no chão, estariames
fcerdidos, pois num instante
estariam sujss, porque os ga-
rotos brincam ai em baixo
com bolas!,."

Pulando com alguns mora.
dores, nossu reportagem aa»
lou as mais dtverss» queixa»
D. Ocorglna Meireles, depois
de reclamar do calor, dljs*.

— sofro um bocado com o
color, mas prefiro elo ao ir.-
verno. fite conjunto n0 umr.
no é um suplício. As ruas
ficam quase que intrwstts.
vels, pois, com as omvrsa, o
barro umolees e torna a ptj.
sagem mala difícil, Obflgsnflo
a gente a dar uma Toita tre-
mentia.

Continuando. C Otorgina
Meireles foi relatando u deli-
ciências do conjunto, a 1'js,
por exemplo, existe nos apar-
tamentos. mas nas nas a llu-
mlnoeao é multo pouca,

— Existem lugares aqui qus
sâo totalmente desertos, (tis-
se ela. No Inicio da rua prm-
ei pai, ha postes efe lua, mai
vive sempre no escuro, por-
que os vagabundos quebram
as lâmpadas com pedras, e
a Light passa meses e raeíd
sem vir consertar, mesmo
com "Os moradores telefonan-
do diariamente.

ONDE A PALAVRA "BANHO" E' PROIBIDA

CS ALUGUEIS DE CASAS E APARTAMENTOS
UUSJ

ÍíS^mi&9^SmW^^A ¦ ¦

^%&t^^4 i^ferfSJ EttSrcra&J res

Por menos de Cr$ 5.000 não se aluga um «apartamento» de quarto, saia
e banheiro, na zona sul — Os bairros (subúrbios) proletários da zona
norte também foram atingidos pela alta dos aluguéis — aumentou o

número de despejos no Distrito Federal

t .ílí ••«.•¦.',-»* *.- «!ÍJ s> *tTa nV. <-.*ra*0CJ* ¦

Os hrnsls esrio eheies de arrãnetos dc apartamentos para aíu-

ífar, irias f" Hoàlqüci sxl.^-qnatto náo te caca menox dc cinco mil

InooiKJ. haver.do até cs $ t 9 mCi

Revelam na- estatísticas dJ
rríbunal õe Justiça do Dis-
triio Feílcral que, de cinco
•m cinco minutos, uma ta-

mília carioca tem n tranqiii-
lidaòe de seu lar abalado pe:a

isita de um oficial de justi-
que lhe vai levar uma or-

dem de despejo. Assim, dia-
riamente, cerca de 1-0 íami-

dos mais variados bair-
da cidade, começam a vi-

ver o dramático problema da
procura de uma nova residên-
cia. Problema que se agrava
com a especulação lmoblli&-
tia, que, na Capital da Repú-
èlica, atinge às raias da cala-
midade. Pois, qualquer fami-
Ua que tiver que procurar
uma nova residência, embora
no mesmo bairro, e com as
mesmas dependências da an-
tig* teri que desembolsar,

no mínimo, 0 dobro da impor-
tãncia que pagava p;la mo-
radia anterior.

DESPEJOS EM MASSA
A desenfreada explcrnção

no mercado imobiliário leva
a intranquilidde a quase to-
cos os anos ás famílias que
moram cm residências aluga-
das. No mínimo, de dois cm
dois anos, milhares de íami-
lias recebem ordem do mu-
dança em virtude da venaa
oas casas ou apartamento

cruzeiro:, nos- oUCie residem. E que os in-
:k; -, Note-se corporaderes, em grande par-

te, constróem o«, edifícios e

,

Prós e Contras

1

^

Sindicato Nacional dos Aeronautas
CARTA ABERTA AO EXI\IO. SR.

Í^RESroENTE DA REPUBLICA
«io de Janeiro, 29 de janeiro de lw»

5>;.Nrron PRESIDFNTE:

ZVZ^iT^^m ga HÁ tem sido ™^™f0Z^™ÍVZo
ramente nortme iá csçotamos. srttl resultados, os recursos normais, tsie t o '"J""

P^ò quaf csiH-rmuos roniper a barragem burocrática que se vem opondo aos

nossos «reltos. us «eronautas, no que se reícre à sua
A pbrlgacSc^ 

do W rno p^ Excelência como candidato.

HS 1S meses ã espera de que o compromisso do Governo seja cumprido.íal 
dáusttk, Senho? Presidente, não foi, como não poderia ser, assinada

levianamente, com o único flui de fazer cessar um 
^S^g^Sá |^Sraízes no sentimento de insegurança que impera "<» aeronautas e »a <™"Pr

(wsão das autoridades sobre o problema, pelo conhecimento, entre outras, oas

sesru! ry.0^uisiiO5 
de caráter técnico e de saúde exigidos dos aeronautas e

^riri^rírw rVcriòdicamente pelo ^Ilnistéiio da Aeronáutica, em exames anuais

oTSw S™lqu»lS depende sua vida. profissional não lhes per-
íSte^b^iTOB b«e, esmerar os benefícios nem da atual legislação previ-
denclárla nem do projeto da I«I Orgânica. ,,„, _,,. . T_„oencuma neii 

^^^ d<)8 ^^^ de MÜde periódicos procedidos pelo Ins

títato de Seleção e Controle do aiinistério da Aeronáutica não sâo reconhecidos

petaTc^Td^Aposentadori. e Pensões dos Ferroviários e Empregado, em Ser-
viços Públicos (CAPFESP), reUUvamente. à Incapacidade temporárls ou defi
nltiva, do que resulta, qnase sempre, a desvinculação completa do aeronauta,
tanto da eâprísa como da Previdência Social, já que os mínimos exigidos pelo
Instituto sSo muito superiores aos estabelecidos pela Caixa.

3») A inexistência, na pratica, de previdência social para os aeronautas,
tem sido reconhecida até mesmo pelos empregadores, quando procuram contrapor
arte reivindicação * necessidade de aumentos salariais

4*) Xo tóesmo sentido se pronunciou o Tribunal Superior do Trabalho
no memorável Dissídio de março de 1958.. . .

5») As autoridades dos Ministérios do Trabalho e da Aeronáutica argu

meataram da mesma forma par» a obtenção, do referido acordo de julho de 1956. ¦

6') Assim, em parte, também entenderam os aeronautas quaüdo assina*
r-m amtflé aítodo e quando, em Assembléia Geral, colocaram o .problema da
aposentadoria com prioridade sobre o aumento salarial, não participando do ul-
amo movimento dos aeroviários. em novembro dc 19«"<-

Xo entanto, senhor Presidente, depois de 1S meses do compromisso escrito
do Governo,, em meio do dinamismo que vem caracterizando a adnunistração de
Vossa Excelência, ainda não obtivenios a pror.ietida mensagem, como ainda nao
vimos solucionada a questão da permanência dos rãdio-operadores de vòo.

O projeto de lei da Aposentadoria, preparado i»*>la Comissão do Ministério
Ac Trabalho foi encaminhado ao Palácio do Catete, cm 3õ de sctíinbm dc 19ò;.
vn mês ^eciiinte foi enviado ao Ministério da Aeronáutica onC? rbtrvc perpecr
favorâía tendo voltado ao Catete. em » de novembro do mesmo ano, tspe-

rAvamos que a mensagem fosse enviada ainda na sessão legislativa do ano findo,
o rrae infeliimente não aconteceu.

O nosso apelo arnal • no aeatído de que vejamos o nosso projeto, em re-

5kne de urgência, ainda na aassâo eairsordmárte do Corurresso, a se inicia» em
fevereiro próximo. x

AssUa, senhor Presidente, os aeronaatea estão com os olhos postos em
Vossa Excelência, confiantes em que deste vea, transposte a barreira burocráti-
ca 

' 
possam ver, com satisfação de sua reiTinolcacao, o progresso social acompa-

nhar o desenvolvimento téxnk» e ecowornieo social da aviação comercial, da qual
Voas» Exeelênda tem se mostra^ amigo por teim^eramento e convtcçio.

Sem mais, respeitosas saudações,
i

KRNÊS-YO COSTA FONSECA. Presldent»

OS PREÇOS NA ZONA S'rt.
Na Zona Sul, uotddaaicnte

nos bairros tio Catete. Fia-
mengo, Bctafojo o Copacaba.
na, os apartam.ntoí para ca-
sal, dotados dc quarto, fala,
banheiro e qulcliinete. variam
de S a 7 mil
alugueres
que sâ0 moradias que apesar
<Je custarem um preç0 absur-
do, náo oferecem ao locatário
o menor conlorto, pois, a
maioria delas náo dispõe de
cozinha e tanque, o que obri-
ga os seus moradores a te-
rem suas despesas acrescloas
com o pagamento de pensãc
e lavagem tfe roupa.

NA ZONA NORTE

Também cs habitantes da
Zona Norte cuja maioria per-
cebe salários que variam de
3.300 a 6 mil cruzeiro» vi-
vem o doloroso problema do
elevado custo dos aluguerej.
E comum a multas famílias
.destinarem mais de metade
do orçamento doméstico ao
aluguel de sua residência.
Basta uma rápida leitura dos
anúncios nos jornais especiali-
lados para se verificar que
nos bairres de Ramos, Penha,
Bonsucesso, Braz de Pina, e
Cascadura, as casas e apar-
tamentos de um quarto, sala
e cozinha custam em média
* mil cruzeiros. Nos bairros
de Andarai, Méier e Grajaú,
sâo anunciados diariamente
apartamentos c casas de sala.
iiuarto e cozinha pelos preços
de 4 e 5 mil cruzeiros.

VIDA CARA. FUGA
AO CASAMENTO

Pelos aluais preços das ca-
sas e apartamentos, fácil é se
compreender o fenômeno que
se vem observando de ano
Para ano na Capital da Re-
pública em relação a0 nume.
ro de casamentos. As esta-
tísUcas referentes ao ano
findo revelam que o númen-
de casamentos que em 1956
era de 12 por hora, desceram
em 19S7 para 9 por hora.

exploram nos primeiros anos
os alugueres, como o imóvel
se valoriza, e os alugueres an-
Ugcs já na0 satisfazem sua
desmedida sede de lucros,
anunciam a venda dos mes-
mos. E, então, recomeço o
martírio do locatário, que-não

f-tem para onde apelar, senão
para o amontoado de famílias
cm pequenas residências, a
promiscuidade, enfim. 0 in-
terno n0 lar onde deveria ha-
ver apenas paz e amor.

j > Hi mais de dois meses que a água que caí na caixa mal dâ pa
\ ra fazer o almoço — com estas palavras, d. lida Soares,^ residen-

1 > te no apartamento 711 do edifício T-i da Rua Barata Ribeiro- re-
\ cebeu nossa reportagem. Èssc "arranha-ceu" abriga mais de umz

\ < centena de famílias c está sem água hâ muito tempo. De r.ada va-
' ; leram, até agora, as reclamações enviadas ao Departamento de
l KAgua da P.D.P., pois a resposta é sempre a mesmas "Reza 

prá
l chover, reza..." A chuva não cai c o fiageh contínua. A sitüaçie

i } daquelas famílias é descsperadora.D. lida. que aparece na foto
S ídiíse-nos ainda que a palavra 

"banho" ali está proibida.' ¦

Hoje o almoço da ADEN
aos jornalistas

VAI ESTOURAR 0 BAILE DO ANO !
Nunca houve tanta procura de ingressos — Esgotadas as
mesas — Muitas garotas de todo Brasil e de várias partes

do mundo — Será o maior

MBes^-?

Choeain-se
Aviões em

Manobra
OHARLESTON (.GsroHna

d0 Sul), 4 <PP) — Um avlfio
de caça a jato colidiu com cm
outro aparelho, no decorrer
de um simulado d* cambate c
aéreo. O piloto do avião "ata. "
cante" morreu, enquanto qtís
osatío aparelho "tacadj" p%
de saltar de páraq-jeías. .

Resultados
Eleitorais . ua

Cosia Rica
SAO JOSÉ QA COSTA RICA,
4 CFP) — O candidato da
oposição à pr .'sldén;:.-. ca Re-
pública, sr. Mario Echand',
ções, segundo totais a.nds
continua à frente das dei- <
parciais publira os pe-o Tri. <
tunas Eleitoral, e que são cs
seguintes:

Echandi CPartida da Unii?
Nacional). 43.000 votos; Praa-
cisco Oriion (Partido de LI.
bertaçâo Nacional), governa
mental, 33.467 votos;

Jorge Rossi CParttõo Dade.
SíndBoiak.fyBri jwç^tó

Cersce cada vez mais o In-
torêsse e a agitação peenliar
que antecede os grandes aconte-
ciir.emos, nestes últimos dias
que faltam para a realização
do grande BAILE DOS ARTIS-
TAS, no Hotel Glória, Assim é
que para a festa maior do ear-
naval carioca, que terá lugar
síDádo próximo, dia S. está ha-
vendo uma procura estraordi-
nária de ingressos, tudo levan-
do a crer que'o numero da ío-
llões que comparecerão este ano
ao baile será o maior de todos
os tempes. Por outro lado, Já
se esgotaram as mesas para o
baile, tendo a .líreçao domes-
mo providenciado algumas no-
vas mesas, suplementares, para
as quais foram abtrtas »»vas
reservas.

GENTE BE TODA
PARTE

Pelos cálculos realisados pela
Associação dos Artistas Brasi-
leiros, promotora do Baile dos
Artistas, deveria c=íar jii'£££R>?
gente de toda a parte da ter-
ra, inclusive as garotai mais

lindas do Rio, er.rre artistas e
Eociedade. outras vindas de va-
rios estados do Brasil e, ainda
outras beldades, que aqui apor-
taram esta semana, dos mais
variados países, como turistas
vindos especialmente para assls-
tlr ao Carnaval do Rio.

O MELHOR AMBIENTE tlA 
'

CIDADE
\

Indubitavelmente o Hotel Gló-
rio oferece aos foliões o melhor
ambiente da cidade, para que
possam se divertir e alegrar a
vontade, Este ano os foliões
poderão se esbaldar num clima
de bom Xumer. sugerido pela
decoração "As Palhaçadas de
1957*', que se subdividirão pe-
Los sete salões do Gloria como:
•Palhaçadas Políticas", uPa-
lhaçadas Sociais", "A Unha das

•ieg-antes", "Sala das Prorao-
íões Sociais", "Circo das Fofo-
eas ministeriais": "Salão do
Rio Antigo" e "Bar Isto sim
i que é -.Ida.'"

Realmente, Isto sim é que é
yiás, &r*Ticxtníío r»1:-- csTcãva^ Éo
Baile das Artistas. Kesêrras do
ingressos, tel. 25-7372.

«BAILE DA BRUXA
A3IARELA»

Patrocinado por um gru-
po de funcionários da Light,
será realizado, no sábado
próximo, dia S de fevereiro,
o tradicional <Baile da Bru-
xa Amarelai, na sede do
Orfeâo Português, à Rua
dos Andrades, das 14 às iS
horas.

Esse baile, popular -«m
toda cidade, será abrilhanta- s

do por uma famosa orques-
tra, devend0 alcançar o ext-
to dos anos anteriores.

¦ (

Amanhã, "Coquetel"
da A.A. Banco do Brasil

Xo inteulto de conservar a
posição que, através dos anof.
vem mantendo entre os ijran-
des animadores do ca;Vaval ca-
rioca, a Diretoria da AABB or-
ganizou, para lsõS, magnífico
programa de festejos a ser curo-
prido durante o trtduo d? Me-
mo.

Dentro desse propósito, será
realizada amanhã, um "cock-
tall", em sua Sede Social, -ã
Rua Haddock Lobo, 227, ívs 20
horas; quando recepcionara a
CrSnlca, Esp-aclaV-rada e fari a
apresentação da sua. programa-
çâo e entrega de convites.

GRANDE ÈXIT0 NO BANHO DE MAR A FANTASIA DE RAMOS

w Amam ^Tmmwmm I— i *'''¦**¦*-¦**&i?mWt^*3 Hlji Mjg^B ____l»_P*^^*i'j_Í
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O» («US« da tona du Xeo-
lordln» vibrsram, domínio ülll-

io com • realliaçúo do (rande
^aaho âe mar % fantasia, protoo-
vido p»f no»»»* colesa» d« «nis-
rt» da Jíalt*». em h»mína{*in á
i),.pul3<4« carioca.

jaihares de pe»«ofl» a fiai ram
àquela pral;» pa™ participar d»

tualaamo, Tfbraeao, aie_tria a
malta ordem, flieram com qoe
a empolgante paraUa do «amba
ltvc*« trameursn hrlliiaBte.

OS VEXCEDOltES

'1-¦lii-ía-í. ri- p;*rj e*CÕUt«*' «i*
vencedores do desfilo, wonctdendo
• titsia a. mmmsM s« *Bt* -

da Sereno», tendo o Mfuata o
reaollado eus!:

1» lBfar, icampeão). <Btoco de
Serena»; i« laçar < vire-campeão),
eSál como pode#; 3' íuynr, «BU-¦
ee de Pecada». 4* lagar. *8I#C«
Ala d*v^ Cíçanoa.* <? A» t^tnr.
«Bloco Vr.idQK do Ourlcuri--

>*a foi« gn» ala ,1o ól,-: mü

Os cronistas carnavalesco»
a diretoria da Associação ie
Cronistas Carnavalescos vi-
sitarão, amanhã, atendendo
convite dos dirigentes da
ADEM, o estádio vGübein
Cardoso;, (Maracanãzinhoi,
a fim de conhecer o traba-
lho dc ornamentação «laque
Ia magnífica praça de espor-
tes para os quatrQ popuUv
res bailes carnavalescos qu<;
ali serão realizados, por ini-
ciativa do Departamento Jr
Turismo e Certames da Pre
feitura, durante os dias de
Carnaval, um homen3t,em ã
população carioca.

_NTe'ssa ocasião, os Jomalis
tas serão recepcionados com
um almoço, às 14 horas.

Clube dos Milionários
As festas carnavalescas d<

Clube dos Milionários consti-
tuem, sempre, um brilhante
acontecimento social e anis-
tico.

Social, porque, diante- de
uma assistência seleta c nu-
merosa, reina sempre a mais
intensa animação, o mais vi-
vo entusiasmo, debaixo c-c
uma discreção a toda prova...

Artis ico, porque, em quo
pese a escolha acertada ií
seu famoso cenógrafo e dos
melhores músicos que com
põem as duas' Orquestras, cs
cantores mais populares tanv
bérrr são'freqüentadores ej:-
pontàneós e aü dào verdaáei"
ros tslrowss, còm a su3 aPa"
rição inesperada. a procura
de um Incentiva maior para
as suas músicas...

Outro fator de sucesso é
o horário dos dois únicos
bailes que realizam: das qua-
torze' às dezenove horas, is-
to é, à tarde, no domingo de
carnaval e ha terça-feira
gorda. Ambos nos salões da
Associação dos Empregados
rro Comércio._ 

, 
.

Informações no bar os
Associação dos Empregaács
do Comércio. Avenida Rio
Branco, 120 — 3? and3T -
Telenofe 52-3(61

No Olympico Club
¦ Continuam inteases os trri*

balhoa. preparatórios para
festas carnayalesca-s qu?
Oiimpyco Club, à ex?-.-.i_-':o
anos anteriores, fará realiiar M-
se ano, agenv na sua cova s*l«
da sona sul — K-ia Fcn:p-oc
Usireíco 116. cts CpP*íSliaJi».
Era s«a aiüma. reunião, a Dí-»-
tjria do Ot?mp!co. presi-diâa p«-
to Major Dr. Husõ rhU'.p--<--í-»
"r emajídes, apcVs dí=iori cVoa ••-
tudo» sas divirsas pr"9°_'_____f
•reseEtes, contratou s. qrcroatw»
tolyan. dirlsíd» p«r ToyA. p»
a atjrflhar.ta5 w» {«tejoa •!•
tomo diste --. • Qsatrc !,•*•>•
ré-carn-iva1- -*xi* **nto r»*t!»"-
is em fev. seini: no» -J!»« t.

!, $ e 9. X«« dia* l». 1*. lt «
IS,- serí.: ?íett:afic« o« quatro
írande* S*!>e* do Ca.-aara:. o«
-s!ials deverio ropiaaUí o tal-
-.o daa ftsUs *i^ ano» a*t«rio-
res, E rr dia. í*. «caiaco, «a§
!5 i« ti !sér>t; a«t« rmttaaM
a g.-i:--*! sra *-*«í'cS«" folut*-
-Jrãrrti. ta>» > aa--

as
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